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TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1003,7 milibares. Tem­

peratura média do dia: 29,6 graus cent! gra­

dos. Umidade relativa média: 90,9%. Esta­
do médio do céu: Cumulus, Nimbus, Stratus
de meio a encoberto. Estado médio do tem­

po: com precipitações esparsas no litoral e'
planalto e trovoadas passageiras. Nevoeiros à
noite. Previsão: A.Seixas Netto.

INSCRIÇÃO - Estarão abertas a partir de
.

hoje até o próximo sábado as inscrições para
os alunos do Conjunto Educacional que op­
taram pelos cursos de Publicidade, Contabili­
dade e Administração, na' Escola Técnica Ne­
reu Ramos. As matrículas poderão ser feitas

naquele estabelecimento, à Rua Alves de Bri­

to, no prédio do Grupo Escolar Silveira de

'Souza, durante todo o dia.

A tranquilidade dos banhistas-está
a partir de agora assegurada com

a presença do Serviço de Salvamento
do Corpo de Bombeiros nas praias.

Verão
\ Iranquilo:

s�lvamenlo nas praias
. As calçadas da

Felipe Schmidt,
nas vésperas

do Natal,
assumem a

aparência de um

verdadeiro pátio
dos milagres.'
'Os mendigos

chegam de todos

os cantos, à

espera que a

caridade alheia

lhes seia mais
favorável neste

periodo de

festas. Uns são

humildes, outros,
mais agressivos,

estes talvez
-

assim impelidos
_ pela própria

miséria. Mas ,há.'

a história da,

pobre mãe que,

semi-deitada

na calçada com o

filho nos braços,
d.eixou-se vencer

pelo cansaço ou,

quem sabe, pela
,

desesperança.

Os organismos
oficiais ainda

não dispõem de

ur;n,serviço
especializado

dedicado à

mendicância.

O público, por
5ua vez, reage

da maneira mais

diversa (Pág. 8).

-

mais

A partir de sexta-feira o Corpo de
,

Bombeiros vai iniciar o seus serviço
de salvamento nas principais praias
catarinenses, utilizando pessoal trei­
nado durante todo o ano 'para eSse
fim. Na tarde de ontem os bombei­
ros fizeram uma demonstração dos
métodos que serão aplicados para o
salvamentó dos banhistas. Para esse

trabalho foram destacados 50' ho­
mens, que vão atuar no Balneário
de Camboriú, Barra Velha, Rincão,
Lagoa da Conceição, Joaquina, Ca­
nasvieiras, Jurerê e nas praias da
Baía-Sul, inclusive no aterro. A

equipe de salvamento do Corpo de I I

Bombeiros foi treinada para aplicar
nove métodos diferentes, que vão

desde o afogamento até a insolação.

O equipamento do serviço de salva­
mento é dos mais modernos ,exis­
tentes, integrado inclusive por uma
lancha oceânica equipada com pul­
motor. Para a temporada de 74 o

serviço de salvamento do Corpo de
Bombeiros deverá cobrir outras pra­
ias, segundo os planos anunciados

ontem pelo capitão Edson Ortiga

(Página 8}.

Atraso de 1 minuto
, na volta da'Apol,o

.

A mais longa viagem espacial t9rminou
.

on tem com o pouso suave da Apolo 17
no Oceano Pacífico, a 400 quilômetros a

Sudeste das Ilhas Samoa. Houve, porém,
um engano de cálculo dos cientistas da
NASA: um atraso de um minuto sobre a

hora prevista - 16h14 min. Uma banda de
música da Marinha dos Estados Unidos

'

aguardava os três astronautas a bordo do
navio Ticonderoga, encarregado do resga­
te. Depois de serem içados para bordo,
Evans, Cernan e Smith tiraram as vestes

espaciais e foram conduzidos pela embar­

cação até a Samoa americana, de onde to­

maram um avião da Força Aérea que os

deixou em Houston, Texas (Página 2).

D. Afonso re(ornenda
Cristo Super-Star

O Teatro Ãlvaro de
Carvalho poderá
ter hoje à noite
um expectador

não muito habituado
à sua frequência.

É o Arcebispo Dom
Afonso Niehues que
manifestou ontem a

O EST�DO seu

interesse em assitir
a ópera-rock
Jesus Cristo

Super-Star, a qual
recomenda a

pessoas de todas
as idades"

I

O Arcebispo Dom Afonso Niehues
fará todo o possível para estar na noi­

te de hoje no Teatro Álvaro de Carva­

lho para assistir a ópera-rock Jesus
'Cristo Super-Star, O Arcebispo reco­

menda a peç, a jovens e adultos pois

----_\ -----.� ...... --

aqueles que ainda não sabem poderão
encontrar lá a resposta para a pergun­
ta: "Jesus Cristo, qual a razão do teu

sacrifício? " Dom Afonso diz. que a

figura de Jesus .deve ser popularizada
'sem ser vulgarizada (Página 3).

Os guardas estavam bem preparados e orientaram o tráfego com eficiência e urbanidade, apenas alertando, sem multar, as transgressões involutárias.

Modificaçoes
. ·A .•

no transIto
aprovaram

. ,

As medidas que o Detran introduziu ontem no
I .

trânsito do centro da cidade produziramresultados
positivos. Os guardas cumpriram cam eficiência a

sua missão de orientar o tráfego e os motoristas

que não estavam a par da mudança eram apenas
alertados quando entravam numa rua contra-mão.

As alterações satisfizeram, de um modo geral, a

todo o público. A Felipe Schrnidt foi consideravel­
mente aliviada do tráfego de veículos e isto tam­

bém satisfez aos comerciantes, que não sentiram

qualquer perda com o fato (página 3).

Assassinado
, .

'motorista

em Cambo'riú
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(
o Vietnã do Norte voltou a ser atacado pelos
poderosos bombardeiros 8-52 e cacas F-111.
Uma triste matança que antecede às festas.

- Esperamos que estas reuniões efetuem-se como está
planejado - disse Ronald Ziegler - dando a entender que se
caso fossem canceladasseria por decisão de Hmói.

,

Perguntado se Nixon pensava em pronunciar um discurso
soqre a paralisação das conversações de paz e o reinício dos
bombardeios no Vietnã do Norte, ele respondeu: "Não
existe nenhum plano para que o presidente formule
comentários" .

ACUSAÇÕES,
O delegado para. as negociações permanentes de Paz do

Vietnã do Norte, Xuan Thuy, acusou o assessor presidencial
Henry Kissingerde "deformar deliberadamente a verdade",
O embaixador de Hinói revelou ontem numa entrevista à
imprensa que não foi o Vietnã do Norte, mas os Estados
Unidos que bloquearam o convênio ao exigir não menos de
126 alterações no acordo redigido em outubro.

Vietnã: EUA lançammais bombas
avariado pelo fogo das forças de Hanói durante um

bombardeio, indo cair ao norte da Tailândia. Os sete

tripulantes saltaram de paraquedas e foram resgatados.
Além dos B-52 perdidos - o segundo e o terceiro

derrubados pelo Vietnã do Norte em sete anos e meio - o

comando dos Estados Unidos reconheceu a perda de um

caça bombardeiro F-l11 da Fórça Aérea," cujos, dois
tripulantes estão desaparecidos. O F-Ll I é o quinto avião
de seu tipo que desaparece misteriosamente, desde
setembro, quando os Estados Unidos voltaram a utilizá-los
na guerra da �dochina.

SIGILO
O comando norte-americano manteve ontem o mais

estrito sílêncío sobre as 012era_ÇQes elo segundo dia de ataque
aéreo sobre o Vietnã do Norte. Os porta-vozes Íimitararn-se
a dizer que "por hora não existe mais informações
relacionadas com o desaparecimento de aviões". A maneira

Aviões da Força Aérea e da Marinha norte-americana
con tinuaram ontem a bombardear violentamente o Vietnã
do Norte cumprindo ordens expressas por Nixon, depois
que foram suspensas as conversações de paz em Paris. Os
gigantescos B-52 e os caça bombardeiros F-I11 voltaram a

cruzar o céu norte-vietnamita realizando um dos mais duros
ataques registrados até hoje no Vietnã.

Um dos B-52 da Força Aérea explodiu no Vietnã do
Norte com seis tripulantes que segundo a rádio de Hanói,
foram capturados pelos norte-vietnamitas. Outro B-52 foi

como foi feita a revelação deu indícios de que outros aviões
estavam perdidos; sem que se tenha notícia alguma.

Para algumas fontes militares foi o presidente Nixon
quem ordenou para não se divulgar nenhuma notícia à
imprensa sobre a batalha aérea. Quando os repórteres
perguntaram por quanto tempo seria mantido o silêncio, o
major Gilbert Whiteman, porta-voz do comando
norte-americano, disse: "Não sei por quanto tempo deverá
permanecer aqui uma pessoa para responder com um "não
há comentário" às perguntasdos jornalistas".

,

AMANHÃ EM PARIS
'

O Presidente Nixon espera que no decorrer desta semana
se realizem em Paris duas sessões da conferência de paz para
o Vietnã, como fora planejado. O secretário de imprensa da
Casa Branca, Ronald Ziegler, referiu-se _a uma reunião de
peritos em ambas as partes prevista para hoje e, à sessão
formal da conferência de quinta-feira.

Astronautas ,regressam
à terra com precisão

, Depois do mais longo tempo no espaço, os astronau­
tas norte-americanos Eugene A. Cernan, Harrison H. '.

Schmitt e Ronald E. Evans regressaram ontem às
l6h25m. numa suave descida no Oceano Pacífico, a 400
quilometros ao sudeste das ilhas Samoa. Helicópteros do
porta-aviões' "TICONDEROGA" rapidamente se dirigi­
ram ao local que se encontravam os astronautas, e fize­
ram um cerco na Apolo-17, imediatamente dezenas de
homens rãs se lançaram para ajudar os astronautas a subi­
rem em uma balsa salva-vidas. O tempo era bom, e o mar

estava tranquilo na região onde foi feito o mergulho, em
sua volta ao nosso planeta, pondo fim a mais prolongada"

e cientificamente frutifera de ioda a série lpolo.
, A, descida da última Missão Apolo, foi acompanhada

pela televisão norte-americana, mostrando cenas verda­
deiramente espetaculares, que eram tomadas pelos heli­
cópteros. Anave desceu sem dificuldades sob três para-:
quedas, que funcionarãm perfeitamente. A única diferen­
ça das mitras missões Ap.olo, é que a nave -comando' pa­
rou, desta vez, em posição vertical sobre o mar, trazendo
.de volta os últimos seres humanos que visitaram a lua
neste século. O Porta-aviões "TlCONDEROGA" estava

esperando os astronautas numa distancia de 600 quilo­
metros ao sul da Samoa americana, com uma bandamili­
tar a bordo, preparada para dar uma cordial-boas-vindas
aos exploradores do espaço. Depois de tirarem suas ves­

tes, os astronautas ficaram no porta-aviões até que che­
gassem a Samoa. Daí seguiram sua viagem em um avião
da Força Aérea com destino a Houston, onde esperam,
logo em seguida, encontrar seus familiares, provavelmen­
te quinta-feira.

.

A Missão Apolo-I? trouxe um .carregamento de 120

quilos de solo lunar. 3.000 fotografias e três quilometros
de película filmada pela nave de comando que ficou em
órbita lunar e, será utilizada para elaborar mapas. Cienti­
ficamente a Missão foi qualificada como a "mas comple­
ta" de todas as seis, do programa, que foram a lua, para

os geólogos do programa Apolo, os dados transmitidos
por Cernan e Schmitt sobre suas explorações no Vale
Taurus-Littrow poderiam produzir uma importante revi-
são das teorias dos homens sobre a Lua. '

-

Os cienti,stas disseram que o "surpreendente descobri­
mento do material alaranjado" é uma das coisas mais

importantes para se conhecer a lua, e, disseramainda que
esse material é vulcânico de aproximadamente 100 mi­
lhões de anos. Se realmente isto for confirmado, se pro­
vará, assim, geólogicamênte que a Lua esteve vivamuito
mais recentemente do que se previa. A opinião geral,
antes do programa Apolo, era de que a atividade tinha'
cessado há uns 3.000 milhões de anos e se converteu em

um corpo seleste totalmente morto. Alíantou, o geólo­
go-astronauta, que um dos principais objetivos de sua

missão neste voo foi "encontrar amostras de 'rochas mais
antigas e mais recentes da Lua...creio que conseguimos".

Ronald Evans

O comandante da Marinha Ronald
Evans, de 39 anos, nem bem tinha acabado
de descer de seu caça na pista do porta­
'aviões Ticonderoga, no Mar da China, em

1966, após mais uma missão de combate
no Vietnã, quando foi noticiado que a NA­

SA o aceitara como astronauta (já era sua

segunda tentativa qe' incorporação). "É ló­

gico que recordo; fiquei mais contente que
o demônio" disse recentemente Evans.
"Recordo-me que agradeci a Deus por ter­

me tirado daquele lugar". Evans - um dos

poucos astronautas a manifestar opiniões
políticas - é muito respeitado como exce-

'

lente piloto, ganhador de oito medalhas-e
com mais de 3.800 horas de vôo em sua

carreira militar.
Cernan

O primeiro palavrão transmitido do es­

paço cómisco para todo o mundo foi pro­
nunciado.pelo comandante da Marinha Eu­

gene Ceman, 'de 38 anos de idade, coman­
dante da missão Apolo-I Z; foi em maio de

1969, quando Ceman e Thomas Stafford,
comandante, missão Apolo-10, tentavam

uma manobra de acoplamento da nave­

mãe com o módulo de descida e foram
atrapalhados por uma chave fora de posi­
ção. Cernan é um dos astronautas-mais ex-

perimentados e capazes; tendo mais de
264 horas no espaço. Realizou seu primei­
ro vôo; com Thomas Stafford, a bordo da

Gemini-9, em junho de 1966.
Schmitt

I

Harrison "Jack" Schmitt, solteiró, 37
anos, geólogo foi o primeiro cientista api-

, sar na Lua. Ele foi recrutado como astro- .

nauta-cientista em maio de 1965, quando
trabalhava para o Instituto de Investiga­
ções Geológica de Flagstaf], Arizona, onde
se especializou em estudos lunares e. deu
aulas sobre geologia aos astronautas que o

precederam.

URUGUAI
PARAG,UAI
ARGENTINA

Noticiário internacional fornecido pela AP i
--------------�--------------------------J

Peron está em
. Lima. Quinta'
vai' a Espanha

Um breve passeio de 'meia hora foi a primeira atividade
pública cumprida ontem pelo ex-presidente argentino Juan
Domingos Peron, que chegou segunda-feira à noite na

capital peruana, I
'

Acompanhado por seu secretário Joye Lopez Rega e dois
membros do serviço <te segurança do 'Peru e, dois de sua

comitiva, realizou um passeio por ruas próximas ao hotel'
Crillon, onde está hospedado. Sua presença quase não foi
hotada pelo público. Após caminhar uns seis quarteirões,
Peron entrou num restaurante, cujo proprietário é o

ex-jogador de futebol argentino Francisco Croas, e ali bebeu
um refrigerante.

Ú Delegado Militar do ex-Presiden te, o coronel
reformado Jorge Osinde, disse que hoje Peron dará uma

'1 e�»;�vist�. à imp�ensa_p;e,ruana. Osinde revelou que durante a
,

manhã Peron recebeu a visita de cortesia do embaixador .,

paraguaio no Peru, Xermin dos Santos Silva, mas não disse
o que foi conversado. Depois o ex-Presidente recebeu o

coronel da Guarda Civil, Ruíz Vasquez, que lhe apresentou
as saudações.

-

Perguntado se chegariam mais alguns emissários de
Buenos Aires para 'conversar com Peron.Dsínde respondeu:
"não sei de nada. Até o momento não sabemos se eles
mandarão os tais emissários." A viagem de Peron a Madrid
será realizada quinta-feira num avião da companhia
espanhola Ibéria.

Assembléia da
ONU encerra os

trab"Ihos de 12
A Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas

'encerrou ontem os seus trabalhos deste ano com a realiza­
ção da XVII sessão, contribuindo modestamente para resol­
ver alguns problemas, como o meio ambiente, o direito ma­
rinho e a educação.

Um balanço das principais deliberações da Assembléia
Geral da ONU destaca o seguinte: os Estados Unidos não
conseguiram que a Assembléia adotasse ação alguma contra
o terrorismo internacional. Com relação ao .direito marinho,
'a Assembléia decidiu iniciar uma conferência em fins de
1973, cujas atividades se estenderão provavelmente até
1975, além disso, foi ap.ovado a implantação de lima Ihi­
versidade Internacional, um dos sonhos do ex-secretário ge·
tal U Thant. As confrontações sino-soviéticas desta vez fo­
ram mais amenas, comparadas com as dos anos anteriores,
Entretanto Pequim e Moscou acusaram-se mutuamente de
ajudar Israel em detrimento de países árabes.

COMISSÃO EXECUTIVA PARA A CONSTRUÇÃO DA

TRAVESSIA CONTINENT[·llHA
DE SANTA CATARINA - C.E.P.

TOMADA DE PREÇOS Nº 02/72 de 09/11/72
AVISO

A Presidência da Comissão Executiva para a Construcão da Travessia Con­
tinente-Ilha de Santa Catarina - CEP - para conhecimento 'dos interessados, torna
público sua decisão de tornar sem efeito o Edital de Tomada de Preços 02/72 de
09/11/72, relativo à aquisição de instrumentos e acessórios para serviços de topoqra­
fia, tendo em vista o que dispõe o artigo 550., letra b, Seccão VIII' do Decreto
GE-15-12-69/8.755.

.'

Florianópolis, 18 de Dezembro'de 1972
GILB,ERTO MEIRELLES DE MIRANDA

Presidente da CEP

é agora, já, no início de 1973
Excursão a MONIEVI.D�O e BUENOS AIRES
Saídas a 06 de janeiro - 17 de fevereiro
Nove dias cheios de encantamento e diversão.
FOZ DO IGUAÇU e ASSUNÇÃO
Única saída no 10. trimestre, a 03 de fevereiro

Sete dias inesquecfveis, a natureza, as compras. , .

Financiamento total, rápido, na hora, sem entrada)'
a partir de Cr$ 120,00 mensais.
Inscreva-se numa das Agências de TURISMO HOLZMA�jN
SIA - FLORIANÚPO-LIS·BLUMENAU-JOINVILLE,

-,----.. _ .. _j L
,----------------------------------------------------�----------------'

BR-282
'TRECHO LAGES - BOM RETIRO - FLORIANOPOLIS

O CAMINHO DA INTEGRAÇÃO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Arcebispo recomenda
"'Superstar

-

e. diz
, ,

que quer ver a peça
o Arcebispo Metropolitano, Dom por "dedução", que "a cenas do Evan- muito 'interessante" se ele puder ir ao

Afonso Nieheues, ao declarar na tarde gelho é dada uma interpretação pró- Álvaro de Carvalho às 21 horas. O lem-

de ontem que vai fazer "todo o possí- pria e a figura de Cristo se limita à
_
brete está na agenda.

ve!" para assistir hoje à noite no TAC a visão humana das coisas, sem penetrar ._ Acho conveniente que aqueles
ópera-rock Jesus Cristo Superstar, dis- naquilo que chamamos de "mistério que têm filhos moços ou adolescentes,

'se a O ESTADO que na tentativa de se cristão". os que trabalham com os jovens, assis-

popularizar o Cristo, corre-se o "risco _ Um dos protagonistas da peça é a tam o espetáculo, pois a eles caberá

de vulgarizar a sua figura". .Frisando figura de Judas, nacionalista judeu que mostrar o outro lado da personalidade
que não poderia fornecer uma análise vê e:m Cristo um líder político. Decep-' de Cristo, respondendo à pergunta cha-

mais profunda sobre o espetáculo em cionado com sua pregação, acusa-o de ve da ópera: "Jesus Cristo, Jesus Cris-

virtude de ainda não o ter assistido, só pensar nas coisas do céu, de deixar- to, qual a razão do teu sacrifício? ".

Dom Afonso acredita que "se trata de se adular, de acreditar nessa conversa Observou o Arcebispo que é louvá-

uma representação de alto gabarito e

.

de que é o Messias. A oposição entre vel a intenção de certos autores em po-

grande aparàto". Cristo e Judas lembra a eterna luta en- pularizar Cristo, mas _ disse _ "vejo a

RECOMENDAçÃO
tre o bem e o mal. O bem - apagado e dificuldade que há de se apresentar ao
silencioso; o mal altivo e espalhafato- público o autêntico Cristo dos Evange-
soo lhos. Nessa tentativa de popularizar

Dizendo que não' poderá frequentar Deus, muitos correm o risco de vulgari-
a sessão das 19 horas porque já assu- :zar a Sua figura por não conseguir in-
miu um compromisso para esse horá- terpretar com autenticidade a sua di-
rio, Dom Afonso comentou que "seria vindade.

'Baseando-se em textos de crítica

teatral de autoria de leigos e conhecen­

do a posição de diversas autoridades
eclesiásticas em relação a Superstar,
entende o Arcebispo de Florianópolis,

ECT trabalha 24 horas a

fim de atender ,movimento
Não é válida a afirmação de que "cartão de Natal já

era". Pelos menos em Florianópolis, haja visto o grande
movimento registrado diariamente na agência central dos
Correios e Telégrafos.

I

Desde o dia 1 � a ECT vem mantendo um expediente de

24 horas, a fim de poder atender o grande movimento que,
se registra a partir' do início do mês. E a principal causa
desse acúmulo de serviço é justamente a expedição de
mensagens de fim-de-ano.

Entretanto, um outro fator também contribuiu para o

aumento do movimento: as novas tarifas que entram hoje
em vigor. Este fator provocou no dia de ontem um grande
fluxo de pessoas à agência da ECT que queriam aproveitar
os preços anteriores. Por outro lado nesta época do ano,
aumenta o número de turistas ,e ainda há um acréscimo da

população estudantil que aqui ocon;e para tentar o

vestibular. Estes fatores provocaram um aumento de

aproximadamente 200% de trabalho, computados os dois

setores, telégrafo e cartas:
.

A ECT está programando uma folha de pagamento para
os funcionários em todo o Estado que estão trabalhando em

regime extraordinário e na noite de ontem, os carteiros já

.' e.xperime_ntavam, " �eu� .: ,nov�s)d,traje�, olf . �ej,�, as

bermudas-uniforme. .,,, -. ! ," ",,>;
,

AS TARIFAS POSTAIS

A partir' de hoje haverá um aumento nas tarifas postais,
quando cartas ou cartões com até 20 gramas passarão a

custar quarenta centavos. O limite máximo duas mil gramas

,
.
custará treze cruzeiros. Este aumento, provocou um afluxo

de grande número de pessoas que no dia de ontem, que
acorreram aos Correios e Telégrafos, para aproveitar o custo
das tarifas anteriores. O novo aumento, engloba cartas e

cartões postais, serviço especial de entrega rápida, serviço
especial de entrega de documentos, encomendas normais e

urgentes, impressos e outros serviços. ,'Para o serviço de

entrega rápida, fica estabelecido a tarifa referente ao peso

mínimo, até vinte gramas, custando um cruzeiro e o

máximo até 250 gramas Cr$ 4,50. Os impressos também

receberão o aumento em suas diversas categorias tanto os

normais como os urgentes, (livros, jornais, revistas, 'papéis
de música, mapas e cartas geográficas).

Os carteiros da Capital já usam novos uniformes
OS CARTEIROS

Figura notória no cenárío brasileiro motivo de
composições musicais e de poesias, nos últimos dias do ano

torna-se a visita mais bem aceita pela família
florianopolitano, entregando das mais Iongíquas regiões
cartas de amigos e familiares. Também ele espera
ansiosamente" sua festa de Natal tendo, entretanto, suas

horas de trabalho duplicada para dar conta do grande
acúmulo de serviço, verificado nos últimos dias. Desde o dia
15 os carteiros de Florianópolis são responsáveis pela
entrega de 50.obo correspondências diárias. Ontem à noite
o carteiro florianopolitano já experimentou seu novo traje,
a bermuda-uniforme. No próximo' sábado, todos os 42
carteiros já estarão de novo uniforme, cumprindo sua tarefa
na cidade.

Pobres formam 'fila para'
ganhar presente d'e Natal
Durante duas horas, aguentando o calor

inclemente do sol enquanto as crianças se

refugiavam nas proximidades para brincar à

sombra das árvores, 110 mulheres aguarda­
rmn ansiosamente que a porta do Albergue
Noturno da Avenida Hercilio Luz abrisse

ontem à tarde. A maioria havia trazido sa­

colas. e tantos filhos quanto pôde junto
, com um cartão branco numeradó, guarda­

do com zelo durante vários dias em seus

barracos. Disputando os primeiros lugares
.da fila, aguardavam a distribuição dos pa­
cotes de presentes que ao final não foram

suficientes para que todas levassem um.

,

'Contudo, as expressões frustradas daquelas
, que chegaram por último, na porta, não di­

minuiram a alegria das quatro damas da so­

ciedade que fizeram a doação dos presentes:
100 pacotes contendo porções de arroz,

feijão, açucar, balas, bolachas e pães.

A ESPERA

Eram 13h30min quando a fila começava a

se formar. No princípio apenas uma meia
dúzia de mulheres. pobres acompanhadas
por muitas crianças. Meia hora depois, mais
de 50 conversavam animadamente enquan­
to outras se juntavam. A preocupação era

uma: "quando é que vão abrir a porta? ".

Altas, gordas, baixas e magras, mas to­
das "extremamente pobres" - segundo qua.:
lificou apresadamente um pedestre -, elas
pouco demonstravam se importar em ficar

.'

,

de pé sob o forte sol.

� Dona Olga da Silva, 53 anos, nervo­

samente tentava obter um cartão. Mas ha-
j via acabado Cansada de bater na por ta <Ili"

não se abriu antes das 3 horas, ela lamen­
tava ter a vida que leva.

Com oito filhos, marido doente há mui­
to tempo; dona Olga acabara de encerar o

assoalho de quatro residências e obter Cr$
40,00 para "as compras",quando encontrou

na ma uma vizinha da Caixa D'água. Juntas
vieram engrossar a fila, mas nada consegui­
ram por falta de cartões.

Para dona Maria Luiza, 60 anos, tudo

foi diferente. Uma das primeiras da fila; ela
não escondia sorrisos de satisfação, �os­
trando aos seus cinco filhos o conteúdo do

pacote.
Enquanto que para' algumas a "sorte não

ajudou", a maioria das que se sujeitaram a

, esperar nada perdeu.

A promoção foi feita pelas esposas dos

membros da Loja Maçônica Ordem e Tra­

balho, à exemplo dos anos anteriores. Ex­

plicou uma das coordenadoras que há vá­

rios dias um, grupo de. �enhoras percorreu
seis morros de Florianópolis para a distri­

buição d,aS cartões numerados às farnílias

pobres.
.

_ Se bem que a nossa vontade é dar

presentes � todas, o cartão serviu para colo­

car ordem e justiça na distribuição dos "ali­
mentos.

A próxima campanha a ser promovida
pelo mesmo grupo, integrado por cerca de

30 esposas de maçons, deverá ser realizada
em março. A idéia· disse - é arrecadar do-,
nativos em dinheiro para a aquisição de

agasalhos. Até o momento não foi nomea­
da a entidade a ser beneficiada.

Prisco

volta hoje
da Europa
O Secretário da Saúde,

Sr. Prisco Paraíso, chega
hoje de manhã ao Rio,
procedente da Alemanha
Ocidental, onde, junta­
mente com o Secretário da
Saúde de Brasília, repre­
sentou o Brasil no Seminá­
rio Internacional de Orga­
nização de Serviços Des­
centralizados de Saúde PÚ­
blica. Durante sua perma­
nência' naquele país o Sr. .

Prisco Paraíso também vi­
sitou órgãos sanitários de

Colônia, Bonn, Frankfurt
e Nuremberg.

Cherem foi
reeleito

para0 TC
O Conselheiro Nilton

Cherem foi reeleito ontem

Presidente do Tribunal de
Contas do Estado, enquan­
to que o Conselheiro Leo­

poldo Olavo Erig foi esco­
lhido para ocupar a vice

-presidência. A eleição foi.
realizada às 14 horas e

após conhecidos os resulta­
dos o Sr. Nilton Cherem
reafirmou seus propósitos
de bem dirigir a Corte de
contas e s t adual, solici­
tando, para tanto, a cola­

boração de todos os que
integram aquela Casa.

A solenidade de posse
está 111 arcad a para o dia 2
de janeiro.
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Ele conta que nas primeiras horas surgi­
.ram algum às dificuldades, pois alguns moto-

ristas queriam seguir na contra-mão.
'

.Com o passar- das horas, a. sequência
fêz. com que o trânsito se normalizasse e os

veículos seguissem com naturalidade ..Aos

poucos os próprios motoristas observavam

as alterações com mais cautela e agiam com.

precisão - conta o soldado Santiago.
Enquanto isso, Quin tino , postado na

esquina da Vidal Ramos com a Deodoro,
parece que recebeu o menor fardo.Ali "tudo

correu normal".

Os guardas do betran ficaram durante todo o dia nas esquinas para dar orientação aos motoristas.

Mudanças no' trânsito têm

ap,rovação de motoristas

&esc Turismo finánci�
projetos h�teleiros. I

.

.

'Como todas as cOisas lindas, . jetos estão sendo viabilizados.
Santa Catarinaié para ser' Em Blumenau, já se encon-

vista. tra em fase de conclusão o Mo-
Já se foram os tempos em que tel Paraíso dos Pôneis, com lin-

era difícil chegar até nossas be- dos chalés, pôneis, um for-
lezas. te apache, Kartódromo e

Agora a Besc Turismo está tra- outras atrações turísticas. Tu-
balhando para que as pessoas che- do financiado, pelo Sistema

é um privilégio �I��et�::;::o�neçam aqui por Be���ke & Zulauf, de São'
·

t tom recursos do Grupo Fi- Bento do Sul, também é um

que mais gen e nanceiro Besc, B�H (Sistell)a Fi- dos primeiros projetos a rece-

deva dai ta
nancerro Hablt?clonal) � �mbra- ber financiamento do Besc,

� ru r t':lr, � Besc TUrismo est� fl!)an- BNH e Embratur.
• ciando a reforma, ampliação e Esse é apenas o início dos fi-

,

construção de hotéis, motéis e nanciamentos que vão trazer
outros empreendimentos turísti- divisas'a Santa Catarina e di-
coso vidi r cada vez mais, com mais

O mais difícil, Deus fez - a nos- gente, a nossa privilegiada na-

sa natureza. O resto, a Besc Tu- tu reza.
rismo ajuda a fazer.

. Só em Camboriú, cinco proje­
tos hoteleiros recebem financia­
mento: o Hotel Pires, o Hotel
Fisher, o Hotel Gurns, o Gran Tu­
rismo Hotel e o Camboriú Pa­
lace Hotel. E mais cinto oro-

fo.s modificações introduzidas no sistema

de tráfego de veículos no centro da cidade

pelo Departámento Estadual de Trânsito le­

varam a, pelo menos, três conclusões: o mo­

torista florianopolitano viciou-se com as di­

reções permitidas e proibidas e faz determi­

nados percursos quase que ínconscíentemen-'
te; o 'acesso ao centrq, com o respectivo re­

torno, tornou-se mais fácil e 11 escoamento

foi maior; o plano deverá ser revisto para

soluções integradas dentro : ;das caracte­
rísticas do sistema viário da cidade, de modo
a obrigar os veícul�s a circularem mai� na

periferia e com menor intensidade nas rua

centrais.
O projeto, ontem executado pelo De­

tran, mobilizou muitos guardas, a partir da

6h15m, designados para plantão permanente
nas esquinas da Jerônimo COelho com Vidal

Ramos, Tenente Silveira, Felipe Schmidt,
Othon Gama d'Eça e Conselheiro Mafra ou

mesmo na confluência da Deodoro com

Conselheiro Mafra, Felipe Schmidt e Tenen­

te Silveira, onde as alterações provocariam,
inevitavelmente, alguns transtornos aos mo­

toristas.
A equipe deu demonstrações de capa­

cidade, educação e, em alguns casos, bom

senso de humor, provocados pelos embara­

ços de alguns motoristas.
Próximo aos guardas não havia nenhum

oficial' superior, mas os serviços foram inte­

grados, com instruções seguras sobre o que

fazer e como fazer.

Em algumas 'esquinas tudo transcorreu

sem quaisquer dificuldades, enquanto nas

mais movimentadas o surgimento de uma si­
naleira - desconhecida pelos viciados moto­
ristas - causou maior trabalho aos guardas.

Enquanto estes expunham os fatores po­
sitivos das rrwdanças, os c0m.ercj,a.n��s e co­

r merciários .davam O primeiro. ��a'pr0YQ;'�, ,r, ,

. ""r.',.," GUARPAS
Onde a Tenente slfveii:i' se encontra com

a Deodoro estava o guarda Santiago cumprin­
doa sua missão, conforme a escala do Detran.

Santa Catarina,

II
:>
'"
o
...
o

ã.

sinaleiras muito próximas uma das ou tras
- é igualmente um fator negativo, pois au­

menta a morosidade do trânsito.
O funcionário da firma Hoepcke Veícu­

los afirmou que o trânsito melhorou bastan­

'te, apesar de alguns senões.
Diz que para a empresa os benefícios são

maiores, pOIS facilita a colocação de veícu­

los.

�li houve uma certa inibição no começo.
c ontudo, ninguém tentou transitar pela Vi­

. dai Ramos e descer.a Deodoro.

Saul concorda com o Sr. David no caso

da inversão da Jerônimo Coelho e acha que
o centro da cidade deve ser evitado.

- Acho, também, que não deveriam per­
mitir o estacionamento de veículos na Rua

Felipe Schmidt, de maneira alguma. Apenas
paradas para entrada e saf 'da de passageiros.
E la é a principal e como tal tem que ser

respeitada. Neste caso, os motoristas procu­
rariam locais mais distantes para estaciona-
<mento e, na hora do" rush ' ,

não haveriam
tanos engarrafamentos - continuou.

'TÁXIS,
OS proprietários e moton, .as 'de táxis são

unãnimes nos aplausos ao Departamento Es­

tadual de Trânsito.

.; i\s novas mudanças estão realmente
permitindo um escoamento melhor - afir-

'

mou a O ESTADO.
Esclarecendo a todo instante aos moto­

ristas que a via preferencial continua sendo a

Deodoro, Quintino chegou a deixar o meio'
da rua para se colocar sobre a calçada e ana­

lisar o comportamento dos motoristas, "mas
sempre com o apito pronto para funcio­
nar".

Missão delicada foi en tregue ao guarda
Freitas, designado para ao cruzamento da

Felipe Schmidt com Jerônimo Coelho. Uma
sinaleira foi a causadora de intervenções fre­
quentes .. Ereitas crê, todavia, que aos poucos
os motoristas se habituam e tudo se norma­

liza.

Para eles as coisas tornaram-se

mais fáceis, pois lias corridas menores não

desperdiçarão tanto tempo e poderão traba-

lhar mais. .'

Um deles citou, por exemplo, uma corri-
da frequen te ao Hospital dos Servidores ou

Maternidade Carmela .Dutra que, nornal­

mente obrigava a cumprir um percurso com­

'plicado e moroso. Agora eles tomam a Jcrô­

nimo Coelho e tudo fica mais fácil.

Os que falaram que não gostaram da

modificação é porque ainda não pegaram o

"macete". Depois eles também vão. gostar.
Nesse clima de instantâneas aprovações e

de reservas e expectativas o Detran perma­

nece com sua equipe escalada para maior

orientação d�s motoristas. E' vai estudando

outros caminhos que possam tornar ruais efi­
cientes e transitáveis as estreitas e superadas
ruas de Florianópolis.

VENDAS
Os lojistas, em princípio, concordam

com os planos do Detran e o sr. David, pro­
prietário de um estabelecimento de artigos
esportivos, considerou-os "válidos e oportu-
nos' '.

- Para se sair do ce tro as modificações
�ãp'. ,ó�ql.a� :mas; p�a chegar ao s:entro, as

dificuldades aumentaram, especialmente, no

que se refere à inversão do sen tido, da rua­

Jerônimo Coelho - ponderou.
Entende o sr. David que o número .dé
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f���ortas

DRAGA \

-. Ouço dizer o vento Sul tem preju­
dicado muito o trabalho da draga; que o
mar agitado por esse vento impertinente
rompe as emendas dos canos e assim
"não dá prá trabalhar",

Concordo qué esse vento "des�ancha
prazer" atrapalhe, mas não é só ele o res­

ponsável pelas permanentes interrupções
.

da obra do aterro.. Essa draga pára à toa,
e por vários motivos. Tenho visto a draga
ociosa e, no entanto, o vent� é nordeste.

A impressão que se tem é a de que a

draga Sergipe tem permanecido mais ina­

tiva do que ativa. Basta verific�r no diá­
rio de bordo que deve existir naquela
máquina.

Vi, há muito tempo numa reporta­
gem cinematográfica um trabalho igual,
no qual a tubulação não era alinhada em

cima de tonéis mas em forquetas.· Será
que, devido ao vento-sul, não seria preci- .

so modificar o sistema de. colocação dos

canos, passando a adotar um outro mais

seguro?
Afinal, a engenharia existe para solu'­

cionar esses problemas, isto é, contornar
ou afastar' todos os obstáculos que por­
ventura se interponham à execução de

quaisquer projetos por mais audaciosos

que sejam.
Já que a ninguém é concedido o po­

der de impedir que o vento Sul sopre,
cabe à engenharia não permitir que esse

vento enfadonho interrompa a tarefa tão
brilhante. Se até agora, o aterro não al­

cançou as ruínas paleolíticas da Guarda'
Moria, não será com mais seis meses ape­
nas que teremos conclufda a praia artifi­
cial. Essa draga pára à toa. É de tiro cur­

to. Ela dá a largada mas não aguenta o

ritmo. É um desgosto. Nestes instantes

que são constantes, os. fiscais do aterro,
cabisbaixos e resignados, retornam aos

bancos-asilos da figueira do jardim para
curtirem a frustração. ZS. Cunha - Cen­
tro.

TELEVISÃO
- Sou leitor assíduo deO ESTADO e

por isso a coluna de cartas nunca passa
por despercebida. Hoje resolvi também,
dar o meu alô. Masantes disso permi­
tam-me dizer que O ESTADO está sensa­

cional, especialmente o II Caderno. Mas
há pequenas ressalvas. O Trivial Variado,
bem que poderia discorrer sobre outros

assuntos, que não fosse a enfadonha po­
lítica, local. A seção de esportes está mui-
to carioca. O Armando Nogueira é muito
chato. Um comentarista 'com um pouêo�' , '

de senso 'de humor seria melhor (o João

Saldanha? ? ? ). ,

Àh! Até há dois meses atrás havia
uma página' semanal (Campus) dedicada
ao noticiário das atividades universitá­
rias. Que fim levou?

Mas vamos ao que me interessa. Sou.
quase um ex-telespectador, .como está
não dá mais. Sou mais uma vítima da­

poluição sonora-visutal. Júris, júris e

mais júris ... prêmios e mais prêmios; car­
nês, sorteios, shows' (? ) e outras coisas'
mais. No domingo, por exemplo, começa
pela manhã e termina às 23 horas, Uma
lenga-lenga irritante. Existe um chamado

"Balança Mas não cai" que é uma medio­
cridade personificada. Quantas asneiras
são'ditas durant� todo o programa.

Sei lá! a TV, cada dia que passa, é
mais e mais um pesadelo·... e a gente vai
voltando ao convívio do rádio. louvo o

esforço da TV Cultura, colorindo nossas

vidas (embora a minha continue preta e

branca, mais preta do que branca), mas
bem que poderia selecionar melhor os

programas (ou tem que obedecer à Tu­

py?), especialmente os de auditório.
Não sei se há solução para melhorar a

atual programação, mas antes Ite assistir
a um balança ... comédiat? ) do Costinha,
Domingo Total e pôr que não incluir o
Flávio Cavalcanti, seria melhor ser as

imagens da nossa ilha com um saudável
fundo musical (como acontece sempre
quando a emissora entre no ar), sem falar
em futebol que, mesmo em vídeo-tape, é
sem pre um bom programa. Osvaldo
Afonso, Estreito.

'
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Convên'ios, Turisticos
o Estado do Rio Grande do

Su'l está, presentemente, em en­

tendimento com o Estado de São .

Paulo e com o de Minas Gerais, ,

para mútua cooperação dos res­

pectivos setores do Turismo. Ale­

ga-se, éom fundamento, a conve­

niência de uma integração dos
serviços turísticos no País, finali­
dade a que também' está obede­
cendo o Estado do Rio de Janei­
ro, que já estabeleceu, em convê­
nio dessa natureza com o Estado
da Bahia, um sistema de coopera-
ção turística.

.

O Estado de Santa Catarina,
cujo esforço para implantação e

desenvolvimento do Turismo já
vem sendo extraordinário, faz jus
ao interesse das demais unidades
da 'Federação pelo potenciall tu- ,

rístico que possui e que o indica
a uma participação mais ampla
no plano da integração nacional,
que está motivando iniciativas
como a do vizinho Estado do Rio
Grande do Sul.

Aliás, é sabido que, não apenas
com o Sul, mas também com 0-
Estado dó Paraná, a identidade
de problemas, desafiando o dina­
mismo dos governantes, vem pro-

.

porcionando acordos de projetos
de intercooperação administra­
tiva, elogiáveis pelo que contêm
de objetivo, ao encontrô da solu­
ção de problemas comuns, à Re­

gião.do Extremo Sul do País. Ou-
•

tra não tem sido, é verdade, a

preocupação da SUDESUL, que
deve ser assinalada com reconhe-'
cimento:' especialhiente quanto

ao que influi' em benefício do
.

nosso Estado.
Já de há muitos anos Santa Ca­

tarina deixou de aparecer, no ma­

pa regional do Sul do Brasil, co­
mo eventual e natural corredor.'
Nem porque seja territoi-ial�ente
'pequeno deixa ó Estado de Santa
Catarina de corresponder à ex­

pectativa geral .do Pa is em' desen­
volvimento afirmando-se opero­
,samente entre as unidades sulinas

que maiores índices de cresci­
mento podem ostentar e ele tem

efetivamente ostentado. I

Paralelamente; reconhecida a

pujança de suas forças empresa­
riais; que acodem aos objetivos
da Ação Catarinense de Desen­
volvimento e fundem esforços
aos do Governo do Estado, não
lhe faltado, a muitos respeitos, a
assistência do G>verno Federal,
em setores vitais para infra-estru­
tura econômica. Os setores rodo­
viários, em que avulta a grande·
estrada. da int�gração catarinense
- a BR-:-282 -:- aspiração justa de
todas as classes produtoras e

fi íveis sociais, a í estão demons-:
trando que, ainda bem, Santa Ca­
tarina, a tal respeito, não tem

permanecido à margem do pensa­
mento diretor da reconstrução
nacional. Na Agricultura, como

ainda na Educação e-na Saúde, é
que também se põe de manifesto,
-mais incisivamente, a atenção do
Governo da República para com

o Estado territorialmente menor

dentre os que compreendem a

Região Sul do Brasil. E seria im-

perdoável omissão calar o que
tem sido ainda a' influência da
União no aprestamento dos nos-

< sos portos e no estímulo às in­
dústrias que decorrem das pro­
missoras melhorias do sistema

portuário para escoamento da
produção.

Pois bem, O Turismo, frente
relativamente nova, que se abriu
à coparticipação de governó e

empresa, não prescindindo da
mesma cooperação dos órgãos fe­
derais competentes, está evolven­
do dentro dos limites de possibi­
lidades que, sei lhe franqueiam.
Certo, nada mais indicado 'para
propulsioná-lo que a conscienti­
zação do (caráter extensivamente
nacional. dos problemas turísti­
cos, para os quais se buscam solu­
ções de amplitude nacional nes-.

ses convênios de cooperação a

que nos referimos, citando o

exemplo que vem (do Estado do
Rio de Janeiro, em entendimen­
tos com a Bahia e Minas Gerals.e,
que já se reproduz no Rio Gran.­
de do Sul, também em busca de
convênios idênticos com os Esta­
dos de São Paulo e Minas.

Esboça-se, desse modo, um lar�

go campo de mútua cooperação,
destinado à integração dum siste-

. ma turlstico, de que, sem düvlda..
não estará excluído o Estado'de
.Santa Catarina, ao qual, aliás, 'já
estão vinculados, por acordos so­

.

bre soluções de problemas co­

muns, os seus vizinhos Paraná e

Rio. Grande do Sul.

,

'.
.' \.

Probl'emas de Saúde' Pública
if}#�;*:t

:
; "AYg"'declarações feitas a "O Estado ", que as publicou
em sua edição de ontem, pelo Dr. Osvaldo Vitorino

Oliveira, Chefe da Secção de Doenças Transmissíveis do

Departamento Autônomo de Saúde Pública, merecem

comentários que lhes dêem relevo, quanto à advertência
dirigida à população de Florianópolis, acerca de um

surto epidêmico de sarampo, que ameaça a Capital do .

Estado.
De início, estranha aquele sanitarista que não

" obstante a ampla divulgação promovida por aquele órgão
d/Saúde sobre a necessidade da vacinação dás crianças, a
população não tem correspondido à expectativa oficial,
achando-se à disposição do público um serviço especial
de multivacinação, 'no Centro de Saúde Pública, no Posto
de Saúde do Estreito, e no Posto de Puericultura da

Legião Brasileira de Assisténcia: Até agora, - revela o

Dr. Osvaldo Oliveira -. "não �se conseguiu cobrir nem
20% de total da população da faixa etária dos 3 meses

aos 4 anos "
Atribuindo a essa visível indiferença dos pais e

. responsdveis o surto que se manifesta agora entre as

crianças, aquele médico apela para a melhor atenção das

familias, a fim de que cooperem com as autoridades
sanitárias, evitando maior extensão e gravidade do mal.

O sarampo, não obstante a desatenção com que é
olhado por muita gente, Hé realmente um problema
sério, chegando inclusive a matar': Na' verdade, não se

pode compreender a dtspliscência de muitos pais ou

responsáveis ante o perigo duma epidemia, que ataque a

população infantil.
'

Não mais vivemos os velhos tempos em que nada mais
haveria a fazer, face a uma' incursão epidêmica, do que
cruzar os braços e ceder ao fatalismo vadio. Dispondo
agora de meios de prevenir a criança contra a

enfermidade, a indiferença para com a utilização desses.
recursos. da ciência chega a ser criminosa, pondo em risco
a vida de muitas crianças.

O sarampo, aliás, não é sempre tão benigno quanto
muitos o supõem ..

Não raro, traz implicações e

:.1 .;� �;; �:� y".� �� :�� r'��'f
complicações que o'tttJiJiJarit extremamente grave. Mas, a
multivacinação, que se aplica ao sarampo, também
imuniza contra o crupe, a poliamelite, a.coqueluche, a
varíola e até contra o tétano. Daí a sua influência.
benéfica, reconhecida em todos os centros desenvolvidos

,

t

e correspondida pela mais generalizada' adesão das

populações esclarecidas.
Por que, então, esse retraimento de grande parte do

público, entre nós, e quyimpressiona sobretudo pelo
aspecto da irresponsabilidade para com toda a

comunidade ameaçada?
As revelações trazidas a público peloMédico Chefe da

Secção de Doenças Transmissíveis do DASP vão além do
assunto especial do sarampo.. AJrangem a eventualidade

. da ocorrência de casos de desidratação mais frequentes
no verão, quando uma série de condições favorecem a

proliferação de bactérias. Assim, diz o Dr. Osvaldo
Vitorino Oliveira, a maneira de prevenir esse mal consiste
!}OS cuidados com a água, evitando-lhe impurezas. .

Impõem-se, sobretudo, as preocupações com a situação
adequada dos esgotos, e campater, principalmente, as'
moscas, que se multiplicam espantosamente. Tenha-se
em vista, ainda, que, no verão, "os alimentos entram em

putrefação mais depressa e a temperatura da água
. favorece o desenvolvimento acelerado das bactérias':

Dando ênfase, assim, a tais minúcias; expostas nas

declarações que nos sugeriram este comentário, é nosso

objetivo acentuar, como bem e imperiosamente importa,
a cooperação do grande público na defesa da segurança
sanitária da comunidade. Não' só nas moradias, mas

principalmente nos restaurantes, habitações coletivas,
bares e casas de comércio, há necessidade da observância
dos preceitos da mais rigorosa higiene, que garantirá o

bom estado de saúde da população, além de

particularmente recomendar o alto nível de educação
sanitária de proprietários e empregados.

Gustavo Neves

\. Política faz O'

rec�sso de Natal

Trivial
Marc8io

Variado Medeiros,
filho

A atividade política, que' já andava escassa, entra, em profundo
'

marasmo neste período de [estas, aguardando a oportunidade de que o

início do ano venha reativâ-la novamente. Por enquanto, a grande;
expectativa está na área parlamentar, que, ainda guarda esperanças de
uma convocação extraordinária para o mês de janeiro. Feita a

convocação, a ebulição política fermentará novamente, pois será

intensificado o debate sobre a sucessão da novaMesa da Assembléia. O
assunto não desperta maior interesse no grande público, mas reveste-se
da maior importância para a áreapolítica já que se poderá extrair do

episódio alguns indícios sobre como correrá o comportamento político
do' sistema' majoritário estadual no curso dos próximos meses.

Convocada a Assembléia, será inevitável a mobilização dos deputados
em tômo do assunto e, principalmente, no que diz respeito à matéria
sobre o Í:érmino do mandato da! atual .Mesa Diretora que, por um .

cochilo constitucional, poderá permanecer por mais de dois an�s na

. direção do legislativo.
À medida em que aumenta essa expectativa o número de postulantes

à Presidência da Assembléia se vê robustecido. Aém do Deputado
Epitâcio Bittencourt, considerado pelos seus pares como o mais cotado

para o posto, surgem os nomes dos Srs. Celso Ramos Filho" Zany
Gonzaga, Fernando. Bastos, Elgidio Lunardi e Evaldo. Amaral, este

contando com o apoio protocolar dos parlamentares da extinta UDN. A ,;

questão das lideranças também está despertando as mais variadas

especulações, notadamente em relação ao destino parlamentar do

Deputado Nelson Pedrini que, deixando a Presidência do Poder, é

apontado como provâvel lider, caso não venha a ocupar um outro cargo
fora do Legislativo.

'

Como 'a bancada da Arena entregou a decisão do problema ao

Governador Colombo Salles, através de ampla delegação de poderes
para deliberar e compor a Mesa, nada de concreto tem transpirado além
do boato de que o Chefe do Exeautivo já teria insinuado ao Deputado
Epitdcio Bittencourt que êle ocuparia um lugar à Mesa, não ficando
claro se êsse lugar seria a Presidência ou não. Também já está decidido

que o MDE ficará à margem de qualquer composição. Parlamentares

oposicionistas adiantam nas conversas de bastidores que. o Partido até

aqui não decidiu se fará questão fechada contra a indicação de qualquer
chapa arenista, mas opiniões isoladas acreditam ser perfeitamente viável

os deputados do MDB apoiarem uma chapa encabeçada por álgun$
nomes da Arena que constam de uma relação que circula de boca em

boca nos círculos políticos da Oposição. A única restrição da bancada
do MDB - e esta está colocada em têrmos absolutamente radicais - já
foi esclarecida pelos Deputados Dejandir Dalpasquale e Carlos Büchele.
A Oposição rejeitará qualquer candidato à Presidência da Assembléia ii

que possa significar vinculação com 'o'S): Nelson Pedrini.
A questão e�tà')bbit t1�p''ê'1de�'�'df}en(js' 'di'-'pálllvra =de 'ordem: (ta

. 'II,'
Governador Colombo S�112r qtlê '4nJI' início do ano deverá reunir I
novamente a bancada da ,Arena, caso esta seja convocada, para dar o
remate ao assunto..

IVO SILVEIRA
O ex-Governador Ivo Silveira foi

um dos ex-futuros milionários' do
teste no, 118 da loteria Esportiva.
Cravou os 13 pontos mas não che­

gou a se entusiasmar. Preferiu, mi­
neiramente, aguardar a divulgação
do resultado, do teste no dia seguin­
te quando, afinal, soube que só lhe
caberia O· prêmio de cerca de­

Cr$ 1 500,00. '

* * *'

tro dias a Cotesc .não conseguiu sa­

nar o defeito.
NILTON CHEREM

O Conselheiro Nilton Cherem foi

reeleito ontem, por unanimidade,
para a presidência do Tribunal de
Contas do Estado. A reeleição é um

. ato, da mais inteira justiça ;0 Sr.
Nilton Cherem que, à frente 'daque­
le órgão, conduziou-o com a mais
absoluta correção e integridade,
consolidando o prestígio do Tribu­
nal de Contas do Est�do à altura
dos mais legítimos méritos da Cor­
te.

NOVAS INDÚSTRIAS
OS Secretários Sérgio Uchoa e

Hoyedo Gouvêa Lins; da Fazenda e

do Desenvolvimento Econômico,
, respectivamente, estarão se empe-'
nhando junto a empresários estran­

geiros para a instalação de novas in­
dústrias em Santa Catarina, através
de investimentos de capitais exter­
nos no Estado. Consideram os Se­
cretários como das mais animadoras
as perspectivas nesse setor e estão'
francamente dispostos a colocar to­
dos os meios governamentais dispo­
níveis a serviço da captação desses
recursos para o desenvolvimento do

parque industrial catarinense. Ain­
dústria turística é outra faixa de ati­
vidade econômica encarada com a

maior seriedade pelos técnicos do
Governo, que vêem as mais amplas
possibilidades de Santa Catarina se'
tornar num importante' centro' tu­
rístico con tinental.

li

A propósito, o Sr.! Ivo. Silveira
não pretende deixar tão cedo o car­

go de Conselheiro do Tribunal de
Contas do Estado. Isto é o que se

depreende do fato de não ter aceito
o convite que lhe foi formulado pe­
lo Governador Colombo -Salles,
através. do Secretário Orlando Ber­

toli, para ocupar a vaga deixada
com o falecimento do Sr. Heriberto
Hulse no 'Conselho de Administra"

ção da Caixa Econômica Federal,
posto no qual já foi investido o Sr.
Paulo Bornhausen.

.

TELEFONES
Completou ontem quatro dias

que o Edifício Aplub está com pane
.

em todos os seus telefones. É 'um
dos prédios que abriga dezenas de
escritórios e . órgãos públicos da
maior importância em suas depen­
dências, entre os quais a igência

. Nacional e o setor de assistência
médica do INPS. Durante estes qua-

I

As ,Constelaç�e�
Não sei bem quem foi, mas, em verda­

de, isto não importa muito, numa dessas estra­
nhas rodas de intelectuais, onde todos sabem
tudo e, particularmente, ninguém sabe cousa al­
guma, mas alguém como que me lançou o desa­
fio de colocar o Céu em verso. Era, certamente,
uma espécie de vingança porque eu estava que­
relJ.do c,onvencer o inconvencível de que os

grandes poemas épicos, as epopéias, têm mais
sabedoria que muita reles bihl.ioteca de hoje
cheia de livros, livretos e livrinhos. E não é que,
para "hobby'� domingueiro, gostei da idéia?
Pois muito certo. Saiu o tipo do poema didático
que deve estar leyantando "simoun" nas cinzas
de Omero, de Vergílio, de Camões o criador da
linguagem lusitana; e isto, por certo, de ira e de .

vergonha pela perpetração de semelhante here­
sia. Mas como a gente precisa encher as horas
domingueiras, cinzentas de chuvisco e friorentas
de vento do sul, lá vai. Que me perdoem os

manes dos Poetas, mas é preciso sair da, entala-

•

porteira aos que pro sul vão do ano em

meio a Balança d'Astréia, como justiça
certa, pesa valor/lembrando a pátria
helena.
Pois muito certo: O poema segue na

próxima quinzena, afinal o jornal não é meu; só
tenho direito a oitenta linhas do papel matriz
que têm de ser dosadas entre as kalendas e os

, idos de cada mês. Depois, não é muita gente
que está disposta a aturar poesia astronômica
neste século doido de Cibernética. Depois, ain­
da, ó raio do poemà é daqueles que, se publica­
do em Iivreto, terá, obrigatoriamente, umas pá­
ginas de poema e um volume extra de explica­
ções. Mas que dei conta do recado, isto dei. E
bem, ,conforme parece-me. Mas que deve' ter
gente xingando, poeliias, ora bolas! Isto tem.
Mas são ossos do ofício...

da, isto é do desafio...
I. - O ZODíACO

Quem olhando os céus em persistentes
anos, ao rodar da Terra por uma volta
inteira, pode suprir completo o lumi­
noso dia buscando os Astros que fal-

. tam ao véu da Noite, Incapaz de cobrir
a face toda do Mundo que nos gerou e

nós moramos. E nem sentirá que Geia
s,egu:e altiva precisos círculos do seu

bailar festivo a infindável trilha do cor·

tejo d'Hélios, na ilusão de que Apolo é
quem caminha por sobre estrelas repi­
sando-as todas, fazendo as I-bras e re­
pousando à Sombra, como a temer
d'Urano a fome atroz, depois da rota
feita demarcada em luzes, dentro da

.

Escuridão que o vai seguindo sempre.
Quem olhar os Céus em persistente(l
anos vai a trilha encontrar feita e segu­
ra, pisada d'homens e d'alÚmais diver-

sos que dos prôprios Céus pela balança
contam as passagens dos Mundos que
'ali correm, relembrando Danaides no

Anel Zodiacal.
.

.

Ali corre peludo Carneiro a resguardar
seu velo das. fúrias do Herói que mais
distante aponta. Segue-o Touro, veloz,
espumando bravo, à massa d'Hércules
Orion.se livrando hábil. E a passos fir­
mes os dióscuros andam fi relembrar

. d'Argonautas a epopéia antiga nos labi­
rintos das terras minotáuridas. E na

, passagem sombria o Carangueijo espera·
ordem da deusa enciumada e bela para,
com as garras firmes, o tendão ferir It

d'Hércules herói dos trabalhos valiosos
frente ao truculento Leão que de Ne­
méia era da floresta o perdido rei. Mais
longe, .Erígona, a virgem, rememora os

feitos da piedade fIlial que alÚmou em

vida. E fincada no meio do Céu como
A. Seixas Ne"o

----------------�-----------
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Flavio contrata

advogados para
Nelson Duarte

o produtor e apresentador de

tolevisão Flávio Cavalcanti, con­
t�atoU, ontem, os advogados La-

ércio Pelegrino e Gentil da Silva

Júnior para defender o detetive

Nelson Duarte, no inquérito em

que ele é acusado de suborno. Os

dois ad.vogados estiveram com o

delegado SI1vio Martins de Bar­

ros, que preside o inquérito, e

afirm<lram que os autos estão fa

varáveis a N�lson Duarte, Laér­

cio Pelegrino revelou que foi en­

contrado por Flávio Cavalcanti,

que se responsabilizou pelo paga­

mento dos honorários, "custe ô .

qtle custar'; - disse o sr. Flávio.
Por outro lado, a polícia está

procurando o jovem Lívio Bruni
Filho para que ele preste depoi­
mento no inquérito que acusa o

detetive Nelson Duarte.O procu­
rado, é filho do proprietário de
uma cadeia de cinemas, Lívío
Bruni Filho foi apontado por
quatro estudantes como dono de
várias cápsulas de LSD, encon­

tradas em um sítio na estrada
dos bandeirantes, mas Nelson
Duarte conseguiu transformar o

inquérito acusando os estudantes
de portarem o LSD.

Tarifas postais
aumentam, a

partir de hoje
Começou, hoje, a vigorar as novas tarifas postais e

consequentemente uma carta registrada passará de Cr$ 0,25

para Cr$ 1,00, representando um aumento de 300 por
cento. Sem um anúncio oficial, o aumento está entrando

. em vigor justamente no período em que a Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) recebe, eri( todo o

. país, o maior volume de correspondências. Cartas simples e

cartões postais, até o limite de 20 gramas (os mais comuns)
passam de Cr$ 0,20 para Cr$ 0,40, isto é sofreram um

alimento de 100 por cento. Para cartas e cartões postais, - a

tabela que vigorou até ontem estabelecia 51 tarifas, que
variavam de 20 em 20 gramas, até o peso de um quilo. A
que entra em vigor, estabelece apenas oito pesos e chegando
ao limite de 2 quilos. Pela tabela antiga, uma carta de, 100

gramas custaria Cr$ 0,80, enquanto pela atual passa a Cr$
1,20. .

I

A maior novidade da nova tabela é contudo, a cobrança
de Cr$ 1,00, para os pedidos de "informações ou

reclamações sobre entrega de correspondência registrada".
O serviço até agora, era feito gratuitamente pela empresa. A

cobrança dessa taxa, refere-se apenas a cartas registradas,
pois as simples, quando extraviadas, não podem ser

encontradas, uma vez que não deixam vestígios pelas
agências. Ontem, contudo, as tabelas foram-distribuídas às

agências, em todo o país, apenas com uma instrução: para
ser cobrada a partir de zero hora do dia de hoje. .

A nova tabela foi elaborada dentro das diretrizes

governamentais de cobrança de serviços pelo seu custo,
embora não se atinja, ainda, neste estágio, a verdade

tarifaria que permitirá à empresa completa independência
.

do orçamento da união. A explicação é da presidência da

empresa, acrescentando que os aumentos da nova tabela são

variáveis, em função da tabela anterior, "para que sejam
cprrigidas, distorções tltl t.�X�Qre�, q.\�\\�,{\H�S�,�llJR�J,wa�d«�r..,
atar ifa das normas previ\st�..•,p�\l!. t[nif!o Postal
-Intemacional, de que o Brasil faz parte e tem sido,
ultimamente, um membro bastante atuante".

.

.

S.udene tem plano
contra as secas

o Conselho Deliberativo da Sudenc fará hoje, .cm Recife, sua

última reunião do ano, com as presenças dos ministros do Interior,
Costa Cavalcanti, e Planejamento, Reis Vcfoso. Será cxarnínado,
durante a reunião, o Plano de .Emergência contra as calamidades do

Nordeste que, além de apresentar soluções preven tivasrpara ameaça
de ocorrências de secas e enchentes da região, sugere a dinamização
dos sistemas de atendimento existentes no Nordeste, para oscasos

de emergência.
O plano para 1973 - sob oricntação do próprio ministro Costa

Cavalcanti - deverá basear-se em diretrizes idênticas aos

documentos anteriores, tais como tarefas de abastecimento de

gêneros e fornecimento de materiais - ferramentas - estimativas de

despesas com "fren tesdc trabalho" c encargos de assistência à saúde.

Pública.
O Plano de emergência contra as calamidades substitue o extinto

plano de ação para emergência de seca e tem uma atuação mais :

global, atingindo calamidades de secas e de encheu tcs, como se

revela cheias ocorridas em Salvador. O documento, a ser aprovado
pelo Conselho Deliberativo da Sudcnc, é baseado em diretrizes

fixadas pelo órgão de desenvolvimento do Nordeste e informações
complementares fornecidas pelo Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem, pelo grupamento de Departamento Nacional de Obras

Contra as Secas, pelo Departamento de Estradas de Rodagem, .

O Plano de emergência para 1972, caracteriza-se pela ampliação
das possibilidades de prestação imediata de assistência e conta,

inclusive, com o apoio do Geacap, órgão do Ministério do Interior

que jú prestou ampla ajuda em cúlnm idadc s passadas.
A árca de atuação do plano tIL- emergência corrcspondc a região

das secas, englobando uma área de 950,000 quilómetros, equivalente
a 60 por cento da área de responsabilidade da Sudcnc, a tendendo a

uma população por cento da área de responsabilidade da Sudcnc..
atcnd-cndo a urna população nordestina. Os Estudos preliminares
levantados pelo projeto (ornou claro que os efeitos das secas não

poderão ser completamente corrigidos nos próximos anos, devido ao

eXcesso de mão-de-obrá nordestina que provoca UIl1 pequeno grau de

capitalização das unidades produtoras, dependendo assim o

trabalhador rural da agropecuária para subsistir c do uso da terra

.� para produzir.
As calamidades na região nordestina ocorrem com maior

frquência tanto na faixa litorânea como no interior da região, ao
lon�o cios rios, com o rompimento das harragcns de açudes. Ao cais,
Os técnicos da Sudcnc verificaram a existência de duas categorias de

I'enêmenos: a ínunduçâo violenta e rápida c a inunduçâo periódica
lenta.

SUDAM,SUDENE, SUDEPE, EMBRATUR.

Somente até dia .31/12/72
Telefone AGORA mesmo para 37-46
que nós dá

;

Ql) rng��o e títulos
I

resolveremos rapidamente o Seu
problema! Telefone, vamos!

��------------------------------------------------��------------------------------------------j
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Flávio: defenderei o meu amigo Nelson, "custe o que -cus tar"

Petrônio: Perimetral vai
preiudicar'o Nordeste

A rodovia "P�rimetfal Norte" será cons­
truída em troca do esvaziamento econômi­

co do Nordeste, segundo o deputado Petrõ­
nio Figueiredo (MDB-PB). Ele considera

que os recursos a ela destinados inicialmen­

te provirão dos incentivos fiscais que deve­

riam ser carreados 'para a região nordeste.

Ressalva, porém 'o Deputado, a írnportân­
cia do empreendimento para a ocupação e

desenvolvimento' do Norte do país, posto
que deverá formar, juntamente com a Tran­

samazônica, "um gigantesco anelabrangen­
te da planície amazônica"

O parlamentar paraibano, ao explicar o
aspeto negativo da rodovia em termos eco­

nômicos par�o .Nordeste, lembrou que o

Governo· quando pretendeu construir a

Transamazônica, instituiu o Plano de Inte­

gração Nacional, cuja principal fonte de

custeio provinha 'da dedução de 30 por cen­

to do total das importâncias descontadas

do imposto de renda para os incentivos fis-

cais. .,-

� Àfora essa considerável sangria - des-
.

tacou -. outras já vinham sendo praticadas,
com o esfacelamento do percentual original
de 50 por cento para o Nordeste e sua dis­

tribuição com o: reflorestamento, a indús­

tria turística e o Mobral.

Para o deputado Petrônio Figueiredo, o
.

que ocorre agora com a Perimetral é sim­

plesmente uma prorrogação por mais qua­
tro anos, isto é, de 1975 a 1978, das dedu­

ções de 30 por cento dos recursos destina­

dos aos incentivos fiscais, Entende que o

reduzido fluxo de capitais para o Nordeste

continuará nos próximos anos pondo em

risco todo 9 programa de aplicações da Su­

dene e frustrando os interesses de desenvol-
\

vimento da região.
Opinando sobre a Sudene, disse que ago­

ra o órgão se orienta por uma política mais

realista e mais lógica no que diz respeito ao

combate à secá. E isto por haver modifica­

do sua tese inicial de que somente a indus­

trialização intensiva da região poderia fazer
frente aos efeitos negativos do fenômeno,
pondo' em. ação um esquema de irrigação,
em grande escala, de execução da pequena

açttdagem e o rea.l desenvolvimento agrope­
cuário.

Acredita o .parlamentar. que os proble­
mas nordestinos não poderão ser soluciona­
dos sob um passe de mágica ou em um pe­
ríodo administrativó de quatro anos. Con­

fia, porém, que o atual Governo da Repú­
blica irá constribuir, decisivamente, para a

redenção da região .

. '

r: i

Necessitamos corretores de ambos-os sexos (maiores de idade) para
colocação de títulos de fácil aceitação.

Pagamos bem. Tratar diariamente no horário comercial com Sr.
Gastão à rua Anita Garibaldi, 13 - 60. andar.

,----·-·__;�-----------------------I

f EST�DO I
t

�

AGRADECIMENTO E CONVITE

y

MISSA DE 7 º DIA
Esposo, filhos e demais familiares da inesquec(vel

ROZEMY SANTOS DA SI LVA, ainda consternados com o

·seu falecimento agradecem aos Comandos dá Escola de

Aprendizes Marinheiros, Base Aérea de Florianópolis, 140 ..
Batalhão de Caçadores e Polícia Militar do Estado,
especialmente ao Major Pedro Bernardino,' pela'maneira
cc:"olhein')sca como atenderam as necessidades da doente.

Agradece tarnbé'm a eficiente equipe de médicos e

funcionários do Hospital Celso Ramos, comandados pelo Dr.

Alfredo Jorge Daura. Outrossim convida parentes e amigos
para a Misso de 7ó. Dia que será. celebrada na quinta-feita às

18h30min n2 Igreja de Santa Cruz ernCoqueiros.
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Reveladas novas .versões
. sobre o crime do Sacopêi

,I"

O brigadeiro Adamastor. Cantalice con-

firmou, ontem que Abedil Teixeira Bastos,

em novembro de 1959 - quando ele era co­

mandante da Escola de Aeronáutica - pres­
tou um depoimento aos oficiais na corpora­

ção, apresentando uma nova versão da mor­

te de Afrânio Arsênio Lemos. Disse ainda

que Abedil Teixeira Bastos foi ouvido na

Aeronáutica por ter certificado a doença de

um dos soldados da escola, com umatesta­

do médico, sem ser médico. Mas depois, ao
depor, revelou fatos novos do crime em

queo ex-tenente Bandeira é acusado, sendo

depois encaminhado à Polícia Civil, por or­
dem do então Ministro da Aeronáutica. O

ex-comandante da Escola de Aeronáutica'

explicou que quando coronel comandava a

Base Aérea de Fortaleza, onde o ex-tenente

Bandeira servia. Disse que ele era um oficial

calmo e que não tinha alterações na sua

folha de serviço. "Pelo seu temperamento
não acredito que ele tenha cometido o cri­

me" - afirmou.
Já em Realengo, sete anos depois, o bri­

gadeiro Adamastor recebeu de seu ajudante
de ordens informações de que' peito da es-

.

cola de Aeronáutica um ex-guarda munici­

pal. que estava envolvido no crime, como

testemunha, era dono de uma farmácia, on­
de no segundo andar do prédio passava por
médico.

soldado e que era formado, sem explicar
qual a escola. Os oficiais que o inquiririam -

na época capitães Vieira, Monclar e Gilber­
to - informaram, então, ao ex-guarda muni­
cipal quem ele era realmente, pois haviam

feito previamente um levantamento de sua

vida". A partir daí, ele começou a cair em

contradições" - afirmou o Brigadeiro,
Das contradições Abedil Teixeira Bastos

apresentou uma nova versão do crime, mas
o Brigadeiro não lembra, hoje, quais os ter­

mos exatos do depoimento do então falso'.

médico, acreditando que ele tenha sido to­

mado a termo pelos oficiais que o inquiri­
ram. Explicou que coin base nas informa­

ções foi ao Ministro da Aeronáutica, Briga­
deiro Francisco Correia Melo, para receber'

instruções, propondo, inclusive, mesmo

contra a vontade, que a Aeronáutica pros­

seguisse com as investigações.
Por determinação do ministro, o ex-co­

mandante da Escola de Aeronáutica levou

Abedil Teixeira Bastos ao chefe de Polícia

do Distrito Federal, general Crisanto. Já na

polícia Civil o ex-guarda municipal foi co­
locado à disposição do DOPS, mas para fi­

car. em .observação, alguns acreditavam que
ele fosse débil mental.

- Simulamos então um inquérito - con­

ta o Brigadeiro mandando que um soldado

faltasse ao serviço e fosse a ex-guarda para

conseguir um atestado. Feito isso o chama­

mos para depor, confirmando ou não a dq­
ença do soldado. Era o meio de que podía-
mos dispor para ouví-Io,

.

Abedil Teixeira Bastos compareceu para

depor de jaleco branco, onde no bolso tra­

Zia bordado "Dr. Bastos". Inicialmente ele

confirmou que' tinha dado o atestado ao .

No dia de Abedil Teixeira Bastos depor
na Polícia Civil as coisas porém estavam

mudadas, disse o Brigadeiro. O jaleco bran­

co estava trocado por uma roupa esporte
elegante, sinal de que ele não passou os

doi� dias incomunicável, "como deveria ter

ficado". E Abedil não só mudou de roupa,
como mudou também o conteúdo de suas

declarações, acusando, inclusive, os oficiais

'de o terem obrigado depor. A partir daí

conta o Brigadeiro, o caso ficou entregue à

Polícia Civil, e "só há alguns dias atrás to­

mei conhecimento novamente desse docu­

mento.

r:
"-'I

jNoticiário nacional fornecido pela AJB
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CELESC FESTEJANDO NATAL
J DAS CRIANÇAS

Na foto, momento em que estava sendo efetuada entreqa de

presentes aos filhos dos associados.
CELESC-JOINVILLE

F I L j A IS:.

'., F ir, I A IS,'

CURITlftA _ Rua Roberto Hau e r • 230. Vila Hauer CRICIÚ'MA - Rua Henriquelage,IBOO - Fones2::230 - 2225

(Seda própria) Fonas22-1716-23-4643/4 _ Cx.P.6.1il2 ARARANGIJA - Praça He r c llt e Luz. 632 • Fone, 223

J O I N V I L L E _ (Sede própria) RUI! L1ndoia • Esq. 15 de Novembro - F. 2369 RIO DE JANEIRO - Rua Santo Cristo, 145 - 'Fone 243-2109 - 223-3461

BLUMENAU _ Rua São Paulo, 2470. Fones 22-0646 • 2:2-0881 BELO HORIZONTE - Rua Santa Marta,l773 - FonIl26-0328-22-2928

FL'ORIANOPOl,JS _. (SlId8 préprl�) Rua Max Sc�rann._' 715 _ Tet, 62?2-2801 PORTO ALEGRE - R u a F r 8 d 8 r I c o M e n t z , 1 1 3 4

L A G UNA _ R u a G u s t avo Richard. 514 - Fone 131
.

'(Sede própria) - Fones 22-7800 - 21-7973

"TUB'ARAO - Rua P.e .dr.·Geraldo Spettmann. 185 SAo PAULO - �S�d: pT�pt�a)_gFao;lI�n9�_862!'ô_t�2��i9_��Js�
(Sede própria) Fones'1479 - CaIxa Postal171

Matriz: (Sede Própria) CRICIÚMA -S:-C. INSCR:ESTADUAl,2C89
C.&-C. a:U�O.02I _

MIN ISTÉRIO DA AGRICULTURA

Nossa organ ização de transportes, crgu­
Ihosa de manter uma clientela progressi­
va, em todo o éstado, vem atraves deste
Jornal, agradecer a confiança depositada
durante o transcorrer do ano que se finda,
bem como deselar a todos os seus amigos
e usuarios boas testas e prosperid�de no'
ano vind,ouro.

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO.E

REFORMA AGRÁRIA INCRA

AVISO
CONCORRÊNCIA 'PARA ALIENAÇÃO DE

TERRAS PÚBLICAS 'DESTINADAS À
FORMAÇÃO DE PEQUENA E MÉDIA
EMPRESA RURAL NA AMAZÔ�IA LEGAL

O instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária -

INCRA - comunica aos interessados que, de 'acordo com a

Instrução Especial' INCRA no. 04172, de 1.2 de dezembro de
.

11:)72, aprovada' pela Portaria no. 464172, de igual data, do
E�mo. Sr. Ministro- da Aqricultura, promoverá a alienação de

áreas de terras públicas, situadas na Amazônia legal,
conforme Edital de Concorrência no. 04172, publicado no

Diário Oficial da União, em 15/12/1972. Expresso Cresciumense
As áreas correspondem a glebas situadas no Estado do

Pará, Rodovia Transarnazônica, trecho Marabá-Altamira e no

Território Federal de Rondônia - Br 319 - trecho Porto

Velho-Abunã, km 11 a 70 e Br 364, trecho Riozinho-Marcus

Rondon. Com. de Transportes
Estão iJ dispóslção dos interessados maiores informações Et

detalhes, nas Coordenadorias Regionais do INCRA e em sua

sede em Brosüia, Ediffcio BNDE', 140. andar, no horário de .

expediente.

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

L ...

Limitada.
l. ...... .... ._,_. ._ ....__ ._. _ _ .._-_ .._-'_.----............_-- ..__.,-,--_."'-------_...� ... --�_ .. '�... , ....._, .. ".� ... _-_. ,.-,,----�'-'_ .. _- �-, .. ,_"._--.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DRT inc:entiva criação
de eomissões contra
acid\entes .de trabalho

O Delegado Regional do Trab\fuo, Sr.

Cyro Belli MülI'er, informou que a IRT,
através do Departamento de Acidentes, es­

tá incentivando a implantação de Comís­

sões Internas de Prevenção de icidentes -

CIPAs - nas empresas catarinenses com

mais de 100 trabalhadores.
Declarou que no início de 1 971 exís­

tiam no Estado apenas 26'dessas comissões
e que atualmente essernúmero é superior a
200. Apenas em Florianópolis deverão ser

criadas 22, cujas notificações já estão pre­
paradas, sendo encaminhadas nos próximos
dias ás empresas interessadas. Entre estas

incluem-se' as de construção civil._
Essas comissões - declarou o Sr. Cyro

Müller - devem ter como presidentes .um
dos diretores da empresa, sendo constituí­
das por, no mínimo, quatro representantes
do empregador e quatro dos empregados.
Elas deverão reunir-se pelo menos uma vez

por mês, a fim de apreciarem os acidentes

verificados no mês anterior, remetendo um "

relatório à Delegacia Regional do Trabalho.
'

A Delegacia, por sua vez, de posse desses

dados e conhecendo as tendências da inci­

dência de acidentes do trabalho nas empre-

sas, estará possibilitada a corrigir junto às
mesmas as distorções que se verificam, ori­
entando através de seu- pessoal especializa­
do, para o aprimoramento 'da técnica pre­
vencionista.

- Destacou' o 'Sr. Cyro Müller ser "de su­

ma importância esse intercâmbio entre a

Delegacia do Trabalho e as empresas que
possuam CIPAs, já que ela serve de inter­
mediária na troca de novas experiências de

,prevençãÓ de acidentes".

SEMANA

- Por outro lado, o Sr. Cyro Müller infor­
mou que a Delegacia Regional do Trabalho
está preparando a realização da 25a. Sema­
na de Prevenção de Acidentes do Trabalho,
prevista para maio de 1 973. Esse conclave
deverá cobrir todo o Vale do Itajaí, além
das regiões de Florianópolis e Joinville.

Essa Semana de Prevenção, que o Minis-
'

tério do Trabalho promove anualmente em

todos os Estados, se constitui num trabalho

conjunto de empresas, autoridades e previ­
dência social, no sentido de diminuir a inci­

dência dos acidentes na atividade profissio­
nal.

Industriais do Estado
faz/ell1 curso na Itália

A Federação das Indústrias do Estado
de Santa Catarina enviará a Turim, no iní­

cio do próximo ano, cinco industriais que
representarão o Estado no Curso de Admi­

nistração de Empresas.
A indicação integra o programa conjun­

to mantido entre as Federações sulinas, no
sentido de permitir maior especialização ao

empresariado brasileiro. O curso terá a du­

ração de 4 semanas e o início está previsto
para o dia 26 de março.

MERCADOLOGIA
Em Jaraguá do Sul, a Fiesc realiza com a

colaboração da Associação Comercial e In­

dustrial um Curso de "Marketing", ofereci­
do aos administradores e dirigentes indus­
triais da região.

A direção fícou a cargo do Professor

Paulo Mesquita Davila e o total de partici­
pantes alcança 32 líderes industriais.

Já em Criciúma terminou um Curso, de

"PertjCPM", ministrado pelos professores
Golbert De Maria Boíteux e Zigmundo Cu­
kermann, da Fundação Getúlio Vargas.

REUNIÃO
O industrial Bernardo Wolfgang Werner

presidirá hoje' a última reunião dos Conse­
lhos Regionais do Sesi e Senai.

Em pauta a aprovação do balancete de
novembro a temas do interesse das entida­
des. Os encontros terãó início às 9 horas.

Ao meio dia, na sede balneária da Asso­

ciação dos' Servidores da Celesc, Conselhei- .

ros, administradores e funcionários dos ór­

gãos representativos da indústria reunem-se

em almoço de confraternização.
liJ 1.

Na Capital apenas
um telefone para
cada '50 pessoas
Existe apenas um telefone para cada 50 habitantes de

Florianópolis. O número exato' de aparelhos instalados
na Capital, incluindo os particulares e os de repartições'
públicas, é de 3 300.

'
'

Segundo o superintendente da Divisão Comercial da
Cotesc, Sr. Armando de Andrade, �upera todas as previ­
sões a_procura de telefones, Os cãculos da empresa, até o

dia 3.1 do concorrente a procura deveria ser de dois mil
aparelhos. Entretanto, até ontem já existiam cerca de
2 200 inscrições. ,

'

O total de àparelhos disponíveis na primeira etapa do
Plano Diretor da Cotesc é de cinco mil, sendo distri­

.
buidos mais de mil por ano, prevendo-se a instalação
desse total num prazo de três anos, a contar de novem-
bro passado.

'

Até o presente a Cotesc já vendeu 77% do total desti­
nado a residências e 23% dos reservados para órgãos pú­
blicos, comerciais e industriais.

O Sr. Armando de Andrade informou que as tarifas
fixadas para a aquisição de telefones deverão .ser maj ora-

,

das a partir de -janeiro. Entretanto, disse que os novos

preços ainda não foram fixados, já que dependem do
índice de correção monetária a ser fornecido pelo Den­
teI.

PRAIAS

Informou a mesma fonte que já existem diversos pedi­
dos para a instalação de telefones nas praias, principal­
mente em Canasvieiras e Lagoa da Conceição. '

Porém - explicou - como estão fora da rede básica, a
instalação de aparelhos nessas praias dependerá do orça­
mento prévio, que será diminuido à proporção que au-'
mentar o número de iriteressados. Esses telefones, entre­
tanto, só poderão ser instalados com o funcionamento
das novas centrais, o.que ocorrerá' no fínal de 1974.

�Celesc incorpora
\

energia de Lag'una,
Será assinado hoje o contrato de transferência à Celesc

do acervo energético pertencente à Prefeitura Municipal de
i Laguna, A medida, segundo fonte da empresa, dá início ao

programa de incorporações que levará a Celesc a absorver
todo o Estado. Atualmente ela atende a 83% do mercado
catarinense.

Afirmou a mesma fonte que "com o apoio do Governo

Federal, todas as áreas que gradativamente forem incorpora­
das aos serviços da Celesc terão suas instalações adaptadas"
visando a melhoria dos serviços de distribuição de energia
elétrica" .

..

J

SE encerra estágio
com 113 professores

Os professores que fizeram o,curso vão ministrar aulas de alfabetização.

A Secretaria da Educação concluiu o

curso de aperfeiçoamento para professores
de alfabetização, em nível de primeira série
do prime�ro grau, que teve a adesão de 133
docentes de vários pontos do Estado.

As aulas foram iniciadas no dia 2 de ou­

tubro e ministradas na Academia de Co­
mércio Santa Catarina. Todos os 'professo­
res concluintes assumiram compromisso de
lecionar durante três anos em classes de al­

fabetização de 10. grau. I

O curso teve orientação pedagógica da
Professora Myriam Bittencourt que classifi­
cou-o de "rico em atividades, com aulas

práticas motivadoras e utilização de novas

técnicas de trabalho".

Promoções �eme1hantes serão levadas a

SERVIÇO' DE INFOIDlAÇlo DE MERCADO AGRICOLA = SIMA

C o ti V i!; h I U: lUNISTERIO DA AGRICULTURA = SECRETARIA DA AGRICULTURA = SC.

.. P R,E ç o S D E A T A C A D o = 19-12-12 ...

�feito em outras regiões do Estado, visando
abranger maior número de professores.

APRENDIZAÇEM
De outra parte, foi também encerrado

pela Secretaria da Educação o curso para
professores de classes de aprendizagem len,
ta, que envolveu 309 alunos, de ambos os

sexos e procedentes de municípios atingi.
dos pela Coordenadoria Educacional de
Florianópolis.

A iniciativa visou "habilitar os profes,
sores a distinguirem as diferenças indív;
duais dos alunos, para que possam traba.
lhar com grupos diversificados. Novas téc.
nicas pedagógicas foram levadas aos particí,
pantes do curso.

======--=====�=====�n=====�======n===========================================================
H" PRAÇAS

P R o D U TOS II UNIDADE "

n �. II "FPOLIS. R;JANEIRO I P. ALEGRE S. PAULO CURITIBA'=�==================�===========:i=========J[===========_===========�============�===========
RROZ ·AI'íARKLIO ••••• ,. Se. 60 Kg. 100,00

I

100,00 ========

AR.HANDIOCA FINA •• ; Se. 45 Kg. 36,00 26,00 ,33,00
&IJlo PRETO CO�!UM •• Se. 60 Kg. 71,50 67,00 67,00
�TATINHA .� ••••••••• Se. 50 Kg. 22,50 31,00 25,50
ILHO AMARELO COHUM•• Se. 60 Kg. 29,00 33,00 29,00
!NHA ESPECIAL

-

•••••• Cx.30 petas. 82,50 58,00 84,00
!NHA COHUM ••

'

•• � ••• Lata 16 KG. 41,00 45,00 , 40,60

_

lOS BllANCOS MEDIO... Cx. 30 DZ. 55,00 45,00 60,00
�ANGO ABATIDO •••••• KG. 4,50 4,00 4,50
lMATE PAULISTA� ..... Cx. 27 Kg. 37,50 30,00 34,00
&NOURA .EXTRA........ Cx. 30 Kg. 29,00 37 ,00 ( 43,00
'n/ST.
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A MODELAR, EMPRESA PRESENTE,
NA HISTÓRIA DE· FLORIANÓPOLIS

Rua Trajano, arua das lojas A Modelar.

,

para ser constru ído em 1973, no local onde hoje estão
suas filiais nos números 29,31 e 33. Ali serão concentra­

dos os ramos de artigos eletro-domésticos, mobiliários
finos e também produtos para a classe modesta, além de

decorações, cortinas, etc.
OLÍDER,

À frente do' poderoso empreendimento, iniciadoeteti­
vamente em' 1923 com a abertura do primeiro estabele­
cimento comercial no centro da cidade, localizado num

prédio velho da esquina da Praça XV com rua Conselhei­
ro Mafra, está o sr. Jacques Schweidson, gaúcho de Santa
Maria da Boca do Monte.

Com os seus quase 70 anos de idade - 50 dos quais
vividos "com a hospitaleira e simpática gente da Ilha",
como costuma frisar sempre - Jacques 'Schweidson não

pode ser apontado como homem que nasceu em berço
esplêndido. Mas deve ser considerado sempre como "um
catarinense de coração que venceu com fé na cidade e no

, Estado, perseverança na atividade que abraçou, crença
nos destinos do País e visão do futuro no seu ramo de

especialidade".
,Depois de uma infância agitada e modesta, vivida en­

tre o trabalho com o gado, a roça e asmslhnres notas na

escola, o sr. Jacques Schweidson decidiu morar em Cruz

Alta, onde passou a trabalhar na casa comercial dos seus

'irmãos mais velhos, com dedicação exclusiva. A perma-
nência foi curta e dois anos depois estava em Porto Ale­

gre, onde chegou a escrever para o jornal O Jacobino e

colaborou com o Almanaque Literário da Federação, ór­
gão oficial do Partido Republicano Riograndense.

Em março de 1921 foi convidado, por carta de um,

parente, a se estabelecer em Florianópolis, trazendo a

experiência comercial adquirida no Rio Grande do Sul, .

Jacques Schweidson, o capitão da empresa
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,4,60
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i;,

gerenciando uma casa de tecidos.
Afoito e ambicioso, aceitou de pronto a oferta e

transferiu-se para a Ilha de Santa Catarina. Possuia, en­
tão, 8.600 réis, na moeda da época.

O entusiasmo pela atividade no comércio levou-o a'

estabelecer-se por- conta própria, instalando um escritó­
rio para vasto sortimento de amostras. E a população
começou a preferir as amostras de .acques Schwidsnn,
como se pretendesse garantir a sua permanência na cida­
de. E assim aconteceu.

Em 23 estabeleceu-se no centro e um ano mais tarde

registrou à firma ná Junta Comercial.

A "Rainha da Moda" - primeiro nome da empresa -

era uma espécie de representante dos lançamentos da

moda nos' g'randes centros do País. E a preferência au­

mentou; alcançando ricos e pobres.' Neste ano, o chefe

da loja tinha deoicados colaboradores como Mário Ma-
,

chado. Michel Daura, Augusto Jacques, Mário Guedes.

Seguiram-se, mais tarde, duas iniciativas pioneiras e,

até certo ponto, revolucionárias.

Jacques Schweidson decidia fazer propaganda pelos
jornais e emissoras de rádio - os reclames da época. E

lançava o sistema de vendas a crédito, até então inexis­
tente no sul do Brasil.

Vieram, a seguir, filiais de eletro-domésticos, tapetes e

cortinas. O mercado de móveis veio preencher uma lacu­
na existente na cidade, pois as marcenarias demoravam
em atender os pedidos dos casais, criando impecilhos
para os casamentos, A Modelar entregava de imediato e

os casamentos eram marcadas sem dificuldades,
Outra inovação está relacionada com o mercado imo­

biliário, com o lançamenento do loteamento oficial e

aprovação pela Prefeitura, durante a administração do
dr. Heitor Blum, em 1929. Outros projetas foram lança­
dos no mesmo setor, com idênticos resultados e, visando

sempre, as necessidades da população.
I

,

REALIDADE

Com cinco estabelecimentos montados na Capital, A
Modelar se renova e procura novamente antecipar-se no

tempo e no espaço, para oferecer novos serviços à popu­
lação. Daí os' seus planos mais recentes.

56,00

4,85

33,00

37,00

O incontestável e sempre cresc,ente desenvolvimento
de Florianópolis encontra na indústria da construcão-ci­
vil, exploração turística e vida estudantil os três sustentá­
cuias maiores, todos impulsionados a partir de 1964.

Antes da década de 60, contudo. a cidade apresentava
uma forte e progressista atividade econômica: o comér­
cio.

E no contexto comercial lideravam o movimento ro­

tativo de preferência popular e renovação de ofertas os

Estabelecimentos A Modelar.
De um modestíssimo escritório, montado na rua Tira­

dentes no. 26, à imponente e disputada matriz da rua

Trajano, com as opções oferecidas por mais duas filiais
na mesma Trajano e A Grutinha e Modelar-Tapetes e

Cortinas, a empresa ganhou conceito, adquiriu crédito e

projeta-se 'na história do lojismo florianopolitano e cata­

rinense.
Para o próximo ano, novas conquistas dos Estabeleci­

mentos A Modelar e, como preferem seus diretores, do
público.

Em abril será inaugurada a loja da rua Trajano, 21, no
prédio construído recenternantee onde estão expostos
brinquedos para brindes aos clientes e venda à popula-
ção.

'

Os cinco pavimentos foram projetados para recebe­
rem a instalação de uma loja modelo, dotada de todos os

requisitos modernos e de acordo com as aspirações da
clientela, para poder figurar como um dos mais belos

magazines dtJ confecções do sul do País.
Pioneira de inúmeras iniciativas inovadoras e progres­

sistas, A Modelar pretende marcar uma novaápota na

cidade que cresce.

Segundo anunciam seus diretores outro prédio está

Um novo prédio foi construído pela A Modelar na Rua Trajano, visando a expansão de suas atividades.

E, enquanto pensa no que fazer e para que fazer, o sr.

Jacques Schweidson recorda as decisões qUE( adotou de
1924 a 1955, quando os brasi lei ros sentiram as conse­

quências da violenta taxa inflacionária. A firma pagava
.luros normais aos bancos, mas recusava-se a(receber juros
dos que atrasavam seus pagamentos, situada dentro de
um ponto de vista real: o atraso em si testemunhava uma

situação de dificuldades e os clientes não poderiam ser

ainda mais onerados.

Colaboração, o sr. Jacques nunca negou. Seja ,a vai iosa
tela de Pancetti, ofertada ao Museu de Arte Moderna ou

a manutenção de uma Escola de Alfabetização na Costeio
ra do Pirajubaé, a verdade é que a participação vem sem'

, pre, de forma modesta, mas significativa, e de grandes
resultados.

'

Eleito delegado em Conferências Internacionais pe
Montevidéu,_Buenos Air{es, Nova iorque, Suiça e tsrael.o
Diretor Presidente de A Modelar tem demonstrado seus

conhecimentos sobre economia, hlstória e cultura geral,
o que lhe dá gabarito junto às entidades de representação
dos descendentes judaicos.

.

No campo político, que não é o de sua preferência; o .

sr. Jacques Schweidson tem uma lembrança grata e da· '

triótica.
E que quando' o Brasil declarou guerra ao nazi-tacis

mo, publicou artigo em O ESTADO um apelo veemente

para o comércio cooperar na campanha"Asas para o

Brasil", dirigida por /ssis Chateaubriand. O movimento
rendeu 120 contos, entregues ao 1)'. Nereu Ramos" en·

tão I nterventor Federal n o Estado.
O dinheiro foi aplicado na aquisição de um terrena

para treinamento de aviadores civis, hoje sede do Aero

Clube de Santa Catarina, em São José.
Com sua experiência, dedicação à terra catarinense,

espírito comunitário e vontade enorme de vencer com

seus semelhantes, Jacques Schweidson contempla feliz e,

porque não dizer,' realizado profissionalmente, as beleZas
naturais da Ilha, o surto desenvolvimentista da cidade, o

seu crescimenta vertical.
E, na meditação, estuda novas ofertas à uma popula·

ção que abraçou carinhosa e hospitaleira um ilustre des

conhecido bem intencionado que subia de Porto Alegre.
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ITAJAí

ÓMinistro Jarbas Passa­
rinho, da Educação e Cul­

tura, enviou mensagem ao

Governador Colombo Sal­

tes comunicando que já en­

caminhou à consideração
, do Presidente Garrastazu
I

Médici o projeto de decre­

to que concederá reconhe­

cimento oficial à Faculda­
de de filosofia, C_ijncias e

Letras do Vale do Itaiai,
com sede no município de
Itajal: A íntegra da mensa­

gem enviada pelo titular da

Educação ao sr, Colombo

Salles 8 á seguinte: "Tenho

a honra de comunicar a V.

Exa, que nesta data enca­

minhei ao Senhor Presi­

dente da República o pro­

jeto do decreto conceden­

do reconhecimento à Fa­

culdade de Filosofia, Ciên­
cias e Le tras do Vale do

[tajai, da Fundação de En­

sino do Pala Geo-Educa­

cional do Vale fIo Itajai,
na cidade de Itaiai, nesse

Estado. Saudações, Jarbas
Passarinho, Ministro da

Educação e Cultura ". O re­

conhecimento desta Facul­

dade está sendo aguardado
pelas autoridades educa­

cionais de Itaiai, que pre­
tendem introduzir inova­

ções no ensino superior da­

quele município, \
com o

objetivo de aprimorar os

métodos didático-pedagó­
gicos de acordo com os no­

vos principias preconiza­
dos pelo Ministério da

Educação, .

JOINVILJ,.E
Em sua sessão de ontem

a Câmara Municipal de Jo­
inville deixou de votar o

projetor de lei no. 75/72,
de origem do Poder Execu­

tivo que solicita a abertura
de crédito suplementar, pa­
ra pedir mais esclarecimen­
to sobre a matéria. Alguns
vereadores da Arena ocu-

\ param a tribuna pronJ!J.l­
ciando-se contrários à

aprovação do projeto, ale­
gando como motivo o en­

cerramento do exercício

do atual Governo no pró­
ximo mês de janeiro. O

projeto-lei voltará a ser

apreciado pela Câmara Mu­

nicipal amanhã, em sua úl­

tima' sessão deste ano:
-_._------_.

LAGES

O, Engenheiro Agrôno­
mo Paulo Peluso, do Minis­
tério da Agricultura, esteve
reunido ontem em Lages
com o Prefeito Áureo Vi­

dai Ramos e a classe produ­
tora, tratando do plano em

que constam as três previ­
sões agrícolas para a re­

gião: época do plantio, de­
senvolvimento' das culturas

e colheita. O Sr. Paulo Pe-·

luso considerou ótimo o

desenvolvimento agrícola
da região, principalmente
no que tange às colheitas
do arroz, batata, feijão, ce­
bola, trigo e soja.

�ANCHO QUEIMADO
O Coronel Francisco Ja­

nane Neto, Chefe da 16a.

Circunscrição do Serviço
Militar e Comandante da
Guarnição Militar de Flo-

�' rianópolis, reiniciou ontem

visitas às Juntas do Serviço
Militar sediadas no interior
do Estado, onde realiza

serviço de inspeção das ati­
vidades que os órgãos exe­

cutam, O coronel Janone
Neto iniciou seu roteiro
pelo munictpio de Rancho
Qlleimado, devendo visitar
ainda os municipios de Al­
[redo Wagner, Imbiuia, Pe­
trolâhdia, Atalanta, Auro­
ra, Agronômica, Lontras,
Salete, Rio do Campo, Rio
.«0 Cedro, Blumenau, Gua­
bituba, Joinville, Piçarras,
Navegantes, Balneário

Camboriú, Canelinha, co.
vernador Celso Ramos
Antônio Carlos, Florianó:
polis. Por outro lado, o ti­
tular da 16a. Circunscrição
elo Serviço Militar já per­
correu os munictpios de
Agllas Mornas, Paulo Lo­

P�s, Garopaba, Tubarão,
(Jf'{lvatal, Morro da Furna­
ça, Maracajá, Mele iro"
Bom Jardim. da Serra, San­
ta Rosa de Lima-Anitdpo-
!!_� e &10 Bonifácio. i

Assassinos da Sarideira-2
matam e alarmam Camboriú
'Balneário Camboriú (Corresponden­

te) - Exatamente três dias após ter si- -

do aberta oficialmente a temporada de
veraneio no Balneário Carnboríú um

crime alarmou os turistas e a popula­
ção que já está chegando ao balneário.

Trata-se do primeiro assalto da Bandei­
ra-2 registrado neste ano no município
com assassinato. Iepoís de assaltarem
o motorista, os bandidos, cujas 'identi­
dades e número não se sabe ao certo,
realizaram um meio para se livrar da
vítima imitando as tomadas cinemato­

gráficas Ide filmes policiais.
.Iesenvol­

vendo alta velocidade em plena Areni­
da do Estado, os marginais livraram-se
do motorista do táxi atirando-o sobre

a,via pública com os pés amarrados e

dois tiros na cabeça.
A cena violenta aconteceu por volta

das 21 horas, quando os marginais se

livraram de José Tomé - 21 anos, re­

cém-casado, natural de Criciúma, resi­
dente à Rua João Pessoa 38, no Bairro

da Fazenda, em Itajaí, e era filho do
casal Salomé e Nelsa de Santos Tomé
- gravemente ferido e com estado' de
saúde agravado pela brusca queda con­

tra a Avenida do Estado.
Socorrida por populares, a vítima

foi conduzida ao Hospital Marieta

Konder Bornhausen, onde veio a fale­

cer na madrugada de ontem. Seu corpo
foi removido para o Instituto Médico

Legal, na Capital, onde foi feita a ne-

. crópsia e, em seguida transladado para

Itajaí, tendo baixado à sepultura on­

tem, no Cemitério Municipal.

CRIME MISTERioso

Para as autoridades policiais do Bal­

neário Camboriú e de Itajaí empenha­
das na captura dos assassinos, o crime

permanece insolúvel e em total misté­

rio, embora existam pistas e suspeitos
em fase de investigações que podem le-

. var a captura Idos autores do bárbaro
assassinato. Segundo os levantamentos

realizados, a vítima foi o motorista Jo­

sé Tomé que, as 20 horas de segunda­
feira, recebera do proprietário e seu

patrão o táxi de placas 00-14, lotado
num dos pontos do balneário, como
fazia todas as noites.

2 afoga�entos e J8 est,ão ,desic!ratados
Joinville (Sucursal) - Romário Me­

deiros, de 27 anos de idade, morreu
afogado no Balneário de Ubatuba, em
São Francisco do Sul, quando encon­

trava-se banhando. Algumas pessoas
que se encontravam próximo ao local
onde Romário permaneceu durante,
quase todo o dia, afirmaram que a víti­
ma estava alcoolizada horas antes de

, aparecer morto. A. Polícia, que esteve
no local momentos após serchamada, in­
formou que o estado mental de Romá­
rio poderia ter sido acausa do inciden-
te fatal.

.

-Romário, solteiro e residente em

Curitiba, foi retirado da água, por poli­
ciais que antes de o levarem para o

hospital a fim de procederem a necróp­
se, investigaram-no com o objetivo de
identificá-lo. Porém, Romárío estava
sem documento algum. Alguns de seus

colegas também não souberam infor­
mar o seu enderêço, o que levou a Po­

lícia, após os exames no hospital,
sepultá-lo como indigente .. _

AGRESSÃO
Dilmara Nardes, -que trabalha na

Boite Arizona, localizada próximo ao

acesso da BR 101, em Joinville, foi
agredida por um elemento estranho

quando retornava à, sua casa. Dilmara
foi e n.c o n t r a d a próximo à

BR-lOl P ar suas colegas Margrit e

Suzana quando ainda estava incons­
ciente.

Após ser submetida a tratamento

no Hospital São José, Dilmara revelou
á Policía que quando deixou a Boite
notou que estava sendo seguida, mas
não se preocupou muito. Ao passar

por um local meio deserto, um: indiví­
duo, vestindo uma japona preta, agar­
rou-a pelo pescoço tentando estrangu­
lá-la. Dilmara conseguiu soltar-se de
suas mãos mas o estranho puxou-a no­
vamente dando-lhe duas violentas mor­
didas em seu corpo e vários socos.

A Polícia continua investigando o

local e admitiu a possibilidade de en­

contrar o agressor pelo'fato de Dilmara
ter revelado alguns casos que poderão
servir de pista para a sua localização. A
vítima informou ainda que poderá re­

conhecer o seu agressor caso a Polícia

conseguir prendê-lo. ,

Por outro lado, a Delegacia Regio­
nal de Polícia informou que' o indiv Í­
duo que agrediu Dilmara poderá ser o

mesmo que em épocas atrás andou
agredindo menores em pleno centro da
cidade.

VíTIMA DO CACHOEIRA
O Rio Cachoeira que nos últimos

dias 2 e 3 provocou a morte de duas
pessoas, vítimas das fúrias de suas tur-

bulentas águas, voltou a causar mais
uma morte por afogamento. Somente
na tarde de ontem foi resgatado o cor­

po do menino Luiz Carlos Oeschlaf

que estava desaparecido desde domin­

go quando foi tragado pelas águas en­

quanto banhava-se numa das margens
do rio. O corpo do menino de 9 anos,
filho do casal Francisco eAntonia Oes­

chlaf, residente no Distrito de Boa Vis-

ta foi localizado na rua Ponta Grossa,
'próximo ao local do afogamento, no
Distrito Boa Vista. A descoberta foi
feita pelo sr. Antônio Galdino que pas­
sava pelo local e sabendo do desapare­
cimento do menor comunicou o acha­
do' às autoridades e aos pais que resi­
dem á Rua Albano Schmidt, 1035.

DESIDHATAÇÃO
Embora não se tenha registrado ne­

nhum caso fatal, a incidência de 'desi­
dratação em crianças está preocupando
as autoridades joinvillenses que' vêm
orientando pais de família no sentido
de evitar que seus filhos sejam acome­

tidos do mal. Na Casa de Saúde Dona
Helena, três crianças foram internadas
e ontem apresentavam gravidade no es-

, tado de saúde e, no Hospital Sãô José,
o número até a tarde de ontem eleva
.
-se a 15 crianças desidratadas, mas ne­
nhuma em estado grave.

Muita luz � alegria nas ruàs

_-o_._d� _ J_o_;"vill�__dur�!lte o Natal
Joinville (Sucursal) - Ao contrário do que acontece na

Capital onde a iluminação natalina é a dos letreiros
comerciais, a cidade de Joinville apresenta-se decorada e

iluminada com motivos das Festas de Natal e Fim-de-Ano.
Embora em menor proporção do que Blumenau onde a

decoração de natal é tradicional como a do carnaval é na

Ilha, Joinville vê suas vias públicas 'centrais mais alegres e

movimentadas com as compras de dezembro.
.

I As luminárias de Joinville foram instaladas em convênio
celebrado entre a Municipalidade e as Centrais Elétricas de
JoinvilIe. Para os lojistas, o resultado é bastante satisfatório

pois a iluminação pública motiva a jpermanência dos;

compradores por mais tempo no centro comercial e, em

consequência, as vendas aumentam.
De outra parte, o Clube de Diretores Lojistas anunciou

que o movimento deste ano supera o passado. Ontem, as

casas comerciais registraram o maior' movimento desde o

começo do mês, levando os 'comerciantes a acreditar que a

semana inteira será bastante intensa para os comerciários.
Se permanecer o índice diário de vendas, os proprietários de

lojas atingidos pelas inundações do último dia 2 verão

compensados os prejuízos, sem que houvesse a necessidade
de elevação do preço das mercadorias. Atualmente, todos os

comerciantes - atingidos ou não pelas águas -;- mostram

equilibrados os preços estabelecidos para mercadorias do'
mesmo gênero.

Aoar cthos Auditivos
fios - pi Ihas.- moldes

prenutençâo .: ace ssórros

Escreva-nos ou informe-se

nos scqu i ntes endereços:

BLUMENAU
.

óTICA HEUSLI
Rua fie. Jacobs 14

rLOR�ANÓPOLIS
Ó·W:A. GUANABARA
FOl1e 2475 RUd Deodor& 15

r
ITAJAI
JOAI HARll'. pflCA JORGI

RU<l H-ercíiio l.uz, I·W

o ESTADO
I..

Rua Felipe
Schmidt 116

MOVEIS COLONIAIS'WEIHERMANN LTDA.

Rua Jacob Richlin, 55, ao lado do Edifício BoneviIJe. - FON� 4464.

JOINVILLE-SC.

_.

Lages (Sucursal) - Os 190 candidatos

que participaram do vestibular para o in­

gresso aocurso de verão em Lages, não pre­
encherão o número de vagas estipulado e

por isso a Universidade do Planalto Catari­

nense programou para o próximo dia 28

, novo concurso, cuja matrícula estará aberta

somente no dia,27.
O pequeno número de inscritos não sur­

preendeu a direção da Universid;de do Pla­

nalto Catarinense que já esperava essa insu­

ficiência de candidatos, alegando como mo­

tivo as informações sem fundamento dadas

por diversas vezes por órgão de imprensa de

Blumenau que este ano não haveria 'vestibu­
lar em Lages porque a Universidade estaria

propensa a suspender 'os cursos de verão.

Falando a O ESTADO a direção daquele
estabelecimento de ensino superior disse

que desconhece as razões que le-varam al­

guns jornais e televisão a revelarem decisões

desta Universidade- se "nós mesmo desco-
�

As provas que terminaram ontem em

Lages garantiram um .born número de can­

didatos ao concurso, mas há 200 vagas que

provavelmente só' serão preenchidas 70%

.caso não houver um número suficiente de

inscritos para a realização de um novo ves­

tibular no próximo dia 28.

Para a direção da Uniplac o estabeleci­

mento foi prejudicado com essas informa­

�ões erradas, pois um número insuficiente
'de alunos causará prejuízos, já que uma

equipe de professores 's�o ,pagos exclusiva­

mente para lecionarem nestes. cursos de ve­

rão.

As 200 vagas existentes estão distri­
buídas entre os cursos de Letras, Pedago­
gia, Ciências Sociais, Ciências Naturais. Eles
são levados à efeito durante os períodos de
férias. 'O início das aulas está programado
para o próximo dia 6, devendo serem en­

cerradas no começo de março, reiniciando
em julho.

Arena de· Lages pretende
el i'minar membros infiéis

nhecíamos" .

Lages (Sucursal) - O Diretório Regio­
.

nal da Arena de Lages vai se reunir no pró­
-iiffiõ' dia 2'( para "décidir sobre a cassação
de membros do partido q:ue se movimenta­
ram contra os candidatos oficiais da agre­

miação durante as eleições de novembro úl­

timo.
A convocação está sendo feita através de

um documento assinado pelos Srs. Valdir

Sell, Mauro Nerbas, Rodolfo Sabatine,
Francisco Ramos Martins, Oscar Pessoa Nu­

nes, Paulo Duarte, Belarmino Cozer, Osval­
do Vedana, José d,e Castro Camborgi, Ni-
valdo Boldo e João D'Ávila Vieira.

,

No texto' da convocação consta como

ordem do dia a análise dos resultados do

último pleito e tomar posição contra os

candidatos e membros do diretório que não

acompanharam os candidatos oficiais da
Arena em Lages.

Enquanto uma ala do diretório, consti­
tuída por políticos do ex-PSD, mostra-se

contrária ã cassação ele quaisquer membros
do diretório, ex-Udenistas continuam se

movimentando no sentido de estabelecer

uma nova disciplina ao partido que resulta­

ria na cassação de todos os membros que
não apoiaram os candidatos a prefeito e a

vice-prefeito da Arena.

Acredita-se que não haverá número sufi­
ciente para a realização ela reunião. Mas a

ala udenista afirma que os membros que já
aderiram à lista confirmando sua participa­
ção na reunião são o suficiente para dar

quorum ao encontro

A Cia. C�tarinense de Telecomunicações :_ COTESC - Faz publicar .a relação
dos inscritos para c0?'lpra de telefones, cujas cartas convocação deixaram de ser

entregues pela ECT por falta de endereço completo dos seus destinatários.

lnformarnos ainda que, os abaixo relacionados poderão comparecer aos

escritórios da COTESC à RUA VICTOR MEIRELES 11, nesta capital, para
assinarem os contratos de compra dos seus telefones:
Adauto Alves Rolin, Dr Adonis Bufrem, Afonso Henrique Delambert de Oliveira,
Agenor Albino de Mellt.:Íros, Airton. A. Furtado, Airton Biss Regis, Airton Bosco

Santos, Alaércio José Lopes, Aldonete Ávila" Alexandre Amim Salum, Aloísio
Germano Joenck, Alpheu Amaral, Álvaro Luiz Marins Veiga, Antônio de Barros,
Antônio Fernando de Alcântara Athaide, Antônio Geraldo de Souza Henriques,
Antônio Zenon Viola Teixeira, Aplub, Aquiles Amaury Córdova Santos', Aristides
de Arruda Neto, _Augusto Correa Borges, Barriga Verde Promoções e Vendas,
Bernadete Andrade, Brasil Central de Hoteis e Turismo S/A, Dr. Cantidio do

Amaral e Silva, Carlos Fretes, Carlos José Regis, Centro Audio Visual, Ciro Ribeiro,
Claudio Gastão da Rosa, Claudio Paranto, Companhia Industrial Schosser, Correa
Silva Ltda, Dalto dos Reis, David' Galbinski, Delfino Mazutti, Diogo Ney Ribeiro,'
Domingos Alves Tujeiro, Domingos do Nascimento Domingues, Douglas Matos,
Editora Destaque Ltda., Edmundo 'Duarte Nader, Eduardo Grillo Gomes,
Elevadores Catarinense, Elias Adaime, Escola Maternal e Jardim de Infância, Etel,
Flávio _N. lVIeireles, Germano Fortkamp Neto, Dr. Gilberto Michels, Guida José
Schm idt, Haroldo' de Andrade, Helena Filipe, Hermes Jultino' Patrianova,
Hermezilia Gualberto, Horácio Antônio Guimarães Borges, Inah Maria Sirnas,
Inonio Tadeu Wagner, Inst. Bras.. de Assistência Gerencial 'a Pequena e Media

Empresa de SC; Invest - Plan Cia Ltda., Joanin Pazetto, João Bonifácio de Senna,
João Carlos Osório Cordeiro, João José' Aguiar, João Mauri Harger, Jorge Joséde
Souza Filho, Jorge Vitor Rodrigues, José Carlos Benatto, José Carlos Zanini, João
Clementino Medeiros, José Nicodemos Wagner, Jovino Euclides Correa, Juarez
Guilhour Brun, Juvêncio C. de AII�!lg!Jerque! Libório Vicente Miranda, Licom -

-

Limpeza Conservação e Manutenção, Líder Club, Lisle de Carvalho Lima, Luiz
Carlos Correa, Luiz Girasol, Marcio José Schutz, Dr. Marcus Heitor de Queiroz
Miguel Dalivio Braga, Missão Batista do Sul, Nelson Aparecido Niero, Nery Glissor
Veigas Moura, Newton Alves· de Carvalho, Norberto da Silveira, Normélio Becker,
Norival Francisco Lino, Norival Francisco Piazza, Odalina Sançãç, Osvaldo
Baldessar, Paulistana de Ferragens e Sanitários, Paulistana de Ferragens e Sanitários,
Pedro Nels,?n Antunes, Petragel Comercio e Importação, Predibens Imohiliária
Ltda., Primo Mazutti & Filho Ltda., Prove Publicidade Ltda., Provena Ltda.,
Publicações Catarinense Ltda., Reinoldo Grudener, Ricardo Souza, Roberto Ramos,
Rodrigue & Cia Ltda., Rogério Fortunato, Ronaldo R. Alves, Rudi Freitas, Sadi
Miguel Rataichesck, Sergio Gomes de Aragão, Sergio Itamar Alves, Sergió Rocha da
Silva, Silveira & Cia Ltda., Sima Ltda., Sinval Bello, Sociedade Bras. de Defesa da
Tradição Familia e Propriedade, Terezinha Beck Phahmm, Tribor Heller,
Transportes e Serviços Ltda., Valtamir Antônio Hulse, Victor Hugo Gomes lagle,
Waldir Fernandes, Waldir Ferreira, Waldir Miranda Santos, Willybaldo Wessler,
Walter Manoel Gomes, Walter Pinho da Silva, Wilson Luiz Buchele, Zaira T.
Medeiros, Zanzibar Lins Filho, Zenaide Barreto

, .

COMPANHIA, CATARINENSE DE

TELECOMUNICAÇÕES - COTESC
.,

INSCRITOS PARA AQUISiÇÃO DE 'TELEFONES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 20 de Dezembro de 1972 - Página 8

Aproveitando o per iodo de festas de fim de ano, os mendigos
, se instalam no centro da Cidade, pedindo a compaixão

," dos transeuntes. Em seus olhares a demonstração das necessi­
dades diárias. O problema, de âmbito universal, se
,\ ,constitui num desafio para

,

todos. Em F'forianópolis o número de pedintes � assustador.

Mendicância, um'problema social
que desafia:: >,�toda a humanidade

\;,
.

A época de Natal é a preferida por todos os pedintes.
, Com a aproximação do Natal e ano novo, o número de

mendigos nas ruas do centro de Florianópolis aumenta

consideravelmente, em decorrência do aumento 'do,
movimento. Principalmente na Rua Felipe Schmidt, onde se

concentra maior número de pessoas, os apelos de "uma
esmolinha pelo amor de Deus" são ouvidos a cada dez
metros.

Cegos, aleijados, crianças, velhos e às vezes famílias
inteiras ficam postados nas calçadas-pedindo um auxílio, Os

apelos e as histórias são diversas, não faltando, nu_n��, o,
lado emocional que procura, de qualquer forma, sensibilizar
as pessoas. ALguns conseguem uma boa féria diária! que
varia entre 20',:ej SO cruzeiros. Outros têm um faturamento
mefl'OI�' fãs' 'V�ê.s' ,:não chegando sequer a 10 cruzeiros.

Exist�m;'ps 'qÜe1{lão têm condições de trabalhar, restando
apenas; a mendicância pará sobreviver. Existem também

aqueles que fazem daquilo uma profissão.
Em sua maioria, os mendigos são agressivos, geralmente

por .rnedo, de serem prejudicados. Falam pouco e estão

sejnme desconfiados.
� Ob'se rv ad o s algumas vezes COIn indiferença pelos

transeuntes, despertam neles; em alguns casos, certa

admiração, passando a 'ser olhados como coisas raras.

Alguns sentem-se incomodados com a presença dos,
I pedintes, como é o casP", çla,;senho'ra sofisticada que fica
repetindo a c'ada dez ,�W?S q�� "aquilo é um absurdo".
Outros chegam quase a"r:$er urri:,c,?míci0, como foi O caso

de um universitário, que:ao, S"entittll: presença do fotógrafo,
começou a emitir opíníões;dizendo 'que aquilonão era caso \

para ser publicado nem, dé'nu:t}çiado,' hias' sim para ser

resolvido., ;.>:, ' '.
' '

,

Indiferentes à opinião :dáS, pessoas, os mendigos
continuam sentados.rpacíentemente, esperando uma moeda
ou um dinheiro qualquer; Ã maioria não tem 'mais nenhuma
ambição, a não ser osustento diário. '

'

Os setores oficiais que deveriam tornar providências,
,
pouco fizeram até agora. A assessoria de' SO�tyiço Social da
Prefeitura Municipal não ,trata da -mendiôância, 'estando
mais preocupada com -outros 'problemas comunitários,
embora não desconheça a gravidade deste. A'Secretaria de'
Serviços Sociais não' tem nenhum plano nem nenhum
departamento para resolver casos como esse, pois acha que
o problema tem que ser .resolvido pela base, com a criação
de uma infra-estrutura que possibilite' a assistência ao menor
abandonado que, no futuro, geralmente, 'torna-se marginal.
Stela Maris Piazza, Diretora da-Divisão do Bem-Estar Social
daquela Secretaria, diZ\ que a' política adotada visa,
primordialmente, a assísiêncía ao menor, considerando o

problema ria mentíícânciâ como uma consequência. kha,
que a esmola dada a um')edinfé apenas serve de paliativo,
acostumando-o a receber algo sem dar nada emtroca.,

, �S�CAUSAS
' ,

1 O êxodo rural ç'," a 'desagregação' familiar, são
considerados 0S dois principais causadores da mendicância
pela maioria dos assistentes: sociais, Acalentando o sonho da
cidade grande, o homem rural vem.para qs centros maiores
à procura de melhores condições" de vídá, '�qui chegando,
chegam também os primeiros problemas' A 'falta, de uma

qualificação profissional, que-possíbílite conseguir algum
emprego, e o problema da morada surgem nos primeiros
dias. Daí para a mendicância é questão de dias. Com os

,prOblemas financeiros, os'fílhoscomeçam também a pedir
sendo eJi alguns casos utilizados para chamar a atenção e

despertar compaixão n_os transeuntes.
HISTORIAS E EST01{IAS

As histórias ou as estórias dos mendigos são, na sua
-',I

.' ,i,'-

"

""GI?ria a Deus nas Alturas e 'Paz na Terra aos Hom'ens de Boa Vontade", a grande çitaçã�' cristã se traduz na terra à'
profusão de-cores, de 'luz e de alegria que invade a todos neste mês ültirno de cada ano. '

'
' "',

,

.

",'"
'i, ',�

o especial 'colorido que se i�stala em Joinville 'com a sugestiva decoração das principai� ruas, aliad!l às bel íssimas
ori1am'entações das mais tradicionais casas comerciais, dão a este tempo de dezembro um significado especial de
bem-'querença entre os homens.

� ,:;.(
É o poder da luz, da comunicação, da explosão do colorido alimentando a cada de.�,e,!,br,o n.ovas esperanças e

fazendo brotar aspirações corretas de maior e melhQr relacionamento humano.

É o pode,r da luz" a 'mais perfeita forma de comunicação; da sensibil,ização através dos oi'h��.

\

m�ioria, semelhantes. Maria Zerina _tem 8, filhos, sendo
__
que

tres moram em outro Estado.' E casada e reside nas
imediações da Ponte HerCl1io �uz, com o marido e os'
outros filhos. Nascida na cidade de Londrina.' no' Paraná,
encontra-se mendigando em Florianópolis há apenas um

ano. Nesta tarefa é ajudada por toda a família. Por não ter
ponto fixo, geralmente fica perambulando pelas ruas.'
Embora jovem (cercá de 32 arios), apresenta sinais de
velhice e grande agressividade, pois ao notar, que estava
sendo fotografada, começou, � agredir o fotógrafo com
palavrões, no que foi ajudada pelo márido, Como a maioria
dos pedintes, não tem mais .nenhuma ambição na vida, a

não ser o sustento diário. '"

\

Já Maria Lufza, uma pretinha cega que fica sentada em

frente ao número 34 da Rua Felipe Schmidt, em um,

pequeno banco, é querida e estimada por todos.rjá tendo,
inclusive, "uma boa clientela", como gosta de afirmar. Em
dias normais, consegue ganhar cerca de 25 cruzeiros,
aumentando com a aproximação' do Natal e ano novo,
quando seu faturamento diário chega a 40 cruzeiros. çoth
,24 anos e cega desde os 8 meses "por causa de uma febre",
começou a pedír.esmolas naquele local quando ainda tinha
8 anos. Só tem medo de uma coisa: que lhe proíbam de
esmolar, pois sutenta a mãe, que já tem 84 anos, e reside
junto, com ela no Morro da Cruz, em um casebre. Seu
horário de trabalho vai desde às 9 horas, quando é trazida
para lo centro por um afilhado, até as 18:30 horas, quando­
este, mesmo afilhado vem buscá-la. Maria Luíza 'é um caso

que foge um pouco à regra, pois está mendigando
unicamente por falta de condições de trabalhar. Além dê ser

cega das duas vistas, tem grandes' problemas cardíacos.
,

Sem saber SeU, sobrenome nem a idade (nunca foi
.registrada e não possui nenhum documento), Maria é uma
outra mendiga de Florianópolis. Não pode ser considerada
como "profissional", pois não vem todos os dias para o

centro, por falta de condições ffsícas. Com idade bastante
avançada, Maria lembra-se vagamente de quase tudo que lhe
.aconteceu até hoje. Entre' outras coisas, recorda-se que é
viúva e que já trabalhou na roça, "onde a situação' era
melhor". Veio para Florianópolis para ver se,melhorava de
sua vista, pois só enxerga silhuetas, Reside atualmente com

uma filha no Morro da Caixa, e1)1 um ranchínho feito com

pedaços de madeira.
Por ter vergonha de pedir, Maria fica' sentada durarite

todo o dia, esperando que alguém lhe dê algum dinheiro.

Talvez por não usar os costumeiros apelos sentimentais
consegue ganhar pouco, às vezes menos de 5 cruzeiro�
diários. Suas ambições são mínimas. Gostaria apenas de
ganhar, neste Natal, roupas de cama e um colchão, pois está
dormindo no chão já há alguns anos. ,

Ao lado, dê Maria, na porta seguinte, Anita Amaral expõe
sua perna direita, que é cortada. Tem apenas 24 anos, tendo
sido acidentada há uns cinco anos, em Curitiba. Natural de
Curi�ib�nos: residia até 15 .dias atrás em Itajaí. Veio para
Florianópolis em companhia de seu companheiro, que é
soldador de profissão. Conseguindo ganhar cerca de 50
cruzeiros por dia, hlita está morando em um hotel, 'onde
paga 7 cruzeiros por duas camas. Simpática e desinibida, é
u.ma das poucas qu�,pl�neja ��isas ,rara o futuro, Quer ter
filhos e alugar uma quitandazinha", para poder tirar de lá
seu sustento.

Na Rua Trajano, sentada na calçada, ,uma mulher bela,
com traços angelicais, dormia junto com uma criança sob o
sol quente das 3' horas de ontem. Em sua volta, uma i
pequena multidão a observava em seu sono. Os transeuntes \
dirigiam-lhes olhares de compaixão, outros de
desaprovação.

L·V
• ,I

,

'

i
.

,

Algum tempo depois, chegava ao local uma viatura da
Secretaria de Segurança e Informações, trazendo Uma

assistente, social que tentou convencê-la a voltar a seus
estado natal, que é a Bahia.. Mesmo prometendo roupa,
alimentação � passagens para Salvador, ela não quis nem
conversar, passando a agredir a assistente com palavrões, e

se retirando rapidamente do local. Dez minutos após ela já
se encontrava sentada na calçada, de uma outra rua, junto
com outra 'mulher e algumas crianças, dirigindo a todos os
transeuntes olhares e apelos sentimentais, '

SOLUÇÕES
As soluções para a mendicância, são praticamente

desconhecidas para a maioria dos assistentes sociais. O
problema não é apenas de Florianópolis, mas sim de quase
todo o o Brasil. Esta opinião é confirmada por Stela Maris
Piazza, Diretora da Divisão do Bem Estar Social, da
Secretaria de Serviços Sociais, que acha ainda que o

problema tem que ser resolvido pela base, não adiantando
praticamente nada as soluções paliativas, como as

campanhas que são esporadicamente desenvolvidas, pois "a
responsabilidade é de todos nós",

.

8ombe'iros implantam o serviço
de salva-vidas em- várias praias

I'

Cinquenta homens foram especialmente treinados durani�' todo o ano

\ . í .

massagem e anatomia. Os outros quatro dias ,Na oportunidade ofereceram uma de-
são empregados em treinos no mar c ao pre- monst:,ração de seu trabalho à Imprensa, na
paro físico, do Salva-Vidas, o que inclui gi- Praia do Pontal; próximo a .Jurcrê

, onde de-
nástica, prática .de esportes, natação, mergu- monstrararn sua técnica e os nove III étodos
Iho,judô aquático, retirada de vítimas d'água e de recuperação eJP'pregado.

.

até au to-salvamento.
.

Além de afogados, os Salva-Vidas têm
condições de socorrer a vítima de insolação,
choque 'elétrico e de outros acidentes causa­

'dores de paradas cardíacas ou respiratórias.
,

Os treinos no mar são feitos nas praias
mais perigosas e quando estão em suas pio­
res condições. Assim, é comum a prática na

praia da Joaquina, Campeche e outras.
Na tarde de ontem, os homens do Servi­

SO de Salvamento, sob a orientação do te­
nente Jair Wolff, fizeram o seu último trei­
no, antes de iniciarem o serviço na presente
temnorsda

APOSENTE-SE EM 10 ANOS

Pensão Mensal vital Ida reaiustável.

Aposentadoria menssl vital ícia reajustável.

.' , ,

Assistência Médi,ca -'diárias hospitalares,

Run FernAndo Machado. 22 - conj, 1

TEMOS VAGA PARA 5 AGENTES

,O equipamento utilizado ,Pda Cia. de

Salvamento, é dos mais modernos ex istc ntcs
no mundo.

,. ,

O Pulmotor, é um com plexo instru­

mento, que inclui tubos de oxigênio puro c
J

que faz a necessária dosagem quando em uso

e conta, também, com uma sonda de sucção
e outros acessórios que são empregados de
acôrdo com a situação.

Os Salva-Vidas contam, também, com

uma lancha oceânica, de grande capacidade
e velocidade, equipada com pulrnotor e acio­
nada por dois motores Pcnta-Volvo, de 130
HP cada um.

,

,

.

\
Têm, ainda, mais três lanchas pequenas,

de grande velocidade, �c casco de fibra e

mais cinco serão adquiridas lia próx imo 'aIlCiJ.

RECREAÇAO
'

Além dos trabalhos de Salva-Vidas, os

homens do Corpo de Bombeiros. no Balneá­
rio de Camboriú, prestam ou tros serviços,
como é o caso de recreação infao ti I e gi n {lSIt­
ca infantil que ministram enquanto os' �):ti,:
das'crianças tomam o seu hanho de mar,

Há, também, sessões de gin�ística para
adultos, que são distiibu ít!os em (lI rm as, de
acordo com a idade, para um melhor apro­
veitamento d6 exercício.

ACOMODAÇÃO
Um dos maiores probkmas dos Salva

-Vidas, tem sido a falta de acomodações'
condizentes. J á houve ca�os de Salva-Vidas

,

terem sido alojados em ranchos em fundos
de Prefeituras,
'Neste ano, as acomodações foranl mo­

lhar cuidltdas pelas ,Prefeituras e no Balneá­
rio de CambGriú, cles serrrb acomodados no

... Colégio Agrícola, que dj;�'PQe de excc\cn tes

instalaçoes. Em ,Barra Vclhtl, os Salva-Vicias
ficarão num bom hotel local, por conta da
inu nicipa! idade.

Na próxima sexta-feira, o Corpo de Bom­
beiros estará iniciando o seu Serviço de Sal­
vamento nas principais praias de Santa Cata­
rina, já que Q, pequeno, .contingente da Cia.
de Salvamento não dá condições de estender
o serviço 'a todas as praias.

'

fi Cia. de Salvamento cont-a com um efe­
tivo de 50 homens, comandados peta capi­
tão Edson Ortiga. Eles serão distribuídos pe­
las seguintes praias: Balneário de Camboriú,
pelo grande número de veranistas' que atrai,
contará com 30 a 35 Salva-vidas; dois serão
enviados à Barra Velha; cinco. homens com­

porão a equipe experimental que atuará, pe­
la primeira vez, na praia do Rincão, em Cri­

ciúma; os demais serão distribuídos pela La"

goa da Conceição, Joaquina, Canasvieiras,
Jurerê e pelas praias da Baía-Sul, onde ha­
verá uma equipe móvel, fazendo um serviço
de patrulhamento em lancha, que incluirá,
também, a p,raia do Atêrro, que já está sen­

do muito frequentada, principalmente por
crianças.

O setor de Salvamento do 'Corpo dc

Bombeiros, é um dos serviços mais dispen­
diosos daquela Corporação, e a falta de mai­
ores recursos impedem sua ampliação. Mas
deve-se considerar que desde que foi ímplan­
tado o serviço no Balneário de Camboriú,
não houve um único registro de óbito por
afogamento e os salva-vidas têm salvo cerca
de uma centena de pessoas por temporada, o
que torna altamente compensadoraa verba

empregada no setor.

O mais importante no Serviço de Salva­

mento, é a qualidade, do pessoal com que
conta. Todos altamente treinados para a

função. ',' ,

O Serviço funciona de' dezembro até o

final da temporada, quando os seus homens
terminam o trabalho e gozam um mês de
férias e, em seguida, voltam aos treinamen­

tos, inclusive no inverno.
A preparação consiste em um dia de au­

las teóricas por semana, quando aprendem

\
Nove métodos de salvamento serão aplicados, inclusivff o conhecido "boca a boca"

PROCURA-SE
Firma em �xpansão /desejando instalar-se em

Florianópolis procura depósito com área apro­

ximada de 200, m2 c/pátio de estacionamento

anexo' e qependê,ncias p/escritório. Tratar com
o sr. Claudionor pelo fone 3946 ou à r. Nunes

Machado, )14,:- conj. 61.

ALUGA�SE '�;OU COMP;RA-SE
.

• '" .

�;r.• ,:; �,y 1 :��.�.' .-'
,

TÊ1EFONE'
-

, if',
.;' �J:"'" -.:,. r,' "

Proposta por carta,·fechada a So�iedéjde Meri-
," ,,", .,/

dional de Cons�rução "Ltêr�. à rua Nunes Ma-

chado, 14 - conj. 61 - nesta.
�'
..

-------------------�---------------------------�

Consulte-nos,pelo tel�folle 3328,

ATÊNÇÃ� LOJISTAS, INDUSTRIAIS,
E ATACADISTAS, DO ESTREITO.

VENDE-SE
,ô. rua ,Gaspar' Dutra, ,em excelente ponto co­

merciai; (')s prédios,463 e.47S, com terrC!'FJ

medindo ,17,7!1 de frente e 38,00 de fundos

quase em frente 140., BC. Cr$ 120.000,00.
Tratar com Gastão fone 4604 e 3164
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JesusCristo,SuperStar
A Ilha vê

Florianópolis' vê i.oje� em apenas duas apresentaçiies� às

19 e 21 horas� no Teatro Álvaro de Carvalho� o mais discuti­

,do espetáculo encenado no. Brasil em 1972: "Jesus Cristo Su­

perstar" � produzido'e dirigido por Altair Lima; que já no»

trouxe "Hair" e que agora prepara-se para montar "Oh, Calcu­
tá". 'Com um elenco de 33 atores e 18 músicos� Supers"ar 'tem
censura até 14 anos� com os seguintes preços: platéia numera­

da - Cr$ 20,,00; balcão - Cr$ 10�00 e camaro,te Cr$ 150�OO.

,

'

Eduardo Conde venceu 600 candidatos ao papelprincipal.
.

"

•
".

1·1
"

Ora criticada duramen- de Tím Rice e Andrew

te, ora aplaudida com en- Lloyd Webber, o primeiro
tusiasmo, a montagem bra- autor da letra e o segundo
sileira de "Jesus Cristo, Su- da partitura, narra os sete

perstar", entretanto, vai últimos dias de Cristo, an-
lotando teatros onde quer tes de' sua paixão e morte,
que se apresente. ao-som de música moderna
A ópera-rock de autoria 'e de muita expressão cor-

poral de todo o elenco, um
dos maiores já reunidos no

Brasil.

Apresentado como um

homem -normal e comum,

que tem medo, que ama,

sofre, chora e necessita de
, drinho e consolo, o Cristo
de "Superstar" tem sido

uma figura polêmica para
os meios religiosos 'mais

arraigados, embora reco­

nhecendo que em nada

perde e não é irreverente.

BRASIL, O TERCEI­

RO A ENCENAR

"Superstar" foi uma

das representações teatrais

mais caras já encenadas na

Broadway, em Nova Ior­

que, tanto pela riqueza e

grandiosidade dos cená­

rios, orquestra sinfônica,
conjuntos de rock-jazz, co­
mo pelo elenco numeroso

e da mais alta qualidade,
rigorosamente selecionado,
uma vez que as qualidades
líricas e dramáticas exigi­
das.dos atores, constituem

uma das provas mais duras
a que foram submetidos os

milhares de candidatos.

o personagem central

do espetáculo é Jesus Cris­

to, seguido em ordem de

importância por Judas e

Maria Madalena; Caiphás,
Anás, Herodes, Pôncio Pi­

latos, sacerdotes hebreus,
soldados, apóstolos, entre

os quais se destacam Pedro
e João, e povo, represen­
tado por uma multidão de

figurantes e enorme massa

coral polifônica. O musical
é totalmente cantado, sem
nenhuma declamação, sen­
do muito importante' a
particípação da dança mo­
derna,

No Brasil, o terceiro

país' a apresentar o espetá­
culo, os direitos de apre­
sentação foram adquiridos
'por Altair Lima, que tam­

bém os tem para toda a

América Latina. Depois de

l'Hair", que c�mseguiu
extraordinário sucesso em
todo o País, Altair Lima

partiu em seguida para
"Superstar" e, atualmente,
encontra-se em Nova Ior­

que, tentando adquirir os

mesmos direitos de apre­
sentação de "Oh, Calcu­

tá", que deverá ser monta­

do no próximo ano, tam­

bém com um numeroso

elenco.

Em São Paulo, a peça
estreou em maio deste

ano, no Teatro Aquáríus,
especialmente adaptado,
com capacidade para,
1.040 espectadores, com

concepção e direção geral
do próprio Altair Lima e

cuidados musicais de Paulo

Herculano e Samuel 'Kerr,
que fizeram direção e

arranjos. A preparação dos

atores ficou aos cuidados trevista a vários jornais e

de Eugênio Kusnet, sendo revistas, afirmando ter gos-

-que a tradução e adapta- tado muito 'do 'espetáculo
ção do texto foram entre- e, 'de modo especial, das

gues a Vinicius de Moraes. interpretações, aconselhan-
A concepção brasileira do, o público e compare-

apresenta aspectos de sen- cer, meditar e depois ler os
"sível diferenciação da Santos Evangelhos.
'montagem norte-america- Não é esta, entretanto,
na, não só no que se refere a primeira vez que um re-

ao conceito da obra, como presentante da Igreja cató-

também sob o aspecto ce- lica 'se manifesta sobre o
,

(
nográfíco e' de interpreta- espetáculo. Apesar da opí-
ção, levando-se em conta nião de Dom Evaristo Aros

as óbvias características de ter sido a mais importante
religiosidade, costumes e de, todas para Altair Lima,

moral do povo brasileiro. muitos religiosos que com-

Entretanto, segundo' Altair pareceram ao Teatro

Lima, isso não apresenta Aquárius, aplaudiram a

nenhuma alteração da for- montagem. Frei Gilberto

ma f:tlosófica contida na Longo, da Ordem dos Car-

,peça, mas apenas na adap- melitas, assistiu a diversos

tação dos excessos plãstí- ensaios e foi à televisão,
cos da livre montagem ,na dar a sua opinião para to-

Broadway. do o público, elogiando so-

Em Nova Iorque, no dia bremaneira a mensagem
da estréia, já havia um mi- contida na encenação.
lhão de ingressos vendidos EM FLORIANÓPOLIS
antecipadamente, a preços Depois do sucesso de

de,? vez!ls")n,��,:..�r:gs......q"!!e_>. ,_-:�ai(', .alcançado.na Ilha,
os oferêcídós ao público deverá repetir.se-a lõiãçãó-'�'-
brasileiro.

"

do Teatro Álvaro de Carva-
A VOZ DA ,IGREJA

O ESTADO _ 20 de Dezembro de 1972

para conseguir o papel, e

contando, ainda, com Cé­
sar Roldão Vieira, Lenah
Ferreira, 'que já esteve na

'

Ilha com "Morte e Vida

Severina", Acácio Gonçal­
ves, José Estevão, Clóvis

Trindade, Édson Gu�a­
rães, Júlio Braga e Dilma

Fuentes, 'além de um nu-

m eroso elenco,' "Jesus
Cristo Superstar", que es­

tréia hoje, às 19 e 21 horas
no Teatro Álvaro de Carva­

lho, encerra, de maneira

muito movimentada e co-
I

lorida, a fraca temporada
teatral de 1972, em Floria­

nópolis.'

lho, provavelmente obri- I

gando o elenco a mais de
duas apresentações, consí­

derando-se a pequena ca­

pacidade do TAC (apenas
570 lugares)..

Com grande parte do
elenco original, encabe­

çado por Eduardo Conde,
que venceu 600 candidatos

,

Sentado numa das pri­
meiras filas do Teatro

Aquárius, em São Paulo, o
arcebispo Dom Evariste,
Arns assistiu "Jesus Cristo

Superstar" e, ao final, dirí-
'giu-se aos bastidores, para
cumprimentar todo o elen­
co. À saída, concedeu en-

Caetano, a estr«
MÚSICA, APENAS

cadente

Caê, a imagem contestada por não protestar.

No palco, a figura e a voz, os cabelos mal dando lugar
para o rosto com o nariz agressivo. Na platéia os jovens
Com as namoradinhas. No balcão os que vieram sozinhos,
dispostos a ver no ídolo a imagem que os sons trasmi­

tem: Caetano Veloso _ a contestação.
- I

Mas a imagem não se. confirma. E o mesmo Caetano,
'mas de repente começa a cantar. músicas não-Caetano.

"Beijando os teus lindos cabelos que a neve do tempo
marcou", um ar de valsa morta e mundo rococó. Do
balcão chega logo um murmúrio de desagrado, palavras
COmo "careta" ouvindo-se mais alto.

Assim mesmo, é Caetano _ e o silêncio volta, e o

respeito se fez quando o ídolo canta o que se espera,
erguendo o queixo quase como num ataque direto, o pé
batendo no chão frisando palavras que são arremessadas
nos ouvidos. Até que a música termina, e ele interrompe

�
o COmbate para anunciar um show: Vanderléia e George
Mautner.

É a transformação: a platéia se ergue em vaias, do
balcão chegam os gritos: "Burguês!" "Sociedade de con-

sumo!" "Vendedor de porcarias!" "Arranjador de di-

nheiro !"1
'

Por três dias foi assim. Desde que iniciou seu show no

Teatro João Caetano, no Rio, Caetano Veloso suportou
calada a agressão do público, formado por jovens univer­
sitários que esperavam vê-lo cantando uma revolução ou

empunhando uma bandeira, mas encontraram apenas um

artista. No quarto dia, ele reagiu.
_ O que é que vocês 'querem? _ gritou, o queixo

apontada num ataque quase tão forte como o de suas

músicas mais características. _ Querem que eu faça um

discurso? Pois saibam que vocês não estão entendendo

nada! Vocês não passam de uns intelectuais, que só pen­
sam em contestação porque está na moda, e não sabem o

que estão fazendo!
"_ Eu não vou fazer o que vocês querem, Fiquem

sabendo que não fui a Londres prá passear, e não quero
voltar para lá. Eu sou um homem casado, tenho um

filho, uma mulher, quero viver com eles aqui no Brasil!

Eu sou um homem velho (a idade dele é 28 anos). Vocês
estão me vaiando? Pois uuuuuúuu prá vocês também!

Segundo Henry W. Koller, do The Christian Science

Monitor, essa negação de Caetano Veloso como uma es­

pécie de líder do protesto não significa que ele tenha
abandonado o protesto ou esteja escolhendo um cami­

nho novo: ele, simplesmente, nunca pretendeu esse pro­
testo.

"Ele se considera um não político _ diz Koller, num

artigo publicado após uma longa conversa, com o autor

de Maria Bethania e afirma que nunca escreveu canções
políticas. Como músico e poeta, grava seus pensamentos
e observações, e nunca pediu uma ação política. Ele fi­
cou surpreso em Zurique quando viu sua apresentação
construída como "manifestação de protesto".

, "Na realidade -:- diz ainda Koller _ a maioria das
músicas que cantou, acompanhado por um guitarrista e

um baterista além dele próprio na guitarra, não se adap­
tou à descrição de protesto. Embora seja fácil ver como

podem levar outros a protestarem ou mesmo a ações
mais fortes".

José Edson Gomes, contista de Os Ossos Rotulados,
tem outra explicação: "O jornalista descreve, o artista

sugere".
Ultimamente, seus amigos passaram a chamá-lo de ca­

reta, O' que significa exatamente o oposto da sua imagem
de homem ligado. Ele gosta.

_ Quando, você diz careta _ ele explicá _ o que é? O
careta em princípio é O' cara 9-ue tá pdr fora daquela J

onda que você tá, entendeu? E como falar straight em

inglês. Na Inglaterra, a pessoa tá numa onda qualquer, ou
fumou maconha, isso desde o tempo de moço eu ouvi

falar. A pessoa tá na onda. Quando não tá, tá careta.

_ Então, o negócio é o seguinte: eu não fumo maco­

nha, não tomo ácido, eu bebia muito quando morava no
Rio e na Bahia. Depois que fui prá São Paulo, diminuí,
quase não bebia. Então, não bebo, não fumo maconha.

E, depois, não faço nada. Tenho uma vida muito tranqui­
la. Vivo numa casa, só 'com Dedé, sabe como é ela, uma
vida meio assim.

..'.. Mas é muito engraçado ... porque aquele negócio de
deixar o cabelo grande, as músicas que eu fiz, a maneira

I
de me comportar, muita gente achou que ell; tivesse real­
mente me distanciado da maioria dos hábitos do... care­

ta, do homem comum. Eu tenho uma vida careta perfei­
ta.. Não é, coincide, parece com uma vida .careta. Meu

barato é muito parecido com uma vida careta! Então o

pessoal me botou o nome de Caretano. Então eu adoro

esse nome. Não é careta, é um tipo especial.
VAIA, APENAS

Quando, em 'setembro de 6�, estudantes paulistas o

agrediram � vaiaram no Tuca, reagindo contra É Proibido

Proibir, ele suportou calado na hora, mas o protesto veio

pela imprensa.
_ Eles, no fundo _ disse Caetano _ não passam de

uns conservadores. Engraçado é que são esses mesmos

caras que erguerame bandeiras de contestadores, e não

aceitam, no entanto, quem não é submisso a determina­

das estruturas, Eles querem, ainda, ser os donos do po-
der. Como entender? ,

_ Eu sei o qu� estou fazendo, por que estou fazendo,
e para que fins estou fazendo. Isso tudo é o meu grito de

alerta, que eu dou até o ponto que eu sei, pois só aceito

quem vê alguma coisa a mais.
Depois ele foi para Londres. Fez o primeiro disco e

não gostou: achou-o contraído demais, algo gelado. Fez
o segundo e gostou. De sua passagem por lá, o que trou­

xe de mais importante foi essa divisão, que significou
uma fase nova em sua vida. ,

)

,
'_ O que divide mesmo minha estada em Londres _

ele conta _ foi depois que eu vi o Brasil a primeira vez.

Daí quando eu fui prá lá, foi completamente diferente,
. porque eu sabia que podia voltar prã cá e me sentia

muito melhor.

Agora" enquanto aguarda o lançamento pela Phillips
do seu novo LP, Araçá Azul, ele, está iniciando uma

excursão por diversas capitais do país, incluindo as apre­

sentações no Teatro João Caetano, no Rio.
_ Esse meu disco novo _ ele diz _ é um adeus a uma

época da minha vida. Eu procuro esquecer a fase londri­

na, no que ela teve de elaboração mental, de influência

papo Acho que estou a caminho de outras soluções, não
tão internacionalizantes, mas muito minhas, mais baianas

por assim dizer. Estou fazendo um outro tipo de música,
mais adequada à posição em que me acho, algo mais

livre .

No mais, ele quer a não-imagem
_ Eu não gosto de responder como líder de nada, Eu

não tenho anseio de grandeza. O que eu quero é a felici­

dade, eu quero calma, quero que o mundo seja real, que
eu enfrente as coisas, que eu aguente, que eu possa voltar

pará casa, entendeu?
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VIn' pOUCO de jornal
Talvani Guedes da Fonseca, potiguar

no bom sentido, jornalista de primeira
água como todo 'sertanejo que se-preze, é
um cidadão cosmopolita no mundo da '

imprensa. Começou como repórter da Tri­
buna da Imprensa, no Rio, onde certa vez

condenou-se a si próprio a aprender fran­
cês numa semana, depois que sentiu di­
luir-se entre suas mãos e sua vivacidade
uma entrevista exclusiva com Jean-Paul
Sartre. Repórter da Folha de São Paulo,
repórter especial de "Veja" na fase em �

que a única revista de informação da im­
prensa brasileira era ainda o projeto
"Falcão" aparentemente incapaz de alçar-
se a "grandes alturas. Talvani foi um com­

petente pedreiro na penosa construção do
irrepreensível "Newsmagazine" brasileiro.

Chefe de Reportagem de VEJA e de

"Exame", são as últimas divisas a conde­
corar uma carreira luminosamente identi­
ficada com sua apostólica vocação: o jor-

Tenho alguns anos de jornalismo, com passagens por
I jornais do Rio (Jornal do Brasil, Correio da Manhã, Man­
chete) e São Paulo (Realidade, Folha de São Paulo, Ve­
ja), e iniciando meu trabalho de colaborador com "O
Estado" creio estar fazendo algo muito agradável. Por
um motivo muito Simples: este é um jornal que poderia
ser editado tanto no Rio como em São Paulo, sem maio­
res problemas. Florianópolis ainda não tem 200 mil habi­
tantes, mas tem a sorte de desde já contar com um bom
jornal. Não digo isso em tom de ôba-õba ou badalação.
Quem duvidar, que leia os jornais do Rio e São Paulo (há
exceções) e compare-os.

-

Estados Unidos, por exemplo, não digo que isso tenha
acontecido nas metrópoles, como Nova. York, mas nas

principais cidades a invasão do radinho de pilha coinci­
diu com a mudança tecnológica, (gráfica e de produção
editorial) da imprensa. E o jornal não morreu. O radinho
de pilha não ameaçou ninguém e ficou, humildemente,
cumprindo uma função bem específica, a de substituir
radiolas portáteis, porque as emissoras aumentaram suas

transmissões de músicas. Os jornais continuam noticiosos
e até mais do que isso: oferecem ao leitor em suas

páginas, comentários e serviços. Esta preocupação é uni­
versal, na imprensa de hoje.

Já a televisão não ameaça tanto. O jornal é ainda
necessário. A leitura é fundamental. Por melhor que
sejam os noticiários de TV, haverá sempre a necessidade
de uma consulta às páginas dos jornais, para melhor com­
preensão dos fatos. E é o jornal quem diz tudo sobre
esportes, política, artes, notícias da cidade, polícia e

alta-sociedadel. O detalhe, nisso tudo, é que a preocu­
pação dos jornais, em geral, é dar cada vez mais um

serviço cada Vez mais completo.

nalismo. O ESTADO ganha em Talvani
um colaborador ilustre e um critico seve­

ro, conquanto generoso. Seu primeiro
assunto é o assunto de sua vida:

Está se tornando cada vez mais comum, entre nós,
jornalistas; comentários sobre a ameaça da televisão con­

tra os jornais. Há correntes que afirmam, com muita
segurança, que o tempo do'jornal impresso está perto do
fim. Dizem eles que a televisão irá tomar, pouco a 'pouco
o lugar dos jornais. Esse raciocínio lembramuito o medo
que Os jornalistas e proprietários de jornais tinham há
quinze anos, quando os japoneses, com a descoberta do
transistor, inundaram meio mundo (a China ainda era

isolada, lembram-se? ) com seus radinhos de pilha. Iizia-
,se, na época, que o homem comum deixaria de comprar
jornais porque dispunha da notícia em seu próprio bolso:
O fato, contudo, é que o radinho de pilha tornou-se

obrigatório como objeto de consumo, mas os jornais não
morreram. )b contrário, na maioria dos países, cresce­

ram. Buscaram melhores técnicas, ofereceram melhores'
serviços e passaram a ser lidos com mais respeito. Nos

Seria excelente, para nós, iomalistas, se outras- capi­
tais, prossuissem jornais como este. Seria, em síntese,
mais agradável trabalhar.

Talvani 6.,u!des da Fonseéa

Cinema Discos "

Anouk, rompeu
velho aIRante�

COIR o
o FAROL DO FIM DO MUNDO (Tfu.e Light at the

Edge the World). Perdida uma grande oportunidade de se

realizar um bom filme de aventuras; os defeitos princi;
pais do filme estão no roteiro, que não chega a explicar o
comportamento 'de personagens chave na narrativa e na

fotografia, que não é de boa qualidade e que desperdiça
assim a fotogenia do local onde o filme foirodado. A

direção .de Kevin Billington tem alguns momentos feli­

zes, mas não eleva o filme acima do padrão comum.
Kirk Douglas produziu o filme e encabeça o elenco,

seguido de Yul Brynner, Samantha Eggar, Renato.Salva­
tori, Massimo Ranieri e Fernando Rey. Eastmancolor.
Censura 18 anos. Cine São José: '3 - 7,45 - 9,45 horas.

•

O c.neIRa
da arte", Meu pai, Henri Drey­
fus, e minha mãe, Genevieve
Soria, eram atores de teatro

, bastante conhecidos. No que
se referia ao meu futuro pensa­
vam num bom casamento, nu­
ma existência quieta e normal. '

Um dia, porém, - (estava com

14 anos de idade) - um rapaz
me parou na rua, em Paris. Es­
tava com minha mãe. O rapaz
se apresenta: é um cineasta, e

necessita de uma adolescente
do meu tipo para um filme.
Minha me - tranquilizada com

a notícia de que protagonista
da película é Viviane Roman­
ce, (uma das estrelas mais co­

nhecidas da época) e a película
portanto deve ser uma coisa
séria - aceita. Foi assim que
comecei. Daquele meu primei­
ro filme guardo o nome da

,personagem: "Anouk", Meu
verdadeiro nome é Nicole
Françoise Judith. Muito com­

prido, não me agradava. Tor­
nei-me Anouk, na família tam­
bém".

- "Já se considerava uma

atriz? "
- "Não, brincava apenas.

Mas já entrara no ambiente.
Conhecia Prevert e foi justa­
mente ele quem, me 'deu' a

oportunidade de trabalhar nos
dois filmes sucessivos, antes
com Carné e depois com

Cayatte. E foi ele também que
me deu o sobrenome: Airnée
(amada),

- "Um início excepcional,
com os melhores cineastas"

- "Sim. Mas - num certo
sentido - foi justamente isso
que deteve as asas de minha
carreira. Começara com os me­

lhores cineastas, vivia no meio
dos intelectuais de Saint­
Germain Des-Prés, era amiga
de Sartre, e de Camus, de Bo­
ris Vian e de Prevert; parecia, I

eu também, portanto, uma in­
telectual. E os produtores - e

boa parte do público também
- têm uma certa desconfiança
quando se trata de "intelec­
tuais". Acham que são ','uns
chatos", que não "rendem"
muito, que são "difíceis".,
Além do mais, continuava in­
terpretando filmes de um de­
terminado gênero: como aque­
le sobre Modigliani, com Ge­
rard Philippe. Já estava "mar­
cada". Ou "filmes de autores",
ou filmes de "arte", ou "pular
a cerca" e trabalhar em fiti­
nhas comerciais. Nada de
meios termos, entende?

"

.; "Os homens tiveram
uma função determinante em

sua carreira. Seu primeiro es­

poso, por exemplo, Aque
Zímmerrnanrr...

"

- "Esposo? - Sim, pela
lei. Mas foi um casamento. em
branco. Meu pai não queria
que eu fosse atriz. Minha mãe,
porém, era favorável à idéia.
Eu era menor ne idade, e pre­
cisava que me emancipasse le­
galmente para poder vencer a
, /

hostilidade paterna.' Foi assim
então: uma certidão de casa­

mento e tornei-me imediata­
mente uma "adulta".
,- "O segundo homem ... Is­

to é o primeiro verdadeiro ho­
mem de sua vida, é Niko Papa­
takis, um diretor cinemato­
gráfico grego: ..

"

- "Um casamento de
amor. Participaram da cerimõ­
nia - lembro-me muito bem
disso. Todos os "monumen­
tos" de Paris, de Saint-Ger­
main. Sartre que beija a espo­
sa, Jean Genet que serve de
testemunha, há Camus;. Pre­
vert, Yves Montand, "La Sig­
noret", "La Sagan, Juliette
Greco... Um ano mais tarde,
nasce Manuela. Estamos em

1952. Pensava ter fechado de­
finitivamente com o cinema.'
Sentia - bem mais a vontade
no novo papel de 'esposa e de
mãe... E, no entanto'...

- "No entanto, a união
com Niko se desgasta, e você
volta ao "set", Sempre voltou
ao "set" depois de uma decep­
ção amorosa. Por que?

- "Para mim, durante
anos, o cinema foi uma espécie
de "amante de reserva", algo
que me absorvia, que eu sabia
estar sempre pronto para me

receber, apesar de meus repeti­
dos afastamentos ..."

- "Você, depois, do divór­
cio de Papatakis, ficou sozinha
durante vários anos... Mas, de
vez em quando, falava-se de
um novo "flirt", de um ho­
mem novo...

"

- "Em nosso ambiente é
tão fácil "criar" um amante

para uma atriz. É só um jorna­
lista "descobri-ta", enquanto
= está jantan�o com um

amIgo, e pronto ...
- "Quando foi a vez dos

filmes de Fellini, em Roma,
falou-se de uma sua profunda
amizade com Paolo Ferrari,
por exemplo".

- "De fato, éramos muito
amigos. Mas não vamos falar
de "amor" ao comentar todas
.as "amizades" que eu tive".

Anouk: uma adorável dona-de-casa.'

Anouk Aimée, a atriz de "Um Homem e uma Mu­
lher", decidiu abandonar o melhor amante - o cinema -

para viver uma vida sossegada corri seu atual marido, o
ator inglês Albert Finney.. '

Ela está com 40 anos de idade, ele com 36 anos.

Casaram-se em Londres, em 1970, e nesta. união a irre­
quieta vida sentimental da célebre estrela parece ter en­

�óntrado o porto onde refugiar-se para sempre.

Excelentes sambas atuais, estão neste disco do conjunto
Os Bambas.

o MELHOR EM SAMBA - VOL. 8
Um dos lançamentos nacionais, feitos pela CBS neste

mês de dezembro, intitula-se O Melhor em Samba - Vol.

8. A direção artística é do Zuzuca, que também atua

como solista em três das 12 faixas.
Por falar em faixas, ei-las e com os seus respectivos

autores - que eu faço questão de colocar principalmente
por se tratar de música brasileira:

Ninguém Tasca (Mário Pereira-João- Quadrado) -

Balança Povo (Martinho da Vila) - Bate Barriga (Antô­
nio Carlos-Jocafi) - Pano da Costa (Tião Motorista) -

Dose Prá Leão (Cesar Costa Filho-Walter Queiroz - A
Volta do Ponteiro (Beto Scala-São Beto) - No Pagode
do Vavá '(paulinho da Viola) - Nó na Cana (Ary do
Cavaco-Cezar Augusto) - Chiquinha Fofoca (Jacy Inspi­
ração) - Esperanças Perdidas (Adeilton Alves-Delcío

Carvalho) - Regra Três (Toquinho-Vinicius) - Alô Feve­

reiro (Sidney Miller).
As interpretações estão a cargo de um conjunto cha­

mado Os Bambas, do qual não posso falar muito, pois a

gravadora não foi capaz de escrever uma linha sobre ele,
na contracapa do disco. Da metade da capa, para baixo,
onde poderia ser colocado um pequeno texto sobre o

grupo (uma síntese-de síntese, que fosse), o que se vê é o
indefectível retângulo com "os outros discos constantes
do catálogo".

Mas vamos lá: Os Bambas é um grupo razoável, em
termos de interpretação. Vê-se logo que eles não têm

pretensões a estrelato. Deve ser uma turma de escola de
samba que resolveu fazer o seu conjunto, fazer o seu

sambinha. E, realmente, o samba que eles fazem é redon-
'

díssimo. Uma batida genial. Só o que está faltando a

eles, em disco, é um pouco mais de força de presença.
Eles precisam gravar, dando um pouco mais, de destaque
para cavaquinho e violão. Para que não aconteça que em

algumas faixas a gente tenha a impressão que eles este­

jam tocando de brincadeira.
Não digo que seja um excelente Lp de samba, mas

que é ótimo é. Além do repertório muito bem escolhido,
há um grande argumento para validar o atestado de qua­
lidade deste disco: a competência dos intérpretes, para o

gênero a que se propuseram gravar.

longa.] tem sido (a meu ver)
uma das mais desconcertantes,
da história do cinema".

- "Quando a gente renun­

cia 'definitivamente a alguma
coisa, chega a hora dos balan­
ços, dos resumos. Vamos falar
disso?

- ".se pretende entender
que tipo de mulher, que tipo
de atriz realmente eu fui, será
necessário recuar bastante no

tempo. O cinema sempre dis­
torceu minha verdadeira ima­
gem. Na tela, e na vida tam­
bém. A gente -lembrando mi­
nhas personagens mais famosas
- identificava-me com elas... "

- "A "Lola" .de Deny, a

ninfomane "de "La dolce víta",
a esposa frustrada de "Oito e

meio", a amante apaixonada
de "Um homem, uma mu­

lher...
"

.Tipos femininos bastante
diferentes, não lhe paIece?"

- "Superficialmente, tal­
vez. Mas, no íntimo, trata-se

sempre de mulheres ambíguas,
inclusive viciadas. Se conside­
rarrnos, além do mais, que
meu rosto não é parecido por
certo com .aquele da "Giocon­
da", ou da Virgem de Lourdes.
Entende-se logo que todos me

viam como um símbolo do se­

xo, do vício. Muito pelo con­

trário, tive uma educação rígi­
da, burguesa. Sempre fiquei
decididamente "a antiga", en­
tende? Como mulher, ou co­

mo esposa, se preferir, fui fiel.
Como mãe, sou severa, ainda
controlo bastante minha filha
Manuela, embora ela já esteja
com 20, anos de .ídade",

- "Com estas premissas,
como foi que chegou ao cine­
ma com papéis tão caracteriza­
dos? "

- "Embora tenha crescido
numa atmosfera muito fecha­
da, burguesa, era uma, "filha

PARIS, - (ANSA) - Aos
40 anos de idade, sempre juve­
nil e dona de um fascínio pes­
soal muito intenso, célebre
ainda, apreciada e procura­
díssima pelos maiores cineas­
tas internacionais, Anouk
Aimée decidiu acabar com o

cinema.
A "vocação" ao retiro, ao

abandono, sempre foi alimen­
tada por roouk Aimée, duran­
te todos seus 26 anos de CaI­

reira. Sentia, pelo cinema, uma
espécie de ódio-amor. Uma

grande atração e - ao mesmo

tempo - uma repulsão, provo­
cada por mil dúvidas, mil me­
dos. Mesmo assim', Anouk
nunca encontravacoragem su­

ficiente paIa dizer um "chega"
definitivo. Pontualmente, seus
mais felizes momentos, como

mulher, coincidiam' com um

grada tivo afastamento do
"set". Mas - a chegada das

primeiras decepções sentimen­
tais - ei-la voltar aos braços da
-sétima musa. Seu último gran­
de amor, porém, paIece ser

agora aquele "certo", definiti­
vo. O laço que une Anouk
Aimée e Albert Finney está
durando há tempo. A inquieta
atriz parece ter encontrado o

equilíbrio, a serenidade. E -

desta vez - a coragem necessá­
ria para dizer "chega", para
acabar definitivamente com o

cinema.
- "É verdade? - No du­

ro? " ,

- "Sim. Desta vez 'não vol­
tarei atrás"

- Está dizendo isso com

uma espécie de satisfação ínti­
ma. Parece até que está franca­
mente detestando aquele mes­

mo cinema que afinaljá lhe
deu tantos sucessos ...

"

r: "E tantas amarguras,
tan tas decepções, não se es­

queça". Minha carreira, bem

..>

PAIXAO NA PRAIA, filme nacional de Alfredo Ster-
nheim (Norma Bengell e Adriano Reys)

PAIXÃO NA PRAIA, filme nacional com Adriano
Reis e Norma Bengel. Eastmancolor. Censura 1� anos.

Cine Ritz: 5 - 7,45 - 9,45 horas.
. ASSIM SÃO AS MULHERES (Les Libertines) Drama

policial erótico, com Marisa Mell, Robert Hossein. Dire­
ção do estreante Dave Young. Eastrnancolor. Censura 1�

anos:Cine Coral: 3 - 8 - 1 ti horas.
O HORROR DO PASSADO (Hauser's Memory) de

Boris Sagal, com David MacCallum e Susan Strasberg.
Technicolor,

PÃNICO DO ANO 2118, de William Castle, com

Christopher George e Greta Baldwin. Technicolor - 1�

anos. Cine Roxy: 2 e 8 horas..
LÁG RIII,IIA SECRETA (Poor Cow) de Kenneth

Loach. Filme de estréia de diretor que veio da TV ingle­
sa, estrelado por Carol White, jovem e bonita atriz, de

grande semelhança física com Julie Christie. O protago­
nista é Terence Stamp. Eastmancolor. Censura 1� anos ..

Cine Jalisco: � horas.
UM HOMEM E SUA PAIXÃO(The Voyeur) de Franco

Indovina, . com Marcelo Mastroianni, Virna Lisi e

Timothy Dalton. Technicolor. Censura 18 anos. Cine
Glória: 5 e � horas.

OS SETt; MINUTOS (The Seven Minutes) de Russ

Meyer, com Wayne Maunder, Mariana MacAndrew, Edy
Williams. Technicolor. Censura 18 anos. Cine R�á: g
horas.

OS 7 BOINAS VERMELHAS com Ivan Rassinov é
Priscila Drake. Eastmancolor - Censura 18 anos. Cine'
São Luiz: 8 horas.

- "Você foi incluída tam­
bém no "harém" (desculpe a

'expressão) de Omar Sharif? "

- "Dá vontade de rir. Com
\ Ornar interpretei uma película,
quatro anos atrás, em Roma:
"O encontro", dirigido por
Sidney Lurnet. Ornar é simpá­
tico, um verdadeiro "gentle­
man", Minha crise com Pierre
já começara, Não estava procu-"
rando quem me consolasse, é
claro.: mas um pouco de com:
preensão, de calor humano, de
amizade, isso sim. E até natu­
ral. À noite íamos jantar em

Trastevere. Ai horas passavam,
en tre amigos. Sen tia-se renas­
cer, era alegre. E os repórteres,
-por certo, enganaram-se sobre
esta minha felicidade, atribuin­
do-a ao fascínio de Omar",

Darci Costa

Tv
SASEAQUELA
O-lUVA qUE CAIU
ONTEM A TARDE? (�II­
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TV Cultura - Canal fi
15:00 -:- TV E; 15:3Ó - Clube dos Heróis (a cores);
18:00 - Camomila e Bem me Quer; 18:40 - Vitória
Bonelli; 19:20 - Bola em Jogo; 19:30 - R�de Nacional
de Notícias (a cores); 19:50 - Jerônimo - Laços de

Sangue; 20:35 =.Tom e Jerry (a cores); 20:45 - Comé­
dia do Costinha (a cores); 21:45 - O Imortal (a cores);
22:45 _,_ Hawai 5-0 (a cores); 23:45' - Chaparral..
TV Coligadas - Canal 3

14:40 - Abertura; 15:00 - TV Educativa; 15:40 - Mun­
do da Criança; 16:00 - Seriado de /ventura; 16:30 -

Mulheres em Vanguarda; li7:ob - O Circo; 17:05 - Vila

Sésamo; 1�:00 - Brigda 8; 18:20 - A Patota; 1�:55 -

Atividades Iconõmícas Altona; 19:00 - Uma Rosa Com

Amor; 19:40 - Tele Jornal Malhas Hering (Jornal Nacio­
nal - a cores); 20: 10 ..!. Selva de Pedra; 21 :00 - Moacir

Franco; 22:20 - Jornal de Santa Catarina na TV; 22:40
- O Bofe; 23:10 - Clássico do Cinéma,

CfdlO
lill/.a

PLACAR - Novela Mensal
O Melhor Bordado no. 19
Destino - Grande Hotel
O Cruzeiro Infantil
Fatos e Fotos - CARTAZ
Os Cientistas no. 8
Jacques Douglas, além
de Policiais Abril.

,

Bidú·ALEGRE
SUA VIDA
OUVINDO
.RADIO
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MARIA MARTA E NEREU

Em Chapecó, sábado às 18 horas, na Catedral daquela
cidade, realizou-se a cerimônia do casamento de Maria

Marta Roman e Nereu Corrêia de Souza Júnior. No clube

chapecoense, os convidados de Maria Marta e Nereu, fo­

ram recebidos com elegante jantar.
JATÃO
Agora �á se percebe muita gente tranquila. Transbrasil

tem o vôo Jatão todos os domingos, às 15,30 horas, com
escala em São Paulo, Rio, Salvador e Recife.

PRÊMIOS
Foram entregues os prêmios aos vencedores do Con­

curso de Incentivo ao Sesquicentenário, promovido pela
Casa do Jornalista de Santa Catarina. O ato teve lugar na
sede daquela entid�de de classe e contou com a presença

do Major José Mauro Ortiga, Presidente da Comissão

Executiva Estadual do Sesquicentenário, que represen-
tou o Governador Colombo Salles.

.

.

Usou da palavra, na oportunidade, o Presidente da Casa

do Jornalista, Ciro Barreto, que destacou a importância
do Concurso.

NO COUNTRY

Os casais João Linhares e Rogério Wal, eles profes­
sores da UFSC, sábado jantavam no luxuoso restaurante

do Santacatarina Country Club.
FORTUNA
Comentando .sobre a maior fortuna do País, que é de

um mineiro, 'no bar do Country Club os casais, Fúlvio

Luiz Vieira, Nilton Cherem, Paulo Bauer Filho e o costu­

reiro Lenzi.

FOTOGRAFIA

O Departamento Estadual de Ceografla e Cartografia
recebeu há poucos dias seis aparelhos "Multiplex", para
reconstituição de fotografias aéreas nos serviços de ma-

, peamento. Os aparelhos foram cedidos a título de em­

préstimo pelo' Inter American Geodetic Survey (IAQS),
dos Estados Unidos. Essa aparelhagem permitirá o apri­
moramento dos mapas topográficos de Santa Catarina.

LENY E RUBENS

O elegante casal Leny e Rubens Pereira Oliveira, já
está residindo em seu-confortável apartamento, no edíff­
cio "Aldebaran", na Avenida Rubens de Arruda Ramos.

CARLA

Em seu apartamento, o casal Walda e Paulo Roberto

Abreu, sábado receberam convidados para festejar 020,
aníversário de sua linda filha Carla.

BRASÃO
Vimos. e gostamos dos objetos decorativos que. aca­

bam de receber as lojas Brasão, bem como a nova cole­

ção em chemises importadas.
SÔNIA E JOSÉ
Sônia e José Procopiacki, um dos casais mais ele­

gantes da sociedade de Curitiba, já está em sua confor­

tável casa de férias, na tão cobiçada praia de Cabeçudas.
LIRA

A diretoria do Lira Tenis Clube nos informou que
estará promovendo dia 24 às 16 horas, festa.infantil. O

'li; ..... "'.

CINEMA

PARA

HOJE
EXIBIDORA
'CENTROSUL LTOA.

SJOSÉ

Reveillon do Clube da Colina, será com a aplaudida Ban­

da do Canecão e as reservas de mesas já poderão ser

feitas na Secretaria do Clube.

INAUGURAÇÃO
, O Governador Colombo Salles compareceu à inaugu­
ração das novas instalações da Associação dos Fiscais .da
Fazenda de Santa Catarina, localizada à rua Anita Gari­

baldi no Centro Executivo Miguel Daux.
A Associação está também comemorando 10 anos de

atividades, e está com 350 sócios entre fiscais da Fazen­

da e auxiliares de fiscais. Seu presidente Auízio Acácio

Piazza disse que as novas instalações vão trazer melhor

conforto e comodidade aos associados.

IARA E GILBERTO

Hoje às 19 horas, na Igreja Matriz da cidade, de Itajaí,
vão receber a bênção do casamento, Iara Bernardes e

Gilberto Dias. Eduardo Rosa será o responsável pela ele­

gante recepção aos 600 convidados das famílias Bernar­

des e Dias.
TURISMO

Esteve em Florianópolis o Presidente da Empresa Bra­
sileira de Turismo (EMBRATUR), Paulo Manoel Pr0-

tásio. Esteve em Itapema, onde presidiu o ato de inaugu­
ração do Hitel Plaza Hering, localizado naquele balneá­
rio. Às 1� horas, na presença do Governador do Estado e

Secretários, assinou o convênio para implantação do

"Recom Hoteleiro", em Santa Catarina.
,

Para agente financeiro do "Recom" foi escolhido o

Banco do Estado de Santa Catarina, que concederá

ji. c. .t_· /\1, ... -e "1

[Zury Machado I

3 - 7,45 - 9,45Hs.

RENATO SALVATORI

o FAROL 00 FIM
DOMUNDO

JÚLIO VERNE
�M
JEAN·CLAUDE DROUOT • FERNANDO REY '

KEVIN BlllINGTON
i'IlflnuCMlOE.

KIRK DOUGLAS
f:�STl!!,\!.I;;O.lCR PA���!510?,

CINE ROXY PROGRAMA DUPLO 2 - 8 Hs.

1 � FILME

�
,

i 'l��

2�llME

:,��I
WILLIAM CURE

PÂNICD Na
ANO 2118

'"

A bonita

senhoraMaryMargareth
Furtado, da

socieda_de de Lages,
será
madrinha das debutantes
do Clube

14 de Julho, dia 31

próximo.

financiamento a empresários catarinenses interessados na

construção de hotéis ou motéis no Estado. Essas opera­
ções serão realizadas através do BNH.

MEDALHA

Em cerimônia realizada no Palácio dos Despachos, o
governador Colombo SaUes, recebeu do Chefe do Distri­
to da Embratel, de Blumenau, a medalha da "Integração
do Brasil pelas Telecomunicações". Esta medalha tem na

esfinge a figura, do Marechal Rondon, patrono das Comu­

nicações no Brasil.

No ato da entrega o Sr. Sílvio Leal Meireles, chefe do
Distrito da Embratel salientou que esta condecoração é

feita a um reduzido número de pessoas, as quais direta
ou indiretamente prestaram sua colaboração à Empresa
Brasileira de Telecomunicações.

DECORAÇÃO
O escritório do Departamento de Vendas da Imobi- ,

liária "A Gonzaga", à rua Arciprestes Paiva, está com

uma bonita decoração de natal.

CONVITE

Do -Rio, estamos recebendo convite de Lila Léa, pro­
prietária da loja "Centrion", para estarmos em São Paulo
dia 11 próximo, quando será inaugurada a filial da lu­

xuosa Centrion.

VIAJA

Com viagem marcada para Foz de Iguaçu, o Presi­

dente do Tribunal de Contas do Estado e Senhora, Con­
.

selheiro Nilton Cherem,
o,'

RITZ 5 - 7,45 - 9,45) Hs.

JALISCO 8 Hs.

Roteiro de
NELL DUNN and KENNETH LOACH

Dirigida ENNETH LOACH
§\�, :

Distribuida por 20th Century-Fo

Música

f CORAL AMANHÃ
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RITZ AMANHÃ
, .

A suave

AnaMariaMachado de

Mello,
preparando malas para
uma

viagem ao exterior

Dom Afonso Niehues, Arcebispo Metropolitano, numa cari­

catura de Fossari.

FflllMENTfA_QUfLE .

CAVALINHONI(O fUROU
oPNEU EFE�

/80NITONA
NORA aI/TIl,

ASSIM
SÃO
AS
MULHERES

GLORIA 5 - 8 Hs

Produção
WINSTON HI8LER

.

DEAN JONES .

DIANE BAI(ER BOC�NER
CLARK· AMSTERDAM . RUSSELL· JANOII

Direção
NORM.l\N TOKAR

.

i�
DlstR.

fiM�
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Penteados para o seu Heveillon
O cabelo moderno, com bom corte, me­

chado ou pintado, tem uma grande natura­

lidade, o que é muito importante. É um

jeito'livre, que se consegue com trato, usan­

do o xampu certo, o creme ideal, esquecen­
do o laquê e e,riçamentos q!le tiram a vida

do cabelo'. Nos bons salões de beleza, a mu­
lher procura e consegue sempre, o efeito

/

.mais natural possível. Júlio, do L'OFFI­

CIEL CABELEIREIRO, hoje sugere às nos­

sas leitoras, alguns penteados, onde a natu­

ralidade é uma constante. Não esquecendo
que o corte é o principal elemento para um

belo penteado.
Para o seu réveillon, vão al­

gumas sugestões de Júlio.

Liso, mas com

um certo jeitinho. (J corte é

mais comprido atrás,
estilo pajem, e as pontas se

viram para dentro, �m
movimento
muito natural. Ideal para garõta
mas sempre
com' o cuidado de mantê-los

macios e sedosos.

Uma bela moldura

para seu rosto, feita
de pequenos

cachos, bem naturais,
que caem na testa,

envolvem a cabeça e descem

pela nuca.

Se seus cabelos

forem muito escorridos,
recorra

a uma permanente
leve.

Em estilo moderno, camafeu, este

penteado é

dividido ao meio, na frente,
com ondas largas

laterais, e preso atrás, com toda

displicência,
com fios que caem, Zangas e

, ondulados. Júlio

sugere este penteado para a noite,

quando você deve abusar

"'- d_o__ba_t_o_m__v_er_m__cl_h_o_. _

r te modelo. feito com _ tecido de estampa graúda, muito
colorida, tem saia franzida e blusa com decote grande,
transpassado na frente e com alças bem finas. Se qu iser,
pode fazer um chale do mesmo tecido, com franjas.

t_

Blusa que vai até à cintura,
inteiramente em lastex,

inclusive as alças,
que você pode usar com uma saia

longa, um
pouco abaixo da cintura,

tão em moda, ou então variar

com calças compridas.

( r..

Para um réveillon

muito esportivo,
dois modelos

superpráticos e

que não saem

caro. O

primeiro, em

algodão
estampado, tem

corte abaixo do

busto, e laste

que deixa a saia

franzida. O

outro;

em listras, com

transpasse IlO

busto ii alcas

finas. tem
a saio evasê.

"

\

Ilorõscopo

)

I tta.o,
t If' três

1 d. jlai tté às

Iara

su-e,

I

{vdela feito em

'II afro cores:

r, 1 lho,

marelo, azul­
clar J c aiulõo

la harra. Os

bobaJossão

levemente

fi an idos e

divididos por uma

lira de tecido

. I e I iiúdo.

d. (
,

Irt

ÁRIES Algumas dificulda­
des financeiras hoje não devem

preocupá-lo demais e sim, o

ciúme que seu cônjuge ou a

pessoa amada pode demons­

trar por você agora, principal­
mente se é de Capricórnio,
Libra e Câncer.
TOURO - Os parentes causar­

lhe-ão ansiedade ou pequenos

desgostos, nesta quarta-feira,
provavelmente. Em compensa­
ção lucrará bastante nos negó:
cios, através do cônjuge ou.

acertando emprego de sen ca­

pital.
GÊMEOS - Dia que lhe pro-
mete muitos expedientes úteis
aos seus in teresses, à sua saúde
e ao favor ou auxílio que ne­

cessitar ter dos demais. As

chances são poucas apenas nos

assuntos legais e oficiais.

CÂNCER - Pequenas pertur­
bações domésticas poderão
empanar o brilho desta quarta- , ,

feira, que de outro modo tem
tudo para ser benéfica ao seu

interesse particular, ao traba-
lho e o rendimento material
do mesmo.

LEÃO - O excesso de traba­

lho, por estar no final do ano,

pode afetar de alguma maneira

sua saúde, sensível até agora às
influências exteriores,. cuida­
do, também com inimizade de

pessoa de capricórnio.
VIRGEM - Este é o seu me­

lhor período em todos os seto­

res da vida; nele virão aconte­

cimentos dos mais felizes, au-

. mentando suas possibilidades,
extraordinariamente, no amor,

no meio familiar, e nos negó­
cios.
LIBRA - Está sujeito hoje a

passar por grande tristeza por
morte de pessoa amiga ou de

.

quem actrírava e respeitava.
Algumas oposições ou dificul­

dades no trabalho ou emprego.
Alegrias na vida sentimental.
ESCORPIÃO - Os assuntos

amorosos ou mesmo as rela­

ções conjugais são capazes de

sofrerem estremecimentos ho­

je, devido ao seu ciúme ou in-

trigas de familiares ou pessoas
mais idosas. Bom para viajar,
porém ...

SAGITÁRIO - Neste dia da'
semana e por estar o Sol em

Capricórnio, que promove seu

progresso material e sua rique­
za, é bem possível que realize

uma transação bastante lucra­

tiva. Há, também, favorabilida­
des sen timen tais.

CAPRICÓRNIO - Dia em que
se sentirá disposto a ajudar ou­
tras pessoas e a interessá-Ias
em seus assuntos e problemas.
Poderá lucrar muito nas ques­
tões comerciais, sobretudo

com estrangeiros. Bom para o

amor.

AQUÁRIO - Não ponha nin­

guém a par dos seus planos e

propósitos, nem dos segredos,
'pessoais ou de trabalho, pois
poderia prejudicar-se. Não se

precipite em nada, pare p,ara
pensar primeiro e agir depois.

PEIXES - Quanto mais entu­

siasmo demonstrar hoje sobre.

os seus planos e projetos de

melhoria geral, mais obterá no

ambiente de trabalho e no

meio familiar. Viagem longa
ou demorada, em vista.

B ESTALEIROS BRUNO LTDA.

"

LANCHAS DE QUALIDADE
RUA AUBE
772
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RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Casa 'de alvenaria +- 190 m2. Com dois

pavimentos em terreno de 208 m2. 'Pavi­
mento superior: 3 quartos, sala de estar,
sala de jantar, banheiro, copa/cozinha.
Pavimento térreo: sala, 2 quartos, ba­
n h e iro, área de serviço e garagem.

Cr$ 100.000,00 a vista ou a combinar..

EDIFICIO ARTHUR
Um âpartamento com '60 m2. Com li­

ving, cozinha, um quarto social, banheiro
social, quarto de empregada com WC.

Cr$ 45 000,00 em condições. f

EDIFICIO ARTHUR

Apartamento no 10. andar com sala/

quarto, cozinha e banheiro.

Cr$ 25.000,00 à vista Ou

C r $ 1 0.000,00 de entrada e 20 x

Cr$ 1.000,00.
EDIFfcIO BRIGADEIRO FAGUNDES
Apartamento com belfssirna vista pano­

râmica. Com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro completo, área de serviço e �ara­

gemo Todo mobiliado. Cr$ 75.000,00 à
vista. Aceitando contra-proposta.

SOLAR DONA THEREZA
Apartamento no 20. andar - Frente para

a Rua Alves de Brito. Com livinq, 3 quar­
tos (1 suite com banho privativo). ba­

nheiro social completo, cozinha, depen­
dência completa de empregada, área de

serviço e garagem. Uving e saias, todo

acarpetado em lã. Permanecem no apar­
tamento: cortinas e persianas, radiola es­

tereofônica com alto-falante embutidos,
estantes, lustres, armários embutidos, co­
fre de parede, instalações para ar condi­

cionado, fogão a gás com Nautillus, 2

a que c e d o r e s J u n k e r s , e t c .

Cr$ 200.000,00 sendo Cr$ 160.000,00
até 15/12/72 e Cr$ 40.000,00 em 6 me­

ses.

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento no 60. andar. Possui 3 dor­

rnttórios.vlivinq, cozinha, banheiro social,
dependência de empregada, área de servi­

ço e garagem. Cr$ 140000,00 à vista.

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento no 20. andar com 4 dormi­
tórios, sendo 1 com banheiro privativo,
amplo livinq, cozinha, banheiro social,
dependéncia de empregada, área de ser­

v i ço e garagem. Área constru (da -

160m2. SEM HA'BITE-SE.
Cr$ 180.000,00 - à vista.

RUA LAURO UNHARES
Residência em alvenaria, com 370m2.

Com livinq, 4 dormitórios, 2 banheiros

sociais, 1 hall de distribuição, 1 lavabo"

copa/cozinha conjugadas, varanda com

piso de mármore, dependência completa
de empregada, garagem para 3' carros,

área de serviço. Cr$ 240.0.00,00 a com­

binar.

./

RUA DESEMBARGADOR EDMUNDO
DA LUZ PINTO - AGRONÔMICA
Casa mista com área construída de

87m2, Com 4 quartos, 2 saias, cozinhaI
COPa, banheiro e porão com tanque. Ter-

'

rena de 12 x 20m. Cr$ 48.000,00 à vista
- Outras condições a combinar.

TRINDADE
Ótimo apartamento térreo constru ido
em 1968 com 72 m2, a 100 metros da
Rua Lauro Unhares. Possui amplo living,
2 dormitórios, copa, cozinha com azule­

jos, banheiro social completo com azule­
jos e armários embutidos, área de serviço
grande e abrigo 'para carro.

Cr$ 45000,00 a combinar.

RUA ÁLVARO DE CARVALHO X
TTE SILVEIRA

Casa de alvenaria com 1 quarto, sala,
varanda, cozinha e banheiro. Área cons­

tru ída 90 m2. Área do terreno: 115 m2,
CR$ 60000,00 com 50% de entrada e

saldo a combinar.

RUA ALAMEDA ADOLFO KONDER
Uma bel íssima casa de alvenaria com 2

pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno de 364 m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada, living, sala de jantar, co­
pa, cozinha, banheiro social e quarto de
casal grande. Pavimento superior: 3 quar­
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 250 000,00 com 50% de

entrada e salda a combinar.

EDIFfcW FLORÊNCIO COSTA
(COMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.

Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba­
nheiro social com azulejo até o teto, de­

pendência de empregada, área de serviço.
C o m a rrn á r i o 5 em b u t i dos.

Cr$ 85 000,00 a combinar.

SOLAR Da. MARTHA
Vaga de garagem no. 2·- Bloco A. Para

carro pequeno. Cr$ 10500,00 a vista.

Edifício LUIZ FERNANDO
- Rua Henrique Brüggman -

Apartamento com ótima sala de es­

tar, 2 quatos, rouparia, hall, cozinha,
banneiro completo e dependência de em­

pregada. Forros com acabamento em

sancas de gesso, armário embutido, sinte­
ko em todos os compartimentos, aquece­
dor Junkers, box para estacionamento de
ve (cu los, enfim um bel íssimo apartamen­
to com 83,95m que dado a sua disposi­
ção e bom gosto parece ser muito maior.
Venha vê-lo com o 'nosso corretor.

Cr$ 86.000,00 com Cr$ 30.000,00 de

entrada e saldo pelo Provmeia na base de

Cr$ 770,00 mensais em 20 anos.

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento SEM HABITE-SE,

novo (entregue em 31/8/72); Com
130 m2. de área, com I iving, 3, dormitó­
rios, copa, cozinha, banheiro social, área
de serviço, dependência completa para
empregada e garagem. PODE SER FI­
NANCIADO. Cr$ 150.000,00.

\DIFICIO JORGE DAUX

Apartamento com 80 m2. - 90. andar -

com living, 2 dormitórios, copa/cozinha,
banheiro so cial ,

área de serviço.
Cr$ 75,000,00 com entrada

Cr$ 30.000,00 e saldo 15 x

Cr$ 3.000,00. Outras propostas a estu­

dar. Pronta entrega.

- RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN-
DADE

I

Casa de alvenaria com 3 quartos, Ii­

vinq, sala de jantar, cozinha, banheiro;
98m2 de área construada mais uma va­

randa com 16m2 em terreno de 13,70 x

22,00 - Cr$ 80_000�00 ,a vista - acei­

tando contra-proposta,

RUA PADRE SCHRADER esquina JU­
LIÃO DO VALLE :- AGRONÔMICA
Casa de madeira em terreno de 11 x

36m. Cr$ 25.000,00 à vista - aceita-se
contra-proposta.

RUA RUY BARBOSA - AGRONÓMI-·
CA
Bel Issima casa de alvenaria com 90,70m2
em terreno de 8,40 x Sam:, frente em

pilotis com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro com azulejos decorados até o te­

to, hall, quarto de empregada, etc. Mais

garagem com 17m2. Vista para - Baía
Norte. Cr$ 80.000,00 à vista - acer-'
tando contra-proposta.

RUA SILVA JARDIM
Três casas geminadas com 126m2. em

terreno de 23,20m. de frente por

25,OOm2. de fundos c/ Rua Prof. Mada
, Júlia Franco. Ótimo local para construir'
hotel ou prédio residencial em frente ao

Veleiros da Ilha, próximo ao novo siste­
ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 com

50% de entrada.

RUA FELIPE SCHMIDT
RARA OPORTUNIDADE
Uma magn ífica propriedade, com 36 me­

tros, esquina, casa em condições de ser

usada tanto para residência, para escritó­
rio ou mesmo comércio. Cr$ 300.000,00
a combinar.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX
Sala comercial para consultório, escritó­
rio etc.

Com 49,65m2. no 10. andar.

EDIFICIO JORGE DAUX
Sala. comercial com 20 m2.

Cr$ 25_000,00 à vista,

smsrcro APLUB
Sala comercial 'com 50m2. com frente

para Rua dos Ilhéus. Cr$ 40.000,00 -

aceita-se contra-proposta.

ALUGA-SE
AVENIDA MAURO RAMOS, 286 -

CENTRO
Apartamento com 4 quartos, living, cozi­
nha, banheiro social, dependência para

empregada e garàgem.

EDlFfcIO BANCO NACIONAL DO CO­
MÉRCIO - CENTRO
Apartamento completamente mobiliado,
com living, 2 quartos, banheiro social,
cozinha, dependêhcla completa para em­

pregada.

CASA EM CAPOEIRAS - RUA DIB
CHEREM,741
Casa mista com 2 quartos, sala, copa, co­
zinha e banheiro.

EDlFICIO APLUB
Salas para escritório ou consultório, com

tapetes, corti nas, lustres.

CASA NO PENHASCO SERVIDÃO
ZILLI,8
'Com 3 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro. -

LOJA COM 60m2 - CENTRO
Com instalações, tapetes: cortinas,

armários, balcões, sofás, etc. Transfe­

rência de ponto.

GALERIA BERENHAUSER

Sobreloja excelente para loja ou escri­

tório.

'EDIFICIO AMÉLIA NETO - RUA FE­
LIPE SCHMIDT, 32
Conjunto de saias

..

CASA NO SACO DOS LIMÕES - RUA
JOÃO MOTA ESPEZIM, 287
.Corn 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
entrada para carro.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Lojas e salas para escr itório ou co­

mércio.

RUA CAPITÃO EUCLIDES DE CAS­
TRO, No. 679 - COQUEIROS
Uma residência com 3 quartos, sala, cozi­

nha,' banheiro, I

dependência para.ernpre­

gada e garagem.

HENRIQUE VALGAS No.

SOLAR DE KASTELLORIZON
BA(A NORTE - Apartamentos

com living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, copa, cozinha, dependência comple­
ta para empregada e área de serviço.

3450 ,L;.1,_
SOMO.S CATARINrNSES

NO CONTINENTE
RESIDENCIAS

RUA JOSÉ ARAOJO - SEM HABITE-
SE!

'

Residência alvenaria 140 m2, em ter­

reno de 797,70 m2. Uving, 3 dormitó­

rios com armários embutidos, copa, cozi­
nha com armários, banheiro social co..-,­
pleto, dependência de empregada, área
de serviço, garagem coI'!j1 24 m2. Um de­

pósito em alvenaria com 40 m2.

Cr$ 80.000,00.

RUA HERMOGENES PRAzERES - BI­

GUAÇU
Casa com 4 quartos, sala, cozinha, copa,
ba n heiro e varandão - Terreno de

494m2 - em rua central - Cr�
25.000,00.

JARDIM PANORAMA
Casa de madeira em terreno de 12,50

x 25 metros, com varanda, sala, 2 quar­
tos, cozinha e banheiro. Lote no. 31.

Cr$ 15.000,00 com 50% de entrada e

saldo em 20 prestações.

RUA SANTO ANTÕNIO - BARREI­
ROS
Casa de alvenaria, com 3 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro completo, hall e dis­

pensa. Em terreno plano de 300m2. Cr$
50.000,00 - com algumas facilidades.

TERRENOS
/

RUA CORONEL AMÉRICO
'Terreno com 30 metros de frente por

30 metros de profundidade, área 900

m2. Cr$ 15.000,00.

JARDIM ATLÃNTICO
Lote no. 143 - quadra 10 com 15

"

metros de' frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.
Troca por Volks 1.330 zero.

RUA FERMINO COSTA - ,CAPOEI­
RAS
Terreno à 1 00 metros da Avenida Ivo Sil­
veira com 352m2. Cr$ 8.000,00.

FÁTIMA
,

Terreno com 12,50 x 30 metros, área
375 m2. Cr$ 15.000,�0.

RUA OLEGÁRIO DA SILVA RA­

MOS
Terreno com 20 x 25 metros, área

500' m2. de esquina Cr$ 10.000,00 à vis­
ta.

BOM ABRIGO
Lote com 324m2. localizado entre as

rúas Fernando Ferreira de Mello e Ante­
nor de Morais à 200m da praia.
Cr$ 20.000,00.

RUA ALMIRANTE CARNEIRO
AGRONÔMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de 'fundos. Com 20m de lateral direita

por 18m de lateral esquerda. Área 190

m2. Cr$ 8.000,00 - com entrada de

Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.

RUA PROJETADA - PRÓXIMO À
RUA ÁLVARO RAMOS - TRINDADE
Terreno com 12m. de frente por 19,80m
de fundos, área de 237,60 m2.
Cr$ 5.000.00 a vista. Aceita-se, contra
proposta.

RUA CAMILO S DE SOUZA
Terreno com 12 x 24 metros, área

288 m2. Cr$ 6.000,00.--

BARREIROS
Terreno localizado no melhor ponto da.
praia ao Bico da Pedra, com 32m x

'

41,25m. Ótimo local para construir resi­
dência. Cr$ 35.000,00 com pequena fa­
cilidade.

RUA ARACY VAZ CALADO
Terreno próximo ao Hospital Sagrada
Pamília' com 11 x 29m. Cr$ 11.000,00.

RUA LEOI:lERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2, Cr$ 15.000,00 com entrada de

Cr$ 10,,000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00

NA ILHA
PARTE CENTRAL
RESIDENCIAS

lNFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

APARTAMENTOS 'LOJAS

.,�1':_'0I

/

RUA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social com azulejos até
o teto, garagem para 2 carros. Área cons­

tru (da com garagem de J 10 m2. Area do
terreno 310 m2. Cr$ 45.000,00 a vista.

TRAVESSA MARIA GORETTI
CAPOEIRAS
Casa de madeira com 7m X 9m. Em ter­
reno de 10,00m X 24,50m. Com varan­

da, sala, 2 quartos, copa/cozinha, banhei­
ro completo, 'abrigo para carro.

Cr$ 15 000,00 a vista.

RUA MARCELINO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de

madeira contendo varandão, sala de visi­

tas, sala de jantar, 2 quartos. Área 48
m2. Em baixo: 1 dormitório, copa, cozi­
nha, banheiro, garagern Área 48 'm2.'
Terreno 12 x 21 metros, todo murado.

Cr$ 45.000,00 � vista. Aceita contra­

proposta.

RUA LEOBERTO LEAL
Casa de madeira com 40,05m2. em área
de 14,00 x 30,00m2. Próxima ao Clube
10. de Maio. Cr$ 12.000,00 à vista ou

Cr$ 15.000,00 facilitados.

- RUA TUPINAMBÁS - ESTREITO
Casa de alvenaria, construção sólida,

praticamente nova com 3 quartos, 2 sa­

Ias, 2 varandas, banheiro, cozinhá, amplo
porão, com quartos e banheiro, garagem,
caixa d'água de 4 mil litros com bomba
de recalque, área constru (da de 103,90 e

anexo de madeira com 18m2 que serve

de copa e cozinha. Terreno de 720m2
com pomar em formação ..

Cr$ 58.000,00 a vista - uma casa para

ver, gostar - comprar e morar 11 vida
inteira.

RUA POETA Fco. MACHADO DE SOU­
ZA - ESTREITO
Casa de alvenaria cbm 73,50m2. de cons­

trução, com 3_ quartos, sala, cozin�a, ba­
nheiro, lavabo e varanda. Garagem de

madeira. Bel ísslma vista panorâmica para
Bafa Norte e Sul. Próxima a "Casa da

Amizade" - Cr$ 65.àoo,OO com entrada

de 50% e saldo a combinar.

JARDIM ITAGUAÇU
Tentamos mas não conseguimos descre­

vê-Ia. Pois tudo 'que disséssemos a respei­
to dela seria pouco. Um palacete novo de

250m2. por apenas Cr$ 220.000,00 sen­

do Cr$ 50.009,00 financiados. Vá visitá

-la com nosso corretor,

BALNEARIOS
EDIFÍCIO RECREIO - CAMBORIÚ
Apartamento tipo duplex , contendo na

parte de baixo: sala de-visitas, sala de

jantar, cozinha, sacada e terraço de uso

comum, Em cima: quarto de casal com

armário embutido, quarto de solteiro,
banhei ro social e área de serviço, Área,
constru ida: 75 m2. Mobiliado com ca­

mas, beliches, sala de jantar, cozinha,
etc. Cr ,35.000,00 facilitados.

SAMBAQUI - PRAIA DAS FLORES
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro constru (da em terreno

de 450m2. Cr$ 35.000,00 à vista com

pequenas facilidades.

JARDIM STA.RITA DE CÁSSIA
Canasvieiras - 3 lotes frente para

o mar, sendo 1 de esquina com área de
407,77 m2., outro com 409,50 m2 e o

'outro com 406,89 m2. perfazendo uma
área total de 1.224,16 m2. Excepcional'
localização. Cr$ 35.000,00 pagável em 6
meses em parcelas a combinar.

CANASVIEIRAS
Apartamento no Edifício Beira Mar com
1 quarto dividido em dois com armário
de imbuia, living, cozinha, banheiro so­

cial e área de serviço. Cr§ 25.000,00 com

50% de entrada e saldo a combinar.

\

BARBADAS
RUA CRISPIM MIRA

'

Casa de alvenaria com 4 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro social, lavanderia e va­

randa coberta com 100,99 de área cons­

tru ída + garagem com 43,75m2.
Cr$ 50.000,00 de entrada e prestação
mensal na base de aluguel.

SOLAR DONA MARTHA
Apartamento com 3 quartos, living, cozi­
nha, banheiro social, dependência de em­

pregada e garagem. Preço co�vidativo.

RUA GASPAR DUTRA - ESTREITO
Um apartamento no Edifício CISNE
BRANCO. Com 2 quartos, sala conju­
gada, b an he i ro e área ,de serviço.
Cr$ 45.000,00 - entrada de

Cr$ 13.000,00 e saldo passa-se contrato

da APESC - com 20 anos de prazo.

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

BAIRROS RESIDENCIAS

Solar da Baía-Norte - Completado o estaqueamento em apenas 30 dias. Já em

andamento a execução de blocos de fundação.
EDIF. JAIME LINHARES - Concretada a la Laje, iniciada a montagem de formas

da 2�. Laje. ,

EDIF. ANITA GARIBALDI - Serviços de pintura internos e externos, lixamento de

tacos e colocação dos equipamentos de banheiro.
EDIF. VISCONDE DE OURO PRETO - Já em execução a laje do último piso.
SOLAR DO FLAMBOYANT - Execução dos rebocos internos com ritmo bastante

acelerado.
•

EDIF. FRANCISCO NAPPI - Terraplanagem em fase final, já no terreno o

equipamento de bate-estaca' para início imediato do estaqueamento,
,

DIF. PEDRO I - Uma semana após o lançamento já foram iniciados os serviços de
,

terraplanagem.
.

EDIF. ALVES DE BRITO - Entregue no dia 4 de dezembro, totalmente vendido,
mudança dos proprietários para comemoração das festas natalinas nos ap:u-!a.mcntos.

OBSERVAÇÃO: À você que ainda não comprou o seu apto. no edífício PEDRO I,
aproveite' o preço de lançamento, que será majorado impreterivelmente no dia lo. de

janeiro.

/
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-,AUTOMOVEIS

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
OMELHOR

.

FINANCIAMENTO E A
MEUfORGARANTIA.

Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade UUy(j!Ol!iif
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-,17
Opala - Bege Claro .........•............•.•..•.. 69
Opala - Branco Polar ..................•........... 70
Opala - Cinza Prata Metálico 71
Opala - Branco Evereste 71
Opala - Vermelho Monza , : 71
Opala Luxo - Azul Metr.Met

/ 70
Opala Luxo - Branco 69
Volkswagen - Branco Polar 64
Volkswagen - Vermelho Grená 67
Volkswagen - Bege Gobi : 69
Volks - TL - Vermelho Mont 71/72
Vai ks - Verde Folha 69
Volks - Branco Lótus 69
Volks - 4 portas -:- Verde Musgo 69
Karmanghia - Vermelho Grená 68
Corcel - Azul Mosaico 71
Corcel GT - Turquesa Royal 71
Dodye Caminhão - Azul Universal

.' 69
Ford Caminhão - Marfim Azul· 62
Chraysler - Grená e Preto 68
DKW - Azul 69

�"."$Jzttt:!J@8J ..

, COMERCIO DE.

AUTOMOVEIS
Mustang Hartop 1968 Grená c/ teto preto
Fuscão (Lanc.) (OK) 1973 Azul Arara
Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 973 Amarelo Texas
Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 1973 Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 Azul Coloniil�
Corcel Cupê STD (OK) 1973 J. . . . .. Amarelo Taruma
Corcel Cupê STD (OK) 1973 ., Marrom Terracota

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 Violeta Metálico
Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 .......• Super Verd:Fuscão (OK) 1972 :. . . . . . . . .. Verde Guarujá
Fuscão (OK) 1972 . .. . . . . . . . . . . .. Verde Guarujá
Volks 1970 Branco Lotus
Volks 1969 Verde Folha'
Volks1968 .........................•.... Beqe Nilo
Ford Galaxie LTO 1969 Vermelho Meteoro

POSSUlMOS CAR.RQS, ZERO_QlJ.I_LºMg�9.� � _ ,..:
DE QUALQUER MARÇA, " r- r

", .

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito '

Fones: 6632 e 6359
Florianópolis.

-------------------�

c. RA��OS S.A.

REVENDEDORES' AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
Ii: João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

SEDAN 1200 -.Bege Claro 1964
SEDAN 1.300 - Azul Real 1967
SE DA N 1.300 - Branco Lotus 1969
SEDAN 1.300 - VEnde Folha ................•. ".1969
SEDAN 1.300 - Verde Folha 1970
SEDAN 1.300 - Bege Claro 197.0
SE;DAN 1.300 - Verde Folha 1970
SEDAN 1.300-Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500 - Ama-elo 1971
SEDAN 1.500 - Azul Diamante

0
1971

SEDAN 1.500-Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500 - Bege Claro ............•......... 1971

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 36 MESES

�.
.

. n._KOER_ICHS_"Am_.!� Comércio de Automdveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VQLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VE(CULOS

USADOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante 70/71
Sedan1500VerdeFcllha 71
Sedan 1300 Branco Lotus , 70
Sedan 1300 Branco Lo tus 69
Sedan 1300 Branco Lotus 68
Sedan 1300 Bege Nilo 68
Sedan 1200 Cinza Prata : '.,

'

64
Sedar, 4 Portas Vermelho 1600 ..............•......69
TL 2 Portas Branco Lotus 72
TL 2 Portas Azul Diamante 71
TL 2 Portas Bege Claro ' 70
Variant Branco Lotus

: 70/71
Variant Azul Diamante 70

FINANCIAMEI\JTO ATÉ 40MESES

ALVORADA VEíCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DF AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVIS,\DOS

SORCEL GT - Branco e preto
\Iolks 1.300 - Gelo
Volks - azul

Volks-azul
Vai ks - verde

Vai ks - azu l-diarnanre
Acro·Will)'s - cinza
Jrf'p (Canoanqo) Rosa

1969
1970
1969
1968
1967
1964
1964
1960

/

A. COELHO
. AUTOMÓVEIS COMPRA VENDE TROCA.

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40

CHEVROLET OPALA - 1972 MARROM TROP. METÁLICO
FORD CORCEL - 1971 ...........•...... AMARELO
VOLKSWAGEN "TL" - 1971 .•...... AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972/73 ....•.. VERMELHO MONTANA
FUSCÃO OK - 1972/73 ..........•. AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972 AMARELO COLONIAL
FUSCÃO - 1972 ...................•. AZUL PAVÃO
FUSCÃO - 1972 VERMELHO MONTANA
VOLKSWAGEN - 1970 ( ....•... AZUL COBALTO
VOLKSWAGEN - 1968 ...•...... VERMELHO GRENÁ
VARIANT - 1970 ....................•. BEGE GOKI
KARMANN GHIA - 1969 .....•.. VERMELHO CEREJA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
FONES 2765 - 2777

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

/{,

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

vefculo, venha nos visitar.
•

Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDIR AUTOMOVEIS LTOA.
Rua Victor MeireUes, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Corcel GT-Verde OK .............••.......•... 1973
Corcel 4 portas marrom OK .. ; . ; '

'.' 1973
Volks 1500 Marron OK 1972
Vai ks TL 4 portas verde ...................•..... 1972
Corcel 4 portas Luxo Azul , 1971
Corcel 2 portas Luxo amarelo •......... : .•..••... 1972
Opala 4 portas luxo azul ..........••.••.....•.••. 1970

� JEN�IROBA�AUTOMOVEIS LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

DODGE DART 1973
CHEVROLET OPALA 1973
FORD CORCEL 1972
DODGE CHARGER R/T 1971
CHEVROLET OPALA 1971
VOLKS TL 1971
CHEVROLET OPALA várias-cores 1970
VOLKS VARIANT

.

1970
VOLKSWAGEN 4P. 1969
FORD GALAXIE várias cores 1967
VOLKSWAGEN SEDAN 1966

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

·-"··�·�-· ..·-NOVAeApo VEJCULOS"
Rua Fúlvio Aducci, 640

Kojnbi OK modelo 1973
Volks OK modelo 1973
Fuscão OK modelo. . . . . . . . . . .. . 1972
Aero Willys "

, 1967

REV,ENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 _ Fones: 6345, 6351

R.ELAÇÃO DE VEfCULOS NOVOS E

USADOS

FlORIANOPOllS VEíCULOS SIA

FLORISA

Landau várias cores OK , 1973
Galaxie 500 várias cores OK 1973
Corcel GT várias cores OK 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK lQ73
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK '.1973
Corcel Belina Luxo várias cores OK 1973.
Jeep verde claro o/capota preta OK 1973
F· 75 Pick-Up várias cores OK 1973
Rural Willy.s4x4 várias cores OK .' 1973
Rural WiJlys 4x2 várias cores OK 1973
F-l00 Pick·Up várias co�es OK 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores OK .' 1973
F-600 Gasolina Luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 Diesel Luxo e Stand várias cores OK 1973
Galaxie Landau auiom.Ar Condic.Azul Metal 1972
Galaxie LTO autorn, Ar Condic. Bordo Metal .i•..•... 1969
Galaxie 500 Mec.Ar Condic.Stand Vermelho 1970
Galax ie 500 Mec.Verde Metal 1969
Galaxie 500 Mec.Cinza Metal 1969
Galaxie 500 Mec.Azul Turquesa , .. ,

: , .1969
Galaxie 500 Cinza c/Teto vinil preto 1967
Galax ie 500 Bege 196!il
Galax ie 500 Mec.Cinza ' 1968
Corcel Sedan Luxo Caramelo c/Teto vinil preto 1970
Corcel Sedan Luxo Vermelho c/Teto vinil preto 1969
Corcel Sedan Luxo Bege 1969
Chevrolet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo 1971
Chevrolet Opala Vermelho c/Teto vinil preto 1970
Chevrolet C·14 Pick-Up Vermelha ' 1964
Chevrolet Belair Mec. Vermelha : 1950
Fuscão 1500 Branco Lotus

i 1972
Fuscão 1500 Branco Lotus 1971
Volks Sedan 1300 Bege i970
Vai ks Sedan 1300 Branco , 1970

'

Volks Sedan 1300 Verde : 1969
Volks Sedan 1300 Branco f' •••• .' •••••••••••• 1968
VolksSeda� 1300 Bege

'

1971
"JK" Alfa Romeo Branco o ••• ,•••••••••• : •••••••• 1971
DKW Belcar Vermelho 1967
Vem�get Bege ,' 1966
DKW Belc ar Branco 1962
Simca Branco 1965
Simca Verde c/Branco· 1962
F· 1 00 Vermelha e Bege , 1969
F·350 Azul 1970
F·350 Azul e Bege 1968
F·350 Vermelha 1967
F-350 Vermelha

'

, i 1965
F-350 Verde 1960
F·600 'las. Beqe c/carroceria Fechada 1959
F·600 Diesel Verde Claro c/caçamba 1968
F·600 Diesel Vereie Claro c/Truck 1969
F·600 Diesel Vr'1 ele Selva 1967
F-600 Die�el Cinza ........•................... 1966
Chevrolet Caçamba. . . . . . 1960
Ford F .. 6 c/cac arnba . . . . . . 1951
Carniorien- Dodqe 3000 Kqs. AlLll 1950

.. 1962
... 1971
.. 1961

'·GOO Gas, Ver rnelhu '" .

COI cei Sotlan SI anel Vf�rde
Chcvrolet Caçamba .

Alio Qualidade
" -

�',
...

.4� '.

�,'. ,'A� 0'-
, ..
--' � .

VEíCULOS USADOS

MEYER VEfCULOS LTDA.
Veículos usados

DODGE DART SEDAN : 1970
VARIANT BRANCO POLAR ........•....•..... 1971
VARIANT BRAN.cO POLAR 1972
VOLKSWAGEN VERMELHO ..•...•............ 1966
DKW VEMAGET AZUL .•.....•........•....•. 1966
OPALA CUPÉ (EQUIPADISSIMO) ..•............ 1972
OPALA6 CILINDROS LUXO ..........•.......• 1969
'GALAXIE AZUL/PRETO 1967

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEi'CULÇlS USADOS

VERAS VEíCULOS E
PECAS LTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford·Wi lIys·Chevrolet·Volkswagim
Temos peças de carros americanos até 53

Opala Luxo Azul Inter. Teto Vinil 4 marchas ••• " ••• 1911
Opala Azul Claro Luxo (jóia) •.•....•.......•.... 1969
Opala Branco Pérola STD ..•.•...... : 1971
Volkswagen Grená (jóia) ! 1969
Corcel Vermelho STD ......•...•.....•.•...... 1971
Gordini Branco Lotus (jÓia) •..••• , .•••.•••••.... 1964
Gordini Cinza 1966'
CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

I·PIRANGA AUTOMOVEIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886

FINANCIAMENTO EM 36 MESES!
Volks ;

·

•.•..........

·

70
Variant . , .........•.•...............•.......... 71
Volks ..............•...•........... , 68
Volks '.' .•.............. : 69
Volks ........•..•..•.......•.•................64
Corcel Cupê .........••..•............ ; •......... 70.

Kombi .............•...•1 .•..•.......
· 68

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU Ci�RRO.

KARMANN GHIA
Vendo por Cr$ 8.500,00, equipado, em perfeito estado. Trs­
tar à rua Padre Roma, 90

.

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da U FSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLIÍVICA E GRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO

Nil,ljifRGIA GERAL,
,

Consultório: Rua Tiradentes, 26 .- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

Dr�"PAULO A'RLINDO PHILIPPI

'OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
I

Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.

.

Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.
Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16400 às 19,00 horas.

DR. 'ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unha� - Elo Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO,

Ex-Estagiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR. ,SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Ponti f Icia Universidade Cató­
.Iica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia·
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE·-'.. ESTERILIDADE E INFEI1TILlDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associacão Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR., RAU� CHEREM FILHO
Clínica Médica '_ reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Ps íquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consult ório: ·Ed. Associação Cat arinense dei Medicina
Sala 12 - Fone 2208 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis �

DRA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediffcio Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

DR. ALDO AVILA DA lUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edifício Praça XV, 100. andar - Sala 108

HOTEIS

1I0TJ;:L

ROVAL
RUA JOÃo PINTO _ FONES, 3951 . l • ! R•••

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BRII,SII..

APARTAMENTOS SUITES
BAR. JARDIM DE INVERNO· SALlI:O DE RI:CEPC;OES
TELEfONE • RADIO . TELEVlsAo • GELADEIRA. AR CONDICIONADO
"OUlCIMEN'TO CiNTRA� • lAVANDERIA· ESCRITOR ro PUA HOSPEDES

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLU(DO NA DIÁRIA
AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
- 100 VE(CULOS

Cx. Postal 0·81 - 0-82 - FONES 6665 e 6230
Rua Sa-;;-t;;sS:;r;i�;' '300 - Estreito - Florianópolis - sc.

!i

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO'LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEl.
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

,

,

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolltana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

SWENSON . PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para .50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
.

Endereço Telegráfico SWE:NSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

DIVERSOS

SNOB'S CLUB
(BAR)

Tome seu aperitivo e ouça música selecionada.
R. Sete de Setembro, 5 _ sobrado - Floria­
nópolis.

,

RESTAU.RANTE PRAVON

�!{;fCOMIDAS

TfplCAS CHINESAS �'�
i�,_

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR
_}.-

\ I J.:;
SERViÇO A LA CARTE II_'

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Area No Maracanã, o Botafogo, após a boa
vitória de domingo, diante do Santos, pelo
Grupo D, receberá a visita do Corínthians,
vencedor do Grupo C, em partida que deve­
rá atrair a atenção de grande número de
torcedores, em vista do excelente futebol
demonstrado atualmente pelos dois adver­
sários, coma também pelos nomes que esta:
rão em campo. Os vencedores do Rio e de
São Paulo estarão decidindo, domingo, o

título máximo do certame, enquanto os

perdedores disputarão o terceiro e o quarto
lugares.

SÃO PAULOComeçará hoje à noite, no Rio e em São
Paulo, a fase decisiva do campeonato nacio­
nal de 1972, com dois jogos, a serem incia­
dos às 21 horas. No Pacaembu, o Palmeiras,
vencedor do Grupo B da fase semi-final,
dará combate ao Internacional de Porto

Alegre, que se sagrou campeão do Oupo
A.. Será uma partida das mais equilibradas,
visto que reunirá duas equipes que fizeram
melhor campanha no turno de classificação
e na semi-final. O fato de ser realizada em
São Paulo concede ao Palmeiras um leve

, favoritismo.

�

Hoje à noite, no jogo Botafogo X Corinthians, no Mdracanã,
vamos poder conferir a afirmação do supervisor Almir de

Almeida, feita a 'um amigo, de que o jogador Rivelino está

madurinho para assumir 'o comando da meia-cancha da seleção
nacional quando dela se despedir o regente Gerson:

- Ele está jogando com serenidade, já não perde a cabeça e

consegue impor a equipe do corinthians (palavras de Almir de

Almeida) urna cadência segura e organizada.
O que sempre prejudicou a carreira de Rivelino como

caildidato de tantos à posição de armador'da seleção é que, pela
sofreguidão com que se movimenta, e pelo apêgo a bola, êle

costuma concentrar-se na ação individual em detrimento da ação'
coletiva da equipe. Defeito, por sinal, que os mais atentos'
observam também em Paulo Cesar, do Flamengo. Ambos são

jogadores sensacionais, mas, a meu ver, por essas circunstâncias
tão festejadas pelo torcedor, eles comprometem a equipe,
tumultuando os movimentos dos demais jogadores.

Se Rivelino sentou a cabeça, tornando-se o ponto central-da
circunferência de sua equipe, como convém a um armador, então
é o caso de começar a pensar com maior- otimismo no futuro da

seleção nacional, que talvez não possa contar mais, por muito
tempo, com a preciosa e inesquecível presença de Gerson.

É com enorme alegria que vejo brilhar no Brasil a turma de
cracks estrangeiros ( 4 argentinos, 2 uruguaios e um chileno)
contratados pelos principais clubes do Rio, São Paulo, Minas e

Rio Grande do Sul. Dois deles, a meu ver, jogadores de valor
extra-c/asse: Figueroa e Pedro Rocha. Do primeiro, que já vi em

ação umas cinco ou seis vezes, tenho o prazer de confessar um
pensamento�que me veio no jogo do Inter com o Flamengo: o
meu sonho seria que todos os beques do.mundo jogassem futebol
com a elegância técnica, física e moral de Figueroa.

Os outros "gringos" que estão contribuindo para a beleza

maior do futebol-espetáculo no Brasil são os uruguaios Ancheta;
do Grêmio, Mazurkiewics, do A tlético Mineiro, Ceias, Doval,
Fischer e Oberti, este último, autor de um gol, agora em Recife,
contra o Santa Cruz, um gol, repito de-antologia.

Reconheço que do grupo três não andam bem, no momento:
Doval, Cejas e'Mazurkiewics, nem porisso, alguém deixará de
reconhecer o alto nível técnico do artilheiro e dos dois goleiros.
Aliás, o problema dos goleiros é um pouco parecido, pois situa-se
na faixa do azar: O mineiro Mazurkiewics sai de uma contusão,
entra noutra, e o santista Cejas só não está no time porque,
segundo seus próprios colegas, está numa fase incrivelmente

araqueada: "Ele faz defesas sensacionais - me contava outro dia
um jogador do Santos - e, mais adiante, dá um azar, escorrega
num lance e engole uma bola factlima",

O rubronegro Doval, todos conhecem: Êle foi a grande
atração do time do Flamengo e do próprio campeonato carioca'
de 72, realizando exibições perfeitas de técnica, de inteligência,
de determinação. E tanto ele deu de si na temporada local que
acabou esgotado no campeonato nacional, com claro prejuizo da
performance do Flamengo.

'

Sem dúvida, um grupo de elite que merece a nossa Inesgotável
admiração e o nosso respeito. -,

Bolas de Primeira �"Conversando com o novo presidente do

Botafogo, o advogado Rivadávia Correa Meyer Filho, a gente
sente que êle está animado das melhores idéias de um

administrador. De saida, o Presidente Rivadâvia põe uma pedra
em cima das divergências e quer dirigir o Botafogo ajudado por
todas as correntes' políticas, não abrindo mão nem da

contribuição do Grupo Borer, contra o qual lutou na campanha
eleitoral do Cosselho Deliberativo. Parece que o melhor caminho

para a recuperação econômico-financeira do Botafogo é esse

proposto pelo novo Presidente, que tem a seu lado uma das

pessoas de mais bom senso que conheço, que é o seu colega José
Luis Ferraz.

t

Um nome que está em cogitações para dirigir o futebol do
Botafogo, na nova gestão, é Octávio Sérgio de Morais, arquiteto,
jornalista e antes de todos esses titulos, campeão carioca de 48

pelo Botafogo.

Local: EstádioMunicipal do Pacaembu; às 21 horas.

Juiz: Arnaldo César Coelho: do quadro de árbitros da FlFA

Palmeiras x Internacional
Schneider (Rafael)
'Qáudio

Figueroa
Pontes

Jorge Andrade
Tovar
Brâulio
Valdomiro
Claudiomiro
Paulo César

Volmir
Técnico:Dino Sani

Leão
Eurico

Luiz Pereira

Alfredo
Zeca

Dueju
Ademir da Guia

Ronaldo
Leivinha

Madurga
Nei

Técnico: Osvaldo Brandão

Palmei,ras, ioga com cautela
mente e que está desfrutando da sua melhor for­
ma ffsica,

,

Além dele, conta ,o Inter com 'os velozes pon­
teiros Valdomiro e Volmír, e um excelente meio
-campo, onde Tovar e Braulio vêm se constítuin-'
do em importantes valores. Tudo isso e mais a

defesa colorada, que joga um futebol sóbrio e às
vezes ríspido, onde Figueroa e Pontes se desta­
cam, indicam que o otimismo exagerado dos pal­
meirenses pode colocar tudo por água abaixo,

Jogando um futebol que embora não seja dos
mais vistosos é reconhecidamente dós mais efi­
cientes, ó Palmeiras leva certo favoritismo sobre
seu adversário, muito embora o Inter' tenha de­
monstrado, nas suas últimas partidas, que local de

jogo não altera muito a situação.

No Palmeiras, o ambiente é de otimismo; até
exagerado; com vistas ao jogo contra o Interna­
cional, Na opinião geral, a equipe paulista vencerá
os gaúchos, com facilidade, presunção esta que
tem provocado a intervenção dos dirigentes, aler­
tando-os para as dificuldades que serão encontra­

das.

RIO DE ,JANEIROAntes do coletivo de ontem, o treinador Os­
valdo Brandão reuniu os jogadores palmeirenses
.para 80 minutos de preleção, pedindo total empe­
nho no jogo contra o Internacional, ao mesmo

tempo que recomendou máxima cautela, pois o

tetra-campeão gaúcho vem de ótima campanha e

tem em suas fileiras o ponta-de-lança Claudio­

miro, um dos atacantes mais respeitados atual:

Local: EstádioMunicipal doMaracanã; às 21 horas

Juiz: Sebastião Rufino; da Federação Pernambucana de Futebol.

Botafo'go x Corintians
Schneider é dúvida' no Inter

Ado
ZéMaria
Baldocchi

Luís Carlos
Pedrinho
Tião
Rivelino

Paulo Borges (Vaguinho)
Sicupira
Mirandinha (Nelson Lopes)
Marco Antônio (Lima)
Técnico: Duque

Wendell
Valtencir

Brito

"Osmar
Marinho

Nei
I Carlos Roberto

Zequinha
Fischet

Jairzinho
Aiemir

Técnico: Leõnidas

ções especiais sobre a forma de se conduzir em
campo, Figueroa, zagueíro-central da equipe, está
instruído para cuidar especialmente das entradas
de Leivinha e acalmar seus companheiros, não
permitindo' que o Internacional tente vencer o

futebol calculista do Palmeiras na base do deses­
pero.

Desta forma, o técnico Dino Sani espera e

acredita que o tetra-campeão gaúcho saia de São
Paulo com uma boa vitória e ganhe o direito de

disputar o título de campeão do Brasil, já com

participação garantida na Copa Libertadores da
América,

No Inter, Volmir recuperou-se da contusão so­

frida no jogo com o Vasco e tem' presença garan­
tida na partida de hoje, contra o Palmeiras, na

abertura da fase final do certame nacional,

Schneider, entretanto, continua sendo dúvida pa­
ra o técnico Dino Sani. O arqueiro submeteu-se a

exames médicos na manhã de ontem, sendo cons­

tatada alguma melhora em seu estado, sendo libe­

rado para a partida. Contudo, só atuará se for

aprovado no teste de .campo a ser realizado na

manhã de hoje, em São Paulo.
Caso se confirme a ausencía de Schneider Di­

no Sani deverá lançar Rafael em seu lugar,'que
, apesar de reserva é considerado um dos melhores'
arqueiros gaúchos. no, segundo goleiro reserva,
acompanhou a delegação, por medida de precau- ,

ção,
. A expectativa para o jogo é das maiores, ten­

do todos os jogadores colorados recebido ínstru-

r

.So_tafogo .jogara completo- Na pior das hipóteses nós já somos o tercei­
ro melhor time do Brasil. O fato do Palmeiras

jo_gar pO,r um empate pode �er ruim para .ele, pois
nao vamos, de modo algum, partir para o empate
no desespero.

Com a equipe completa e ostentando boa for­
ma técnica, o Botafogo enfrentará o Corínthians
motivado pelos seus últimos resultados. O único
clube carioca que disputa as finais é considerado

favorito, pelo fato de jogar em casa e com o

apoio da sua torcida, muito embora os paulistas
também se apresentem credenciados pela boa

campanha 'na fase de classificação.
Para o Botafogo só a vitória interessa, pois o

empate classificará oCorfnthíans, que tem maior
número de pontos ganhos no campeonato nacio­
nal. A presença de jogadores como J airzinho, Ri­
velino, Brito, zs Maria, Luiz Carlos e Zequinha,
todos dá seleção brasileira, contribuirá para au­

mentar ainda mais o interesse do público para a

partida, que será dirigida pelo pernambucano Se-
bastião Rufino,

-

Valtencir e Zequinha, contundidos na partida
contra o Santos, eram as duas únicas dúvidas do
técnico Leônidas para o jogo de hoje à noite.

, Ontem eles foram examinados pelo Departamcn­
to Médico do Clube e considerados aptos para
jogarem no Maracanã. Todos os botafoguenscs es­

tão entusiasmados com a ascenção técnica do ti­

me e confiantes na vitória de hoje, achando que o

Botafogo está unido, motivado e jogando', no mo­

mento, o seu melhor futebol.
Por outro lado, o supervisor Paraguaio, do Bo­

tafogo, pagou na noite de domingo, a gratificação
de Cr$ 2.500,00 para cada jogador do Santa

Cruz, pela sua vitória sobre o Grêmio, que contri­
buiu para a classificação do time carioca. Evaris­

to, técnico pernambucano, ganhou o dobro, por
ter concentrado o time com um dia dc antcccdên­
cia, a pedido dos cariocas. Na sua viagem ao Nor­

deste, Paraguaio aproveitou para conversar com

dirigentes do Náutico, para acertar em definitivo
a situação do lateral Marinho, como também com

mentores do Santa Cruz, sobre a possível contra­
tação de Givanildo, seu ponta-direita. '"�

,

Corintians SÓ quer vencer'\

Com duas dúvidas no ataque, o' técnico D�:
que, do Corínthians, somente definirá a equipe
que enfrentará o Botafogo momentos antes da

partida. Alega o treinador que primeiro vai procu­
.rar se inteirar da formação do adversário, para,
estudar as táticas a serem empregadas.

so o Botafogo jogue ofensivamente, Duque lan­

çará Paulo Borges e Nelson Lopes; que têm a ca­

raterfstíca de voltar para buscar jogo. Caso con­

trário. Vaguinho P, Mirandinha atuarão.
"

Ninguém pensa em derrota, não admitindo si­

quer um empate, que será o suficiente para classi­
ficar o time paulista. Todos, jogadores, dirigentes
e 'torcedores, visam apenas a vitória, mesmo reco­

nhecendo que o Botafogo esteja jogando futebol.
de primeira qualidade e disposto a conseguir o

título a qualquer custo, além de contar em .suas

fileiras com jogadores do mais alto nível técnico.

Suas dúvidas estão na ponta-direita, - entre

._Paulo Borges e Vaguinho - e no miolo do ataque
- entre Mirandinha e Nelson Lopes. Os quatro
jogadores se equivalem em nível técnico mas

apresentam diferenças na suatécnica de jogo, Ca-
Armando Nogueira

I\!
_ ...".,___----.
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,CASA fiNO ACABAMENTOAGRADECIMENTO'E MISSA DE'70. DIA.

INTENSIVO
DE

INGLÊS

Vende-se casa de alvenaria contendo: quatro dormitórios,
dois banheiros sociais' decorados em alto relevo, cozinha
decorada em alto relevo até o teto, duas salas, armários
embutidos, garagem, depósito e dependência de empregada,
lavanderia com chuveiro de praia, água quente com

aquecedor central importado, chu rrasquei ra, sonorlzacão

estereofônica, instalação de luz, telefone e gás subterrân�as.
Tratar à rua Vitor Meireles, 11 com Roberto Carlos ou

p/telefone 3097.
'

A Famfliade
Maria Cecftiados Santos (Dona Lalica), impossibilitada de

fazê-lo pessoalmente, vem, por meio deste, agradecer as

manifestações de pezar e amizade recebidas por ocasião de
seu falecimento e convida os parentes e amigos para assistirem
à Missa de 70. Dia, que será celebrada quinta-feira, dia
21.12.72 às 18 horas, na Igreja, São João Batista, em

Capoeiras.
Por mais esse ato de religão e amizade, atencipadamente,

agradece.
INICIO - 08 - 01 - 73

TÉRM.INO - 28 - 02 - 73

HORÁRIO - 19:00 ÀS 22:00

TOTAL DE HORAS - 130

URGENTE VENDE-SE
Ôtimo apartamento em Coqueiros. Próximo à praia com esplêndido
panorama. Recém construído. Por Cr$ 7.000,00 iniciais e Cr$
700,00 mensais, com mais ou menos 52,00m2.
Tratar pelo fone 3290.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Nota� e Protestos em Geral

EDITAL

REPRESENTANTES AUTÓNOMOS
Para grande lançamento em todo o Estado. Admite-se representantes
de ambos os sexos para trabalharem na Capital, Blumenau e Join­
ville; Exige-se documentos e instrução Ginasial, Tratar à Rua São
Pedro, 104, - Estreito - Balneário - Fpolis. com o Sr. Hamos., V�NDE-SE

Um lote em Canasvieiras com 350m2: na rua d� Country Club.
Tratar com Adalberto, fone 2689 no período da manhã.

Ficam pelo presente Edital, intimados para pagarem no prazo
legal, os Tf'tulos que se acham em Cartório para protestos os senho-
res:

.

Fagundes E Cia Ltda
Francisco Foti
Eunice Manbrimi Viana
Otac(lio Aristides Gonçalves
José Carlos Dias
Iná Diel GolI

CEA - Centro de Estudos Avançados
Rua dos Ilhéus, Ed. APLUB, Conj. 62/3/6 :IMOBllIARIA ANDRADE RAMOS

,R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7
ABERTA [)AS 8,00 ÀS18,00 HORAS

ININTERRUPTAMENTE'

CASAS SEM HAEHTE-SE
THINDADE

1. fase de acabamento - 90 m2
2. fase de ecabamenjo - 80 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PA.LHOÇA (Ponte Imaruí)
1. pronta - 108 m2

POSSUlMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELACAO
_AliAR1-ÀMENTOS

LANÇAMENTO EDIFICIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
, t apartamento por pavimento
. 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada � área de serviço - garagem.
, atenção p/ acabamento - armários embutidos - 'carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento

reveflex até o teto. - piso oaviflex

APTO. ALUGA-SE
ALUGA-SE no Edifício Julieta à Rua Jerônimo Coelho
325 - Conj. 207. Preço Cr$' 800,00 por mês mais as taxas
de condom ínio. Tratar cl o Sr, Eduardo, à rua Padre Roma
4/.

\

INSCRiÇÕES PELO FONE - 36'68 Fpolis, 18/12/1972
Oficial Maior ALUGA-SE

RUA FELIPE SCHMIDT 125

ALUGA-SE A CASA EM .REFORMA No. 125 À RUA FELIPE
SCI}MIDT, COM DEPÓSITO DE 60m2, NOS FUNDOS _'
PROPRIO P·ARA PEQl!ENA INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES OU
MALHARIA A RESIDENCIA TEM 7 PEÇAS, INCLUINDO TRÊS
QUARTOS NO ANDAR SUPERIOR LOCAL PRÓPRIO PARA
PEQUEI'JA LOJf.. TRATAR NO LOCAL NO PERi"ODO DA
��NHA, DAS 9 AS 11 HO·RAS.

'

VANDA DE SOUZA SALLES
40_ Tabelião de Notas e Protestos em GIrai

EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo
legal os títulos que �c acham em Cartório' para protestos, os
senhores:
Valdir de Senna
Ana Maria Eyng Lemos
Nêmia Koch de Si rras
Samuel da Silva Matos
Doralicio Viéira de Souza
Aldo Antunes Siqueira
Nicanor Vicente Xavier
Alzira Oliveira
Edson Mendes
Carlos Alberto Santiago
.Julieta Mafra Tabalipa

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO e* CQNSERTO A DOMICfuo
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFI,CINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente

à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TELEFONE
Vende-se no Estreito. Preço de Ocasião.
Tratar pelos fones: 4675 ou 3510.

PERDEU-SE
A CAUTELA No. 11003 DO GRUPO JÓiA, EMITIDA pela Divisão
de Penhores no Dia 5 do mês de Agosto de 1969_

COMUNICADO
A Direção .do Colégio .Catarinense comunica aos professores inscritos
para lecionarem no referido estabelecimento que o Te�te de Seleção
-será realizado na próxima 4a., feira, dia 20 do corrente, às 20 horas.

Fpolis 19/12/1972
Oficial MaiorNOSSO DEPARTAMENTO DE ADMI,NISTRA-

çÃO DE IMÓVEIS JÁ ESTÁ TRABALHANDO. SE d

, VOCÊ POSSUI ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
MOS A SUA INTEIRA DISPOSiÇÃO. ÓFERECE­
MOS TOTAL GARANTIA, INCLVINDO ASSISTÊN­
CIA JURfDICA.
PROCURE-NOS, iEREMOS PRAZER EM

SERVI:" LO.

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço,

Dr. NODGI ENEAS PELLllZETTI
CIRURGIA E Cu"NICA DE INFERTILIDADE
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NO' HOSPITAL
SOUZA AGUIAR (GB) INST. ASSIST. DO
SERVIDOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LAGOA (GB)
CONSULTAS
8 às 11 Hospital Samaria
13.30 às 161NPS
16.00 às 19,Rua do Hospital Ctuzeiro - 84

.

Rio do Sul - S/C
.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de motorista categoria profissional perten­
cente a Eloy do Nascimento.

CARTEIRA EXTRAVIADA

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA

. Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
- Beira Mar Norte - Balneário de Camboriu)

. salas para comércio
, granja
, fazenda

Foi perdida a Carteira f\jacional de Habilitação, categoria Profis­
sional, pertencente ao sr.. Douglas Alexandre Sartorato.VISITE BLUMENAU - CIDADE JARDIM

.
RESTAURANTE TfplCO

'

AO BARRILDE OURO-'ZUM GOLDENEN FASS
CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habil itação, categoria Profis­

sional, pertencente ao sr. Bonifácio Zonta.FACll '- FACll
CONSERTO TV

SERVILAR SERVILAR SERVILAR

LOTEAMENTO

· PRAIA DE PALMAS MATRICULAS ABERTAS PARA 1973:

Crianças de 5 a 12 anos, pelos modernos métodos

·dio-visuais.

.-'dultos: áudio yisual CREDI F
aulas de conversação
preparação ao vestibular (Mauger)

ALIANÇA FRANCESA - R. João Pinto (defronte ao

Cine Coral)

, excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

'

PREÇO RAPIDEZ 'GARANTIA
,MÃO DE OBRA
SOM Cr$ 8,00

IMAGEM Cr$ 10,00
,

PRAZO 24 HORAS
GARANTIA 90 DIAS

CONSELHÉIRO MAFRA,' 127

EXCELENTE PLANO Ã SUA DISPOSIÇÃO
, Constru (mos casas a seu gosto - Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno
, Comece a pagar, somente após receber as chaves.

S'E VOCÊ PRETENDE êONSTRUIR, PROCURE-NOS,
UMA EQUIPE ALTAMJ;:NTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
DE TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

Rua Nereu Ramos, 111 - Blurnenau
� PRATOS TfplCOS - AMBIENTE AGRADÁVEL

AR CONDICIONADO - MÚSICA
TEL.2059

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Obras do --Catarinão
-

fadadas
ao fracasso: falta dinheiro

1

Depois de sucessivas reuniões, a direto­
ria do Figueirense aprovou) o plano de tra­

balhos para 73, sendo a construção do está­
dio o assunto primordial. Vencedora da

concorrência', a firma CIHAB, como cláusu­
la principal, entregaria o estádio completa­
mente construído em setembro de 73, com
capacidade para 46 mil espectadores, míni­
mo exigido pela CBD.

Para dar maior ênfase aos seus planos, o
major José Ortiga foi a Guanabara e mante­

ve reunião com João Havelange, da CBD, o
qual confirmou a presença de Santa Catari­
na no Nacional de 73, desde que um está­
dio com os requisitos necessários.

No seu retorno, com uma coletiva, o

presidente deu conhecimento da notícia à

imprensa e a primeira providência foi mu­
dar o nome do Estádio: de OrlandoScar­
pelli para "Catarinão", a exemplo das prin­
cipais cidades brasileiras, a fim de despertar
maior espírito esportivo do grande público.

CAMPANHA
Visando conseguir os meios necessários

para a conclusão das obras, o Figueirense
adquiriu quatro Kombis para a venda de
cadeiras perpétuas, cativas e títulos patri­
moniais, em todo o Estado.

A primeira fase das obras está prevista
para fins de fevereiro, com a cobertura me­
tálica, iluminação, corri recursos financeiros
do Governo do Estado e conclusão da pri­
meira etapa do estádio, com construção de
mais dois túneis e gerais em volta de todo o

campo.
A cobertura metálica e iluminação esta­

rão concluídas, afiimou Otiga, mas as

obras do estádio dificilmente sairão: Depois
da confirmação de Santa Catarina no Na­
cional e início da construção' além da divul­
gação de toda a imprensa do Estado, a-cam­

panha desceu a ZERO, principalmente na

Capital. E sem dinheiro não sairá campo de
futebol".

Como o Figueirense não deseja apenas
vender, sem dar nada em troca, foi cons­
truída uma piscina que será entregue aos

associados nos próximos dias, para que seja
aproveitada ainda na temporada de verão.

Mas, mesmo com todas estas vantagens,'o
público não quer apoiar o Figueira: "Nos
últimos 10 dias não vendemos siquer uma
cadeira, nem título patrimonial que dá di­
reito ao associado usufruir da piscina. Ca­

deiras cativas, que são l?cadas pOI; três

anos, nem se fala".
DIFICOLDADES "

Ortiga, que devido ao insucesso da cam­

panha dissolveu a equipe de corretores, for­
mada paI 20 homens, deixando apenas

quatro que estão percorrendo o interior sa­

lienta: "É uma dificuldade para se conse­

guir dar uma injeção finaceira na constru­

ção do estádio com a venda de títulos e

cadeiras. Tem corretor que percorre 600 a

800 quilômetros no interior, para alugar
quatro cadeiras. É um absurdo. É duro.e

não há condições para clube nenhum po
Brasil pe,rcorrer 197 municípios para ven­

der títulos. O importante - e necessário -

DORMITORIO

56,77

/

é que o 'público venha nos procurar para
comprar sua cadeira. Quando ele vai ao ci­

nema não compra sua entrada, não vai pro-
,curá-la? _:__ Por que não fazem o mesmo

com o futebol?
ALERTA

O Figueirense colocou a venda mil ca­
deiras perpétuas é só conseguiu vender 400
(menos da metade). Cadeiras cativas, que
são locadas por três anos, foram colocadas
três mil a venda ,e em dois meses de campa­
nha foram vendidas apenas 60, mesmo as­

sim no interior., Dos dois 1mil títulos patri­
moniais, foram vendidos até o presente mo­
mento apenas 105.

Devido ao insuces�o da campanha, da
falta de apoio do público, o presidente do

Figueira afirma: "sem dinheiro não haverá

estádio, sem estádio não haverá futebol e o

, público de Santa Catarina terá que acompa­
nhar o Campeonato Nacional pelo rádio e

televisão; pois desse jeito não entraremos
em hipótese alguma, no Nacional. Ninguém
quer colaborar e deve haver a união de to­

dos, pois o beneficiado não será o Figuei­
resne, mas sim o futebol de Santa Catari-

'

na".
OTIMISMO

Embora o presidente do Figueira esteja
completamente decepcionado com o públi­
co do Estado, que 'não correspondeu ao

chamamento da imprensa e do clube, ainda
àcredita que os desportistas se acordem, pa­
ra que Santa Catarirta participe do Nacio­
nal: "Se a nossa meta não for alcançada,
não construiremos, o Catarinão e ficaremos
de fora mais um ano do campeonato, E

sem termos um objetivo em mente, não ar­

maremos uma grande equipe para 73 e o

público terá que assistir, se quiser, "a água
com açúcar" de sempre, eomo aconteceu

até' 1971. Tento certeza que se o Figuei­
rense esmorecer, será um banho gelado pa­
ra todas as equipes do Estado, pois não ha­
verá motivação e ninguém irá armar uma

poderosa equipe sem uma finalidade espe-
cífica".'

'

MINA DE OURO
Sabedor da possibilidade do Avaí cons­

truir um novo estádio em. tempo "recorde"
por intermédio da imprensa para participar
do Nacional, Ortiga comentou: "Não acre­
dito que outro clube faça um estádio em

tempo relâmpago. Para que isto aconteça, é
necessário que eles achem uma inina de ou­

ro, o que é muito difícil. Mas se isto acon­

tecesse, seria muito bom para nós, pois pa­
ralisaríamos de imediato nossas obras e

iríamos disputar o Nacional no campo de­

les, pois então armaríamos um time para o

bi-campeonato. Seria uma dor de cabeça a

menos".
EXPERIÊNCIA

Ainda com esperanças de alcançar suces­
so nas vendas, pois segundo Ortiga é impos­
sível que numa população de três milhões
não consiga vender três mil 'Cadeiras, fará
ainda mais uma experiência com os torce­

dores: "Dia 14 de janeiro terá início o Tor­
neio Coronel Milton Lemes doPrado e se o

ME,NSAIS
SEM NENHUMA ENTRADA

público comparecer armaremos um, time
para 73, pois inclusive já temos vários joga­
dores em estudos, dos quais guardaremos

, sigilo para que as negociações não sejam
prejudicadas. Já provamos ao Estado que a

capital tem time, pois conseguiu o campeo­
nato e o vice deste áno. Agora é a vez do
nosso público provar que tem condições de

prestigiar o futebol, comparecendo aos es­

tádios".

Seleçéio de�,Juvenis néio

venceu Coloreds: OxO
.' ,

o Natal "gordo" que os jogadores co-

loreds estavam pleiteando ficou para o pró­
ximo ano, pois a renda de ontem a noite

não ultrapassou a casa dos .Cr$ 500 00,
no amistoso contra a seleção de juvenis. A

partida, presenciada por público inferior a
duzentas pessoas, terminou com o resulta­

do em branco, fazendo justiça pelo que

apresentaram ambas as equipes durante os

90 minutos. Os vcoloreds" tiveram ape­
nas uma oportunidade de gol aos 25 mi­

nutos da etapa final. C aco passou por
Wilson e sozinho com Joceiy chutou forte
em cima .do goleiro. Cinco minutos de­

pois, os juvenis perdem gol certo, com

Feijão da entrada da área atirando no tra­

vessão com Gago vencido. Aos 35, Paulo,
, \

massagistado Figueirense, caçado par.,a jo­
gar na lateral devido a falta de jogadores,
saiu de campo lesionado com os "colo­
reds" passando a atuar com apenas 10.

Osmarino Nascimento, foi o juiz com

boa atuação. No final da partida, Caeta­
no, bastante aborrecido 'com o fracasso
financeiro afirmou:

' 'Foi falta de cole­

guismo e despresttgio para o público a ati
tude de Rubens, Jacaré, Adailton e Lica,
que deram a palavra e não apareceram".

. EQUIPES: Coloreds - Gago Paulo,
Moenda, Mi/tinha e Raulzinho; Pelé e

Caetano; Caco, Moacir, Bica e Tate. Ju­
venis - JocelyçPinga, laico, Eliseu e Wil·
son; Balduino e Almir; Sabará, Mickey,
Moitão e Feijão.

MÓVEIS CIMO
[ Fio�i�n6polis

f,_ ,_.': __ .,,_••

./

Metade-do país no
nacional de ve/à
Dez Estados, :lIém de Santa Catarina e Distrito,

Federal, já confirmaram sua presença em Florianópolis,
na segunda quinzena de, janeiro, a fim de participar do
campeonato brasileiro de sniper, a ser disputado nas

águas da baía Sul, no período de 27 de janeiro a três de '

fevereiro,
.

A informação foi prestada pelo novo presidente da

Federação de Vela e Motor, de Santa Catarina, Alfredo
Heíllmann, eleito na noite de segunda-feira. Além de
Santa Catarina,garantiram sua participação no certame
os Estados do Pará, Pernambuco, Sergipe, �lagoas,.
Bahia, Espírito Santo, Estado do Rio, Guanabara, São
Paulo e,Rio Grande do Sul; aguardando-se confirmação
do Rio Grande do Norte e do Paraná, sendo que os

paranaenses praticamente asseguraram sua presença,
fazendo-se representar por uma guarnição. ,

A repercussão docertame está sendo das melhores em '

todo o Brasil, acreditando os promotores que cerca de
80 barcos estarão singrando as águas da baia Sul, na

disputa pelo Título.
Santa Catarina competirá com uma flotilha composta

por 17 barcos e orientada pelo técnico Joaquim Belo,
estando os treinamentos em ritmo bastante acelerado.
Todos os sábados e domingos os velejadores catarinenses
desinvolvem seus preparativos, que deverão ser i,
intensificados à medida que se aproxima a realização do

\ ,

campeonato ..
NOMES DE DESTAQUE

Entre os 70 ou 80 velejadores que estarão presentes
em Florianópolis de, 27 de janeiro a três de fevereiro,
destacam-se nomes conhecidos na vela mundial, Jorge
Bruder, de São Paulo, vice-campeão do mundo' e atual

campeão brasileiro na classe sniper e penta-campeão
mundial de "finn"; Axel Schmit, da Guanabara, ex-bi

campeão mundial; cf gaúcho Nelson Pícolo, também

ex-campeão "do mundo; Flávio Cayub�, secretário

nacional de sníper; Ivan Pimentel, Gastão Altmayer e

outros famosos do esporte da vela. I

O certame será realizado na baía Sul, nos mesmos

moldes do certame de lighting, ou seja, num percurso
calculado erÍl oito milhas, dentro de um triângulo.

PREPARATNOS
A seleção catarínense está, há um mês,

.

treinando

todos os fms de semana, a fim de fazer boa figura no

campeonato, embora sabendo do renome dos velejadores
que aqui estarão presentes. Segundo o treinador Joaquim I

Belo, um campeonato de vela é o tipo do certame que
não dá para antecipar qualquer prognóstico, pois as :.j

batalhas são decididas no momento. Entretanto, apesar
das excelentes condições dos seus adversários, autênticos.

"papa-títulos" da vela, Santa Catarina está bem e poderá
ser surpresa no campeonato brasileiro,

.

No último final de semana, em caráter de

competição-treino, uma flotilha do Veleiros da Ilha,
composta por cinco barcos, participou da regata
interestadual realizada em Cricíúma, que antes de mais

nada serviu para dar aos velejadores catarinenses maior

experiência para as futuras disputas. Disputada em

q1!atro etapas, (duas no sábado e duas no domingo), a

prova apresentou como grande sensação o gaúcho Nelson
, Pícolo, com 20 anos de vela, que ganhou com facilidade

os quatro páreos, sagrando-se vencedor da competição. A
classificação geral apresentou Pícolo em primeiro lugar;
Valmor Soares em segundo; Karl Mitsche em terceiro e i
Valmor Soares Filho e Joaquim Belo empatados na

quarta colocação, (todos do Veleiros); enquanto o

Campestre, de Criciúma, que se apresentou com três

guarnições, ocupou as últimas posições. A grande
revelação da regata foi o jovem Karl Mitsche, do Veleiros

da Ilha; que desponta como excelente velejador, apesar
de ter somente, 18 anos e que integrará a flotilha

catarinense no campeonato nacionaL

\

OBRIGADO
A você amigo cliente que nos deu a preferência,

porque confiou em nossa organização e realmente rea­

lizou em nossa loja o melhor negócio; pela emoção de
havermos alcançado com a sua ajuda um fim de ano,

cheio de esperança e progresso, o nosso muito obriga-
do. �

.

�
.. S PHIlIPPI & elA.

-;-;;'�r= a casadoconstnrtor

\'

CONSTRUTORA IRMAOS MULLER LTDA.

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763
Estreito -:- Fpolis - SC

FONE: 3736

CASAS RESIDENCIAIS

APARTAMENTOS
CONJUNTOS COMERCIAIS E

INDUSTRIAIS

Projeto e Construções ....
com financiamento,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




